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EDITORIAL

-Dedicamos este número da THOT a uma dessas questões fundamentais na hist6ria
do homem que, nestes últimos tempos, vem ocupando e preocupando todas as
áreas do saber - a Paz.

Entre outros artigos, reúnem-se aqui, centrados nesse tema, dois pensadores
que orbitam em campos, de ação aparentemente distantes - o Prof. Ubiratan
D'Ambrosio, no das ciências exatas, e o Prof. Pierre Weil, no das humanas.

Em 1983, o Swami Tilak visitou pela ültima vez o Brasil. Na oportunidade, duran-
te uma das suas palestras, relatou-nos um conto da vastíssima tradição oral do
Oriente que, acreditamos, possa ser umaporte valioso na busca da implementação
da Paz.

Certa feita, um menino quis desafiar um sábio que passava pela sua aldeia. Com
um passarinho preso nas suas mãos, aproximou-se dele e perguntou-lhe:

- Tenho um pássaro entre as mãos. O senhor sabe se ele está vivo ou está morto?

Obviamente a pergunta era maldosa, pois se o sábio respondesse que o pássaro es-
tava vivo, o menino pretendia esmagá-Ia; se respondesse que morto, abriria suas.
mãos e o deixaria voar. Contudo, a esperteza do menino sequer desconfiou da ex-
tensão dos horizontes da sabedoria, ficando perplexo ante a resposta do venerável
homem.

- Isso depende apenas de você, meu filho.

Na vida, nem sempre é possível escolher as situações pelas quais passamos. O
contingente é uma constante e uma constante inevitável. Entretanto, sempre é
possível escolher o modo, o como vivermos essas situações; é aí que reside a nos-
sa liberdade, a única que podemos verdadeiramente exercer.

Fazer a paz ou fazer a guerra no nosso dia-a-dia, dentro do nosso lar, com o nosso
vizinho, com o colega de trabalho ou estudos, com o nosso prõximo na rua, no
ônibus ou numa reunião de amigos, depende da nossa escolha. É como se a pró-
pria sabedoria encarnada na vida estivesse nos dizendo a todo instante:

- Isso depende apenas de você, meu filho.

Lia Diskin

TROT, N2 53, 1990
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ocomportamento humano é
vida, é ação praticada pelo indiví-
duo estimulado pela realidade. Pro-
duto da vontade e da decisão livre
e inteligente, a ação caracteriza a
existência. Existimos enquanto
agimos. Tal ação se manifesta de
diversas maneiras. Destacamos nes-
te estudo o conhecimento, o saber-
fazer, cujo acúmulo e organização,
geração ap6s geração, constituem o
que chamamos de ciência. Mas não
podemos deixar de relacionar essa
manifestação do agir humano, a
ciência, com outra manifestação
desse mesmo agir, o amor.

Ciência é amor. Santo Agos-
tinho conceitua o ato de passar co-
nhecimento para os outros, de ensi-
nar o saber-fazer, de transmitir
ciência, como a manifestação por
excelência do amor. Em seu belfs-
simo Don Manuel, el Bueno, Mi-
guel de Unamuno descreve, através
de um dos personagens, as angús-
tias e incertezas de um cura de al-
deia, imbuído de profundo amor
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pelo pr6ximo, mas autenticamente
convertido ao ateísmo. O amor im-
plica, entre outras características,
não exclusivamente e nem em igual
ordem de intensidade, a autentici-
dade, a totalidade, a generosidade,
o carinho, a solidariedade e, sobre-
tudo, o respeito e a crença no outro
como ser total que também anseia
por externar essas mesmas carac-
terísticas. O amor autêntico busca
necessariamente reciprocidade e
exige uma atitude de humildade.

Uma fase avançada do saber-
fazer é a descoberta da necessidade
do "tu", e a partir daí ele progride
como que em simbiose com o amor.
Este e o saber-fazer têm caracterís-
ticas semelhantes, principalmente
no que se refere à autenticidade, à
solidariedade, ao respeito e à hu-
mildade perante o que ainda não se
conseguiu "saber fazer".

O que tem se passado ao lon-
go da hist6ria da humanidade?

Vivemos num mundo parado-
xal. Ao mesmo tempo em que
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avançamos e adquirimos um maior
conhecimento dos princípios bási-
cos da natureza, estamos nos de-
sentendendo com essa mesma natu-
reza, ameaçada de uma destruição
irreversfvel, Ao chegarmos à
iminência de controlar a essência
da energia e suas manifestações
mais poderosas, fazemos dela um
instrumento de dominação e terror,
que pode levar à extinção da espé-
cie. No momento em que desven-
damos os segnedos de nossa evo-
lução e reconhecemos uma herança
genética e cultural comum a todos,
os desentendimentos entre ~vos e
nações levam a um nível de des-
truição pr6xima ao genocfdio,

Um conhecimento dito
"científico" , aparentemente sem
limites no seu aprofundamento,é o
substrato de todo esse progresso.
Sua realização através da tecnolo-
gia parece capaz de multiplicar in-
definidamente a capacidade produ-
tiva da espécie. A humanidade
convence-se a cada dia de que está
prestes a atingir um grau de pre-
cisão passível de eliminar a humil-
dade da busca e de substituí-Iapela
arrogância da certeza, intimidando
o questionador e elevando o
dogmático.

Estamos convencidos de que
tal deformação e acúmulo de co-
nhecimento ao longo da hist6ria
têm sido favorecidos pela sepa-
ração segregadora entre ciências e
humanidades. Algo como uma neu-
rosis philosophicus tem procurado
identificar e enfatizar contradições
entre o saber tradicional e o saber
científico. Em função disso, acredi-
tamos que o elevado estágio alcan-
çado pelo saber científico e, ao
mesmo tempo, o reconhecimentode
suas limitações e de seu insucesso
em responder a alguns dos questio-
namentos mais fundamentais e ele-
mentares do homem, estão a exigir
o aprofundamento das reflexões
sobre a hist6ria, a filosofia e a so-
ciologia do conhecimento inserido
no contexto das tradições dentro·
das quais esse conhecimento é ge-
rado, floresce e se modifica. É no
campo fértil das tradições que ger-
minam os processos cognitivos e
sociol6gicos que servem de base
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para o conhecimento. Um discurso
reducionista vem ignorando esses
fatos e tem levado a uma visão es-
treita que, embora aprofundada,
está falhando ao procurar orientar a
humanidade sobre como agir na
realidade da qual ela é parte. Um
enfoque holfstico, no sentido de
eliminar as barreiras e a segregação
entre as várias manifestações do
conhecimento, como tambémde es-
clarecer as inter-relações dessas vá-
rias manifestações, poderá orientar
a humanidade na busca do bem
comum. Esse é nosso objetivo
maior ao tentarmos aproximar e,
possivelmente, integrar as ciências
e as tradições.

Uma reflexão a respeito do
reino animal nos sugere conside-
rações sobre o indivíduo e a socie-
dade e sobre a realidade em que
eles estão inseridos. Esses três ele-
mentos se relacionam segundo es-

4. Carnfvoros secundários
3. Carnívoros primários

2. Herbfvoros
1. Plantas verdes

Luz solar
Diagrama do ecossistema de um lago

quemas que garantem a sobre-
vivência da espécie e que obede-
cem a princípios básicos, conforme
a sociobiologia tenta nos explicar.
Trata-se, essencialmente, do rela-
cionamento do indivíduo com seus
semelhantes, com a sociedade em
que vive, segundo certas leis gerais
ditadas pelo comportamentogenéti-
co. Já o indivíduo procura se rela-
cionar com sua realidade mais ime-
diata, que é o seu ambientenatural,
garantindo a pr6pria sobrevivência.
Ao agir coletivamente, no entanto,
essa garantia de sobrevivência pas-
sa a depender de fatores regulado-
res que seguem princípios ecolõgi-
cos básicos. A continuidade da
espécie, a sobrevivência individual
e a sobrevivência coletiva são os
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elos de ligação entre indivíduo, so-
ciedade e natureza. Utilizando um
modelo proposto pelo educador fin-
landês Antti Eskola em Peaceletter
(janeiro de 1989), estabelecemos o
seguinte esquema:

INDIVíDUO
sobrevivência

individual

continuidade
da espécie

SOCIEDADE

Assim o reino animal man-
tém-se em equilíbrio e em harmonia
com a natureza.

O aparecimento da espécie
homo sapiens traz ao cenário um
ser inteligente, capaz de tomar de-
cisões e de definir estratégias de
ação que ultrapassam as necessida-
des de sobrevivência (individual,
social, ou coletiva, e da espécie).
Tomemos como ponto de partida o
ciclo comportamental .••realidade -
indivíduo- ação - realidade•••:

e

Admitimos que a realidade é
uma s6 e que inclui tudo, artefatos
e mentefatos. Não nos preocupa-
mos, no momento, em explicar co-
mo essa realidade apareceu; n6s
simplesmente aceitamos que nos
encontramos nela graças a um me-
canismobiol6gico conhecido e que,
desde que vivos, estamos em ação.
Admitimos também que o processo
por meio do qual o indivíduo passa
da realidade à ação consiste em re-
ceber informação dessa realidade -



através de uns tantos sentidos (qua-
tro, cinco, sete, etc.), que são de-
senvolvidos em maior ou menor in-
tensidade em cada indivíduo -,
processá-Ia - por um mecanismo
complexo, a "autopoiesis" - e
então definir estratégias de ação.

No homo sapiens, vida é
ação. Indivíduos inseridos numa
mesma realidade recebem infor-
mação de maneira distinta, proces-
sam-na de maneira também distinta
e, em conseqüência, definem es-
tratégias igualmente distintas. Ora,
esses indivíduos estão expostos uns
aos outros mediante diversos mo-
dos de interação: contatos físico,
psicoemocional e remoto (em espa-
ço e tempo). Comunicação, lingua-
gem, ciência, psicanálise, religião,
história, arte e cultura e educação
são modos de interação; portanto,
todos eles conduzem à criação de
fatos que estão inseridos na reali-
dade e, conseqüentemente, são
"captáveis" por outros elementos
dessa realidade. Em que grau e de
que maneira se dá essa captação é
algo inexplicado, e o esforço des-
pendido pelo homo sapiens para
chegar a essa explicação é a essên-
cia do seu comportamento. As ex-
plicações oscilam entre razão,
paixão, misticismo e mistificação, e
normalmente se constituem, em
grau variado, numa mescla de com-
ponentes de todas essas categorias
intelectuais.

Na busca do social, procura-
se uma forma de interação entre os
indivíduos, o que influi na defi-
nição de estratégias de ação e, em
decorrência disso, na criação de ar-
tefatos e mentefatos numa relação
dialética (sfrnbolos) e na inserção
dos mesmos na realidade. Os prõ-
prios atores estão inseridos nessa
realidade, a qual está permanente-
mente a informã-los, bem como a
outros indivíduos, através de meca-
nismos sensuais, no sentido de que
abrange os aspectos sensoriais
mesclados aos psicoemocionais, o
que inclui diversas categorias
de memória. De fato, essa mesma
realidade, sempre em transfor-
mação, está a informar todos os se-
res vivos através de mecanismos
estruturais de organização vital,

num processo a que H. R. Matura-
na chama "autopoiesis".

A aquisição de conhecimento
apresenta-se, então, como um
elemento essencial do comporta-
mento social. Lembro-me do recen-
te livro de Ananda Wood, intitula-
do Knowledge before printing and
after (Oxford University Press, De-
li, 1985), cuja primeira seção da
Introdução tem por título "How
knowledge was learned in tradi-
tional society" ("Como o conhe-
cimento era adquirido na socieda-
de tradicional"). De fato, essa é a
primeira frase do importante livro
de Wood, E talvez seja a primeira
grande pergunta que se faz ao ten-
tar entender o comportamento so-
cial da espécie e o fenômeno "cul-
tura" • A nossa espécie distingue-se
das demais pelo fato de toda ação
resultar sempre de uma decisão.
Embora haja divergências .quanto
à nossa origem, as diversas teorias
são unânimes em afirmar que so-
mos inteligentes. Assim, a dualida-
de corpo/mente está presente e é
aceita em todos os sistemas cultu-
rais e teorizações acerca das vá-
rias manifestações do comporta-
mento humano.

A partir de John Locke, con-
sidera-se que o sistema sensorial é
a fonte primeira de conhecimento
da realidade em que o indivíduo
está imerso. Trata-se de um siste-
ma de informação, cujo acúmulo
gera conhecimento, o qual, por
sua vez, define estratégias para a
ação. Toda ação é uma manifes-
tação de vida; através dela, o ser
vivo modifica incessantemente a
realidade. Esse ciclo vital (.•. rea-
lidade - indivíduo - ação - reali-
dade ••.) constitui a essência do
comportamento. É o sistema de in-
formação sensorial que alimenta o
dual mente/corpo; por meio de um
sistema de informação sensual
(sensorial + emocional) ele ativa a
"inteligência", que define, então,
estratégias para a ação. Desta re-
sultam artefatos e rearranjos, que
se incorporam à realidade, ou
mentefatos, que também a ela se
incorporam. Uma vez enriquecida,
a realidade realimenta o processa-
dor mente/corpo. Como resultado
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dessa realimentação, a ação pro-
duz novos artefatos e mentefatos,
cuja transição se faz por símbolos
que os associam, e é na forma de
símbolos que eles são incorporados
à realidade.

Vamos agora procurar enten-
der a passagem do concreto para o
abstrato. Tanto do ponto de vista
da aprendizagem quanto da hist6-
ria, este é um momento fascinante.
Lembro-me de ter lido a esse res-
peito que um dos instantes culmi-
nantes da história das idéias deu-
se quando os gregos começaram a
trabalhar num triângulo sem que
houvesse a necessidade de fincar
três estacas no chão e esticar um
barbante preso a elas. Esse é o
momento que queremos detectar
historicamente, o mesmo que se
repete a cada instante na vida dos
indivíduos, num processo dialético
que envolve o concreto e o abstra-
to, o fazer e o saber, a arte e a
técnica (techne), o explicar e o co-
nhecer (matema). A busca de mo-
delos epistemolõgicos que levam a
uma dicotomia, quase maniquefsta,
entre essas categorias parece ser o
caminho errado por que tem enve-
redado o reducionismo disciplinar,
ao qual contrapomos a alternativa
holfstica, Ao chegar a um positi-
vismo que se pretendia puro, o en-
foque disciplinar expôs todas as
suas fraquezas, não deixando outra
alternativa a não ser a compreensão
da dinâmica do processo cognitivo.
Conciliar dialética e positivismo,
como pretende Horkheimer (inter-
pretado por Barbara Freitag), não
nos parece o caminho acertado. A
idéia é ir na direção do conheci-
mento que resulta da ação do pr6-
prio sujeito. Daí o modelo que pro-
pomos: •.•realidade - indivíduo
(como processador da informação
que os sentidos lhe fornecem) -
ação (resultante de uma estratégia
definida pelo indivíduo) - realidade
(sempre sendo modificada pela
ação de indivíduos) - indivíduo -
ação •.• e assim por diante, enquanto
o indivíduo estiver vivo.

Assim como a realidade nos
informa através dos sentidos, nós,
pela ação" introduzimos o conheci-
mento na realidade por meio de fa-

=
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tos, na verdade, mentefatos. Estes
não são captáveis pelos sentidos
(mecanismos usuais para se captar
informações da realidade), mas,
somente, por seus próprios gerado-
res (através de mecanismos como a
memória). Em dado momento, os
mentefatos são transformados, pela
ação do próprio indivíduo, em arte-
fatos - sons, gestos, palavras (orais
e escritas), objetos, monumentos,
etc, -, que irão, a partir de então,
poder informar vários outros in-
divíduos. Isso se dá através dos
sentidos usuais e de "algo mais",
que permite captar o componente
simbólico associado aos códigos
que constituem a essência do arte-
fato, como também produz ações
desses indivíduos e, eventualmente,
uma ação comum - a comunicação.
O conhecimento é resultado de uma
ação e se incorpora à realidade co-
mo um mentefato - é, portanto,
abstrato, numa linguagem mais tra-
dicional; ao se tomar um artefato,
ele passa a ser concreto e, assim,
perceptível; desse modo ele, o co-
nhecimento, pode informar outros
indivíduos, mas sempre como arte-
fato, concreto, gerando em cada um
deles uma nova ação de conhecer
esse mesmo artefato, o que dá ori-
gem a novo mentefato, abstrato,
que também vai se juntar à realida-
de, algumas vezes coincidindo com
aquele original, outras vezes apre-
sentando variações. O substrato
"mentefato" permanece quando se
age, produzindo o artefato a ele
correspondente - o artefato é um
sistema de cõdigos-, que vai in-
formar o outro indivíduo tanto
através dos sentidos usuais, capa-
zes de captar códigos, como por
meio de "algo mais", que permiti-
ria captar os substratos "mentefa-
tos" que deram origem ao tal arte-
fato - algo como os símbolos de C.
G. Jung. Esse "algo mais" - um
sexto sentido ou uma memória cul-
tural; ou o próprio fenômeno "cul-
tura" - permite perceber o substra-
to "mentefato" que existe em qual-
quer artefato, a intenção da mensa-
gem, o significante do significado,
o símbolo do código. Com o mode-
lo "da realidade à ação", isto é,
com o ciclo •••realidade - indivíduo
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ação - realidade.••, propõe-se
uma explicação da dinâmica desse
processo no nível do comportamen-
to individual e da dinâmica de inte-
ração de ciclos que se dão simulta-
neamente, como no caso da comu-
nicação e da construção do com-
portamento social e, ao se conside-
rar interações não simultâneas,
afastadas no tempo (isto é, em ge-
rações distintas), do próprio com-
portamento cultural.

A cognição pode ser pensada
como o substrato do ciclo •••reali-
dade - indivíduo - ação - realida-
de•••, aquilo que Charles Moraze
identifica como uma energia genuí-
na, a qual será, segundo ele, a
maior fonte de pesquisa para a psi-
cofisiologia do cérebro nas próxi-
mas décadas. A cognição inclui,
portanto, várias categorias de com-

Integração da ação humana e a natureza

portamento intelectual, tais como
explicação, conhecimento, aprendi-
zagem e intencionalidade. Isso res-
ponderia a uma questão básica: sa-
ber como pode um organismo ope-
rar adequadamente na realidade em
que ele existe. Na ampla concei-
tuação que propomos, o processo
cognitivo seria a própria existência.

No mundo moderno, temos
mais e mais interações dos indiví-
duos com artefatos, niáquinas e
utensílios, O momento educativo e
a prática pedagógica, em outros
tempos, consistiam essencialmente
na interação entre indivíduos pre-
sentes. Hoje há uma interação mui-
to mais ampla, que inclui comuni-
cação à distância, artefatos, máqui-
nas e utensílios. Embora desejás-
semos discorrer mais longamente
sobre esse assunto, vamos passar à
discussão de uina outra questão:
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como essa interação, típica da nos-
sa espécie, interfere no que seria o
triângulo de equilíbrio das espécies
com a natureza em busca da sobre-
vivência.

O aparecimento da espécie
homo sapiens trouxe vários ele-
mentos novos ao esquema. Os hu-
manos inventaram ferramentas,
equipamentos, desenvolveram téc-
nicas e as explicaram e racionaliza-
ram, no que se veio a chamar tec-
nologia. O relacionamento do ho-
mem com a realidade natural tor-
na-se mais sofisticado que a mera
utilização, para sua sobrevivência
individual, dos recursos por ela
oferecidos. Ele passa, agora, à uti-
lização de instrumentos e à incor-
poração, no seu comportamento, de
tecnologia, o que efetivamente
transforma a realidade. Passamos
de uma realidade natural - a natu-
reza como tal - para uma outra,
modificada e construída, artificiali-
zada pela introdução de artefatos.
Não se cria uma nova realidade,
mas se produzem novos meios de
relacionamento com a realidade na-
tural, que é uma só, modificando-a
e, muitas vezes, agredindo-a. A
descoberta do "outro", a necessi-
dade do "tu" para a perpetuação da
espécie, toma formas mais sofisti-
cadas de relacionamento mediante a
criação de mitos, símbolos, tra-
dições e normas e mediante a busca
de um "tu comum". O relaciona-
mento entre os humanos fica su-
bordinado a modelos derivados
dessas categorias de comportamen-
to a que, em geral, chamamos
cultura. Esta será um fator domi-
nante na ligação do indivíduo com
seu grupo, com o desenvolvimento
de estruturas sociais, vida urbana,
hierarquizações e modelos políticos
que determinarão a sobrevivência
coletiva. As leis ecológicas subor-
dinam-se à satisfação de necessida-
des geradas pelos novos modelos
de comportamento, o fornecimento
de recursos pela natureza subordi-
na-se a esforços coletivos. A pro-
dução se artificializa com a utili-
zação de instrumentos e de tecno-
logia, tudo associado a uma divisão
de trabalho subordinada aos mode-
los de organização social e política



dos grupos e da sociedade dos hu-
manos como um todo. A distri-
buição dos bens produzidos passa a
ser resultante de fatores outros que
a satisfação de necessidades indivi-
duais, e a sobrevivência da espécie
passa a depender de elementos ou-
tros que as leis ecol6gicas impostas
por um relacionamento harmônico
da natureza com as espécies, que
caberia a ela suportar. A figura por
n6s apresentada modifica-se ligei-
ramente.

1. Instrumentos e tecnologia
2. Realidade natural e artificial
3. Divisão do trabalho
4. Sociedade
5. Cultura
6. Indivíduo
7. Sobrevivência individual
8. Sobrevivência coletiva
9. Continuidade da espécie

o desafio que se apresenta
agora é restabelecer o equilíbrio e a .
harmonia nesta situação, visando a
sobrevivência da humanidade e da
pr6pria natureza. O que chamáva-
mos de harmonia entre as várias
espécies e a natureza como um to-
do, o equilíbrio ecol6gico ditado
pelas pr6prias leis da natureza e
das espécies, agora se transforma
em algo subordinado ao fenômeno
cultura, a que chamamos, em sua
generalidade, PAZ. Dessa maneira,
PAZ e SOBREVIVÊNCIA tor-
nam-se mutuamente essenciais e
dependentes.

Embora ao ouvir a palavra
"paz" quase todos pensem imedia-
tamente em um estado oposto ao de

guerra e conflito armado, o seu
conceito é muito mais amplo. Po-
demos pensar, sem dúvida, na paz
militar, que é justamente a ausência
de guerra. Do mesmo modo, pen-
samos na paz social, que é a ausên-
cia de conflitos entre indivíduos e
grupos, a qual resulta da elimi-
nação de injustiças e iniqüidades
sociais, econômicas e políticas. Da
paz ambiental, tão freqüentemente
esquecida na civilização ocidental
moderna (chamada racionalista),
que vem sendo permanentemente
violada em nome de coisas como
progresso e desenvolvimento, de-
pende a sobrevivência da humani-
dade. E a paz individual, o estar
bem consigo mesmo, talvez seja a
essência da qual resultamas demais
formas de paz, está naturalmente
relacionada com a ausência de me-
do, de insegurança, de arbitrarieda-
des; ela é viável apenas num estado
de paz social. Sem a paz ambiental,
por outro lado, a humanidadeestará
em permanente disputa pelos recur-
sos que, sem dúvida, começarão a
êscassear, desde alimentos até o
pr6prio ar que se respira, e isso
inevitavelmente ameaça a paz mili...
tar. Assim, as quatro dimensões de
paz que estamos destacando são in-
timamenteligadas.

Na XXXVIII Conferência
Anual Pugwash sobre Ciência e
Assuntos Internacionais, que se
realizou de 1 a 9 de setembro de
1988 em Dagomys, Sõci, URSS,
cientistas de diferentes áreas de es-
pecialização, vindos de todos os
cantos do mundo, elaboraram um
documento, denominado Decla-
ração de Dagomys, com o subtítulo
"Assegurando a sobrevivência da
civilização", cujo teor aborda as
considerações seguintes.

Vivemos num mundo interde-
pendente, sujeito a riscos crescen-
tes. Apelamos a todos os cientistas
no sentido de que ampliem suas
preocupações em relação ao perigo
da destruição do meio ambiente
numa escala global e ãnegação das
necessidades básicas de uma vida
digna para uma maioria crescente
da humanidade. Sem o comprome-
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timento de todos os cientistas e
políticos para com a eliminaçãodos
armamentose a prevenção da guer-
ra, devemos reconhecer que a de-
gradação ambiental e o empobreci-
mento em escala crescente de gran-
des setores das populações em
inúmeros países, que já são um fa-
to, podem levar a uma catástrofe
maciça, mesmo no caso de se evitar
a guerra nuclear. Não basta obter
a paz militar. São absolutamente
necessárias a paz social e a paz
ambiental, sem o que a paz militar
será precária e insustentável.

A desigualdade da ordem
econômica internacional condena
vários países a uma pobreza esma-
gadora e induz muitos deles ao uso
de práticas industriais e agrícolas
que destroem o ambiente. Associa-
da ao aumento crescente da popu-
lação em todo o mundo, há, por um
lado, uma produção excessiva e
muitas vezes supérflua, um consu-
mismo exagerado, chegando em
certos casos ao limiar da indecência
- pensemos no excesso e no des-
perdício da mesa e do guarda-roupa
de alguns; por outro lado, a poucas
centenas de metros dali, pessoas
passam fome, estão desagasalhadas
e ao relento. Instala-se nestes a
angústia diante da impossibilidade
de garantir a pr6pria sobrevivência
e a de sua prole, enquanto os pri-
meiros são dominados por uma am-
bição desenfreada, cada um preo-
cupado em preservar o que é seu -
mesmo que vivam em meio a um
excesso escandaloso -, o que, as-
sociado a um sentimento incons-
ciente de culpa em geral não identi-
ficado, gera insegurança, medo e a
necessidade de defender-se dos da
pr6pria espécie, dos pr6prios
irmãos. Não pode haver, para uns e
outros, paz interior. Diante de tal
estado de coisas, que pode ser
constatado inclusive no interior das
nações mais industrializadas, somos
levados a pensar na insustentabili-
dade global de tal situação.

O uso crescente de energia,
hoje, é uma conexão-chave numa
perigosa rede de problemas am-
bientais cada vez maiores. Dentre
eles destacam-se a mudança global
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do clima, a destruição da camada
de ozônio, os dep6sitos ácidos e a
poluição das águas, inclusive as
oceânicas. Tais problemas ambien-
tais, combinados com outros efeitos
potencialmente catastr6ficos, como
o desflorestamento, a erosão do so-
lo e a extinção em massa de inúme-
ras espécies animais e vegetais, re-
duzem a capacidade da Terra de
sustentar uma população crescente.
Em decorrência disso, haverá uma
diminuição das funções do ecossis-
tema, que será danosa para a eco-
nomia dos países hoje considerados
ricos e que fatalmente solapará a
economia dos que estão em vias de
desenvolvimento. A pressão exer-
cida pelos primeiros sobre os se-
gundos, interferindo na pr6pria
condução do dia-a-dia e, muitas
vezes, objetivando o pagamento de
uma dívida externa imoral, vem a
inviabilizar a paz social.

Os problemas ambientais in-
ter-relacionados afetam todas as
nações. Elas acirram as tensões in-
ternacionais e aumentam o risco de
conflitos futuros através de impac-
tos tais como o aumento do nível
dos oceanos, a diminuição de
oxigênio na atmosfera, migrações
forçadas e colheitas persistente-
mente insuficientes. Essas tensões
são o caminho para inviabilizar
a paz militar.

Para sobreviver, devemos re-
conhecer que a degradação ambien-
tal enfraquece a segurança de to-
dos. O desafio é encontrar meios de
promover um desenvolvimento sus-
tentável, com eqüidade e justiça,
em todas as regiões do mundo e, ao
mesmo tempo, reduzir as ameaças
militares e ecológicas. Cooperação
entre as nações e uma organização
efetiva nos níveis internacional,
nacional, regional e local são es-
senciais para se manter o sistema
de suporte da Terra. Intensos esfor-
ços devem ser feitos em favor de
um melhor relacionamento e de
maior cooperação para que se pos-
sam corrigir as injustiças econômi-
cas e reforçar a confiança. Os pas-
sos tomados até agora no sentido
de evitar a destruição ambiental
têm sido inadequados. Medidas
muito mais fortes são requeridas no
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momento. Elas incluem o desen-
volvimento de métodos agrícolas
que garantam alta produtividade, ao
lado do reconhecimento do valor de
algumas práticas tradicionais que
ajudem a preservar a fertilidade do
solo e das águas. Isso implica
também uma.regulamentaçâo estrita
em relação à atividade das indús-
trias e à utilização de terrenos, in-
vestimento maciço em práticas am-
bientais corretas, maior eficiência
na utilização de recursos, emprego
de tecnologia de energias renová-
veis, redução da pobreza e plane-
jamento da população. A educação
deve promover uma mudança em
direção a estilos de vida compatí-
veis com a preservação dos nossos
sistemas de sustentação de vida. O
apoio internacional ao refloresta-
mento deve ser drasticamente au-
mentado. Deste modo, o planeta
poderá se dirigir a um novo e está-
vel equilíbrio, no qual a natureza
terá condições de suportar o impac-
to da civilização.

Essa é a essência da Decla-
ração de Dagomys. Nela reconhe-
cemos a condenação de um estilo
de vida e de um conceito de pro-
gresso e desenvolvimento intima-
mente associados a uma tecnologia
distorcida, dominada pelos 'resulta-
dos de uma ciência tomada eficaz
graças a uma especialização estrei-
ta, de viseiras, desprovida de cam-
po para reconhecer parâmetros não
selecionados na sua caminhada re-
ducionista. Ao mesmo tempo nela
destacamos, no último parágrafo, o
reconhecimento, embora muito tí-
mido, do valor de práticas tradicio-
nais.

Em uma reunião realizada
em Veneza, de 3 a 7 de março de
1986, organizada pela Unesco,
com o patrocínio da Fundação
Giorgio Cini, um grupo de cientis-
tas e humanistas vindos de todos os
cantos do mundo procuraram ir
mais além no reconhecimento do
valor das práticas tradicionais; pro-
puseram, mesmo, uma atitude con-
ciliat6ria entre ciência e tradição,
em que a primeira procuraria recu-
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perar, na sua suposta racionalidade
- que se manifesta desenfreada-
mente a partir do século XVI -, os
valores humanísticos que pouco a
pouco foram eliminados ou substi-
tuídos por padrões de "racionalida-
de", de rigor e de verdade estrei-
tamente reducionistas. Muitos dos
valores abandonados ou "despreza-
dos pela ciência no processo de sua
consolidação reducionista consti-
tuem a essência das tradições. Não
nos esqueçamos que é das tradições
e da sabedoria popular que se ori-
ginam os conhecimentos básicos e
primeiros das ciências. Ao expro-
priar, codificar e vestir de rigor es-
sa sabedoria popular, as ciências
deixaram de lado os valores que
vinham embutidos nela. Alguns
desses valores eram claramente ne-
gativos sob um determinado ponto
de vista, e a ciência se permitiu

eliminã-los; mas muitos outros va-
lores, positivos sob o mesmo ponto
de vista, foram igualmente elimina-
dos, e hoje se fazem sentir as con-
seqüências disso. A recuperação
desses valores e a sua reincorpo-
ração ao pensamento cientffico é
uma tarefa urgente, que resultará
num novo pensar cientffico, lia
busca de novos paradigmas e numa
proposta de sobrevivência seme-
lhante àquela expressa no Manifes-
to Russell-Einstein e na Declaração
de Dagomys.

Da reunião rrencionada aci-
ma, resultou a chamada Declaração
de Veneza, cujo subtítulo serviu de
tema ao Simp6sio: «A ciência face
aos confins do conhecimento - Pró-
logo do nosso passado cultural".
Daremos um resumo, a seguir, de
seus pontos principais.



o conhecimento cientffico,
hoje, está passando por uma nova
revolução, devida sobretudo aos
notáveis progressos na física e na
biologia e às suas implicações com
a lógica, a epistemologia e todo o
campo de aplicações tecnolõgicas,
Constata-se, ao mesmo tempo, um
desnível entre esses progressos e os
valores que ainda prevalecem na fi-
losofia, nas ciências humanas e na
vida da sociedade moderna em ge-
ral, valores esses fundamentados
em grande parte sobre um determi-
nismo mecanicista, o positivismo e
mesmo o niilísmo, Esse desnível é
intolerável e representa uma amea-
ça de destruição para a espécie. O
conhecimento científico, em con-
seqüência de sua própria dinâmica
interna, chegou às suas fronteiras e
está a exigir um diálogo com outras
formas de conhecimento, onde se

incluem as tradições. Ao se reco-
nhecer a necessidade de destacar
não as oposições desses diferentes
modos de pensar, mas sim as suas
complementaridades, será possível
esperar o aparecimento de uma no-
va perspectiva metafísica, passível
de conduzir a uma visão da huma-
nidade e a um racionalismo reno-
vados. Isso depende de uma urgen-
te mudança de abordagem na pes-
quisa transdisciplinar, com uma co-
operação dinâmica entre as ciências
chamadas exatas e as humanas, en-
tre as artes e as tradições - o que é
absolutamente natural e condizente
com a própria estrutura cerebral da
nossa espécie. O estudo conjunto
do natural e do imaginário, do uni-
verso e do homem, permitirá que
nos aproximemos do real e que en-
frentemos as diferenças e os desa-

fios de nossa época. O ensino con-
vencional da ciência, com a apre-
sentação linear dos conhecimentos,
dissimula a ruptura entre a ciência
contemporânea e as visões passadas
do mundo. Assim, reconhece-se a
urgência de propostas de novos mé-
todos de educação que levem em
conta o fato de os avanços das
ciências serem passíveis de harmo-
nização com as tradições culturais,
cuja preservação, evolução e trans-
formação, conseqüência de uma
dinâmica cultural cada vez mais in-
tensa, exigem igualmente pesquisas
aprofundadas. Os grandes desafios
de nossa época - a autodestruição
da espécie, a degradação do am-
biente, a informática, a construção
e a transformação genéticas - evi-
denciam a responsabilidade social
dos cientistas. Mesmo que não lhes
seja dado o poder de decisão sobre
as aplicações das suas descobertas,
a eles não é permitido acompanhar
cegamente as suas conseqüências.
A amplitude dos desafios contem-
porâneos exige, de uma parte, a in-
formação rigorosa e permanente da
opinião pública e, de outra parte, a
criação de órgãos de orientação e
mesmo de decisão pluri e transdis-
ciplinares.

As declarações mencionadas
acima constituem, no seu conjunto,
um apelo para o bom senso, para a
humildade e para o amor na con-
dução das nossas reflexões e, con-
seqüentemente, das nossas ações. O
que nos distingue das demais espé-
cies é o fato de nossas ações serem
sempre o produto de nossas re-
flexões. Estas não são puramente o
resultado do processamento - de
acordo com lógicas próprias a um
certo modo de pensar - dos dados
que nos são fornecidos através de
uma seleção condicionada de parâ-
metros. Nosso "processador" rece-
be igualmente dados provenientes
de um componente passional, emo-
cional. Tem sido missão da ciência
eliminar esses componentes em
nome de um racionalismo que tende
ao absoluto. O reconhecimento de
sermos uma espécie privilegiada,
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justamente por associarmos o ra-
cional ao passional e ao emocional,
pode ser decisivo para a nossa so-
brevivência. A essência desta men-
sagem é que só atingitemos a paz
militar, social, ambiental e indivi-
dual se temperarmos nosso raciona-
lismo cientffico com paixão,
emoções, humildade e, sobretudo,
amor. Serão eles incompatíveis? A
sobrevivência depende de atingir-
mos essa paz múltipla e total.

A iminência de uma explosão
demográfica que elevará a popu-
lação do planeta a 6 bilhões de ha-
bitantes no ano 2000, num momen-
to em que, como conseqüência da
poluição e da desertíficação, os re-
cursos planetários vão se reduzindo
em proporções consideráveis, está
entre as principais causas dessa si-
tuação. Além disso, podem-se
enumerar o esquentamento do pla-
neta e o risco de que um terço das
terras atuais sejam submergidas
num futuro relativamente próximo,
a destruição da biosfera e gastos fi-
nanceiros e humanos inimagináveis
com finalidades bélicas.

A origem do problema pode
estar numa concepção cientffica
que, por ser reducionista e atomis-
ta, levou o homem a considerar a
natureza e o universo como um po-
ço de riquezas sem fim e a explorar
os recursos com um espírito de po-
der e de posse suicidas. Tal com-
portamento, contrário à natureza e
à vida, fez com que o homem pas-
sasse a privilegiar um único modelo
de desenvolvimento, ignorando a
complexidade cultural, econômica,
espiritual e social que constitui a
verdadeira essência da espécie.

Essas reflexões poêm em cau-
sa o conjunto dos conceitos e mo-
delos atuais, na medida em que so-
breviver depende .de uma visão
global da realidade, visão essa que
emana, por sua vez, das grandes
tradições e das conclusões mais re-
centes da física. Isso exige uma
mudança radical em todos os níveis
do saber e do fazer. A interação vi-
va de todas as coisas no universo
implica claramente a tradução de
nossos conhecimentos em um pro-
cesso que abranja os aspectos mais
sutis da realidade. Essencialmente,
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busca-se uma unidade total de vida
entre o homem, a natureza e o cor-
po c6smico.

Devemos, portanto, proceder
a uma transformação radical de
nossos modelos de desenvolvimen-
to, de educação e de civilização,
baseada no reconhecimento de uma
pluralidade de modelos, culturas,
espiritualidades e soluções sõcio-
econômicas e no respeito a cada
uma das inúmeras modalidades.

Faz-se necessária, também,
uma redefmição das prioridades da
ciência e da tecnologia, para que os
caminhos de seu desenvolvimento
respeitem o meio vivo e sejam
acompanhados de autocontrole, vi-
sando evitar todas as aplicações
que possam ameaçar a vida, o meio
ambiente e o respeito às tradições,
de modo a não corromper a textura
s6cio-cultural.

O preço da sobrevivência é a
realização de uma revolução fun-
damental e a emergência de valores
qualitativos em oposição às estrutu-
ras quantitativas e destrutivas que
existem hoje.

Resumindo, é necessário faci-
litar o aparecimento de uma nova
consciência através da qual o ho-
mem possa encontrar a plenitude de
seus direitos aliada à sua dignidade
de ser vivo, num quadro de solida-
riedade e responsabilidade que
comprometam cada Estado, cada
grupo social e cada indivíduo.

Como resultado do Simp6sio,
foi redigida e divulgada a Decla-
ração de Vancouver para a Sobre-
vivência no Século XXI. Embora
independente da Declaração de
Veneza, de 1986, que menciona-
mos acima e que também leva o
aval da Unesco, a Declaração de
Vancouver dá uma continuidade
natural àquela.

A Declaração, tornada pública
no dia 15 de setembro de 1989, em
Vancouver, Canadá, foi elaborada
pelas seguintes personalidades do
mundo científico e cultural: Daniel
A. Akyeampong (físico, Gana),
Ubiratan D' Ambrosio (matemático,
Brasil), André Chouraqui (biblicis-
ta, Israel), Nicolõ Dallaporta (físi-

co, Itália), Pierre Danserau (ecõlo-
go, Canadá), Mahdi Elmandjra
(economista, presidente, Associa-
tion Internationale Futuribles, Mar-
rocos), Santiago Genovés (antrop6-
logo, México), Carl-Goran Hedén
(biõlogo, presidente, World Aca-
demy of Arts and Sciences, Sué-
cia), Alexander King (presidente,
Club di Roma), Eleonora Masini
(soci61oga, presidente, World Futu-
re Studies Federation, Itália),
Digby McLaren (ge61ogo, presi-
dente, Royal Society of Canada),
Yujiro Nak:amura (filõsofo, Japão),
Lisandro Otero (novelista, Cuba),
Josef Riman (geneticista molecular,
presidente, Czechoslovak: Academy
of Sciences, Checoslováquia),
Soedjatmoko (ex-reitor da Univer-
sidade das Nações Unidas, Indoné-
sia), Henry Stapp (físico, EUA).

A seguir, transcrevemos na
íntegra o documento a que nos
referimos.

A declaração de Vancouver
para a sobrevivência

no século XXI

A sobrevivência do planeta tornou-se uma
preocupação central e imediata. A situação atual
exige medidas urgentes em todos os setores -
científico, cultural, econômico e político - e uma
maior sensibilizaçãode toda a humanidade. De-
vemos abraçar a causa coletiva com todos os po-
vos da Terra contra o inimigo comum: qualquer
ação que ameace o equilíbrio no nosso ambiente
ou reduza a herança para as gerações futuras. Es-
te é o objetivoda Declaraçãode Vancouver sobre
sobrevivência.
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I. A humanidade face
à sobrevivência

Nosso planeta é instável
uma máquina térmica em perma-
nente transformação. Na sua su-
perfície, há cerca de 4 bilhões de
anos, a vida se desenvolveu em
equilíbrio com o ambiente, onde
mudanças repentinas e ímprevisí-
veis são a norma. A descoberta, há
aproximadamente duzentos anos,
de energia livre armazenada em
combustíveis f6sseis deu à humani-
dade o poder de dominar toda a su-
perfície do planeta, e, num período
de tempo incrivelmente curto, sem
planejamento e quase sem reflexão
sobre as conseqüências, nossa
espécie tornou-se, sem qualquer
comparação, o maior fator para a
transformação do planeta.

As conseqüências têm sido
drásticas e únicas na hist6ria da
nossa espécie:

- crescimento exponencial da po-
pulação, nos últimos 150 anos,
passando de 1 bilhão para mais
de 5 bilhões e atualmente do-
brando a cada 30-40 anos;
aumento exponencial no uso de
combustíveis f6sseis, conduzindo
à poluição global da atmosfera e
à alteração no clima e no nível
das águas marítimas;

- destruição acelerada do habitat
de vida, iniciando assim um
epis6dio irreversível de extinção
em massa na biosfera - que é a
base do ecossistema da Terra;
gastos inimaginãveis de recursos
materiais e criatividade em guer-
ras e empreparação para a guerra.

E tudo isso se faz crendo na
inexauribilidade de recursos do
planeta, sob o encorajamento de
sistemas políticos e econômicos
que enfatizam o lucro imediato co-
mo um benefício e ignoram o custo
real da produção.

A situação que a humanidade
enfrenta envolve o colapso de
qualquer equilíbrio entre a nossa
espécie e o resto de vida no plane-
ta. Paradoxalmente, no momento
em que chegamos ao limiar da de-
generação do ecossistema e da de-
gradação da qualidade de vida hu-
mana, o conhecimento e as ciências
estão em condições de fornecer a
criatividade humana e a tecnologia
necessárias para se tomar ações re-
mediadoras e se redescobrir a har-
monia entre natureza e humanida-
de. Está faltando apenas a vontade
social e política para isso.

11.As origens do problema

A origem dessa situação tão
angustiosa e de nossa perplexidade
repousa, fundamentalmente, em
certos progressos científicos que
essencialmente se completaram no
início do século. Esses progressos,
que foram codificados matematica-
mente a partir de uma visão do uni-
verso baseada na mecânica clássi-
ca, deram aos seres humanos um
poder sobre a natureza que tem, até
recentemente, produzido um supri-
mento de bens materiais sempre
crescente e aparentemente sem li-
mites. Mergulhada na exploração
desse poder, a humanidade tendeu
a mudar seus valores para outros
que promovem uma realização má-
xima das possibilidades materiais
que esse poder possibilita. Foram,
assim, suprimidos valores associa-
dos às dimensões do potencial hu-
mano que haviam constituído os
fundamentos de culturas anteriores.

O empobrecimento da pr6pria
concepção de ser humano causado
por essa omissão das outras di-
mensões está absolutamente coe-
rente com a concepção "científica"
do universo, que o encara como
uma máquina, na qual o ser huma-
no não passa de uma pequena en-
grenagem.
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Na ciência contemporânea, a
velha e rígida visão mecânica do
universo está sendo substituída por
conceitos que o apresentam como o
produto de impulsos criativos
contínuos não rigidamente condi-
cionados a qualquer lei mecânica.
O pr6prio ser humano se torna um
aspecto desse impulso criativo, li-
gado ao universo numa relação Úl-

tima que não se expressa nos ve-
lhos marcos referenciais mecanicis-
tas. O "ser" torna-se, assim, não
mais uma engrenagem mecanica-
mente controlada dentro de uma
máquina gigantesca, mas sim a ma-
nifestação de um impulso livre e
criativo que está intrínseca e ime-
diatamente ligado ao universo co-
mo um todo.

Portanto, nessa nova visão
científica, os valores humanos ex-
pandem-se e entram em consonân-
cia com aqueles que prevaleceram
em culturas anteriores. Nesse com-
plexo de imagens convergentes do
ser humano, que os recentes pro-
gressos científicos e culturais nos
proporcionam, é que procuramos
visões de um futuro que permita ao
ser humano sobreviver com digni-
dade e em harmonia com seu am-
biente.

lU. Visões alternativas

A humanidade atingiu não
somente suas limitações externas,
mas, também, suas limitações inter-
nas, na tentativa de compreender as
complexidades resultantes de seus
pr6prios atos, bem como sua capa-
cidade de viver num ambiente sõ-
cio-cultural em transformação. Ao
mesmo tempo, a evolução da ciên-
cia parece permitir a aceitação de
outras formas de conhecimento que
dariam ao ser humano a capacidade
de recuperar a riqueza das crenças
e a variedade de experiências espi-
rituais.

No contexto dessas conside-
rações e da presente situação críti-
ca, a construção de visões para o
futuro - ancorado numa multiplici-
dade de culturas - torna-se de
grande importância. As três visões
seguintes emergiram no curso de
nossas discussões:
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- Primeiro, o conceito de um
macrocosmos orgânico recaptura os
ritmos da vida. Esses ritmos podem
permitir ao ser humano reintegrar-
se na natureza e restaurar seu rela-
cionamento com outros no espaço e
no tempo;

- Segundo, o reconhecimento
pelo ser humano de que ele é parte
de um mesmo processo que define
o universo amplia sua auto-imagem
e permite a ele transcender o
egoísmo, que é a principal ameaça
a seus interesses a longo prazo e ao
meio ambiente e, portanto, ao seu
futuro;

- Terceiro, a superação da
fragmentação do ser humano em
corpo-mente-espfrito, que tem pro-
duzido um desenvolvimento dese-
quilibrado de algumas partes em
detrimento de outras e do todo,
permitirá a ele redescobrir em seu
próprio íntimo o reflexo do cosmos
e seu princípio unificado r supremo.

Tais visões pedem uma trans-
formação radical dos modelos de
desenvolvimento, a eliminação da

pobreza, ignorância e miséria, o
fim da corrida armamentista, novos
processos de aprendizagem, siste-
mas educacionais e atitudes men-
tais, melhores formas de redistri-
buição para assegurar eqüidade so-
cial, um novo estilo de vida basea-
do na redução do desperdício, no
respeito à biodiversidade, numa di-
versificação de sistemas sõcio-
econômicos e nas diversidades cul-
turais transcendendo conceitos de-
satualizados de soberania.

A ciência e a tecnologia são
indispensáveis para se atingir essas
metas, mas podem ter resultados
positivos somente através de uma
reintegração da ciência e da cultu-
ra, de modo a assegurar um sentido
de finalidade, bem como um enfo-
que integrativo com o objetivo de
superar as fragmentações que con-
duziram a uma interrupção nas co-
municações culturais.

Se falharmos no redireciona-
mento da ciência e da tecnologia
para necessidades fundamentais, os
avanços na informática (repositõrio

de conhecimento), na biotecnologia
(patenteamento de formas de vida)
e na engenharia genética (traçado
do genoma humano) conduzirão a
conseqüências irreversíveis, em de-
trimento do futuro da vida humana.

O tempo é escasso e pede ra-
pidamente a conclusão de uma paz
eco-cultural com a ajuda da ciência
e da tecnologia - qualquer demora
somente causará um maior custo
para a sobrevivência.

Devemos reconhecer a reali-
dade de um mundo multirreligioso e
a necessidade do tipo de tolerância
que permitirá a cooperação mútua
das religiões, quaisquer que sejam
suas diferenças. Isso contribuirá
para satisfazer o que se requer para
a sobrevivência humana e para se
manter o núcleo comum dos valores
de solidariedade, direitos e digni-
dade humanos. Essa é uma herança
comum de toda a humanidade e de-
riva de nossa percepção do signifi-
cado transcendental da existência
humana e de uma nova consciência
global.
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E não Téthis, pois esta é
uma outra est6ria

Ignacio da Silva Telles

Professor universitário, escritor,
conferencistae mitólogo.

I

In illo tempore, naquele tem-
po, era uma vez, once upon a time,
c'era una volta, il était une fois, es
war einmal. Não conheço língua
nenhuma que exprima essa idéia
com tanta leveza e com tanta pro-
fundidade como in illo tempore.
Mais do que as outras, essa ex-
pressão nos atira numa atmosfera
liberta não somente das caracterís-
ticas pr6prias desta ou daquela
época hist6rica, mas também de
qualquer notação crono16gica ou
espacial. O episódio a que ela se
refere pode ser entendido como ha-
vendo acontecido em épocas re-
motfssimas ou em tempos atuais, e
em qualquer país de qualquer civi-
lização. Livre de valores circuns-
tanciais, esse episódio procura
transmitir valores perenes do ser
humano.

Não é sem razão que, pelo an-
tigo ritual da missa na Igreja Cató-
lica, o sacerdote, ao anunciar a lei-
tura de uma passagem de algum
Evangelho, virando-se para os fiéis

Nereida sobre um cavalo, provavelmente emergindo do mar.
Templo de Asclépios, Epidauro, 380 a.C.

- aliás, atualmente ele já está vol-
tado para os fiéis, ficando de costas
para o altar, de costas para o Orien-
te, de costas para o nascer do sol,
de costas para a fonte da luz -, vi-
rando-se para os fiéis, pronunciava
a expressão libertadora "In illo
tempore ... " E também não é sem
razão que os contadores de histó-
rias tradicionais de cada povo - in-
cluindo-se entre eles, de maneira
muito particular, os povos árabes,
persas, hinduístas e chineses - co-
meçavam e ainda começam a nar-
ração usando, cada qual em sua
língua, as palavras "era uma vez".

E já que estamos a voejar so-
bre estes assuntos, lembro-me a
tempo - e confesso que já ia dis-
traidamente me esquecendo - da
maravilhosa história da Criação do
mundo, assim como nos relata o
primeiro livro da Bíblia, o Gênesis,
segundo as tradições israelita,
cristã e muçulmana. Essa história -
escrita por Moisés ou por alguns
poucos altamente iniciados, sempre
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sob a sua orientação - começa com
a palavra hebraica Beraeshith, a
qual se traduz literalmente por "em
princípio", e não "no princípio".
Ora, nos quarenta anos de aprendi-
zado e iniciação nos templos secre-
tos do Egito e, em seguida, nos
quarenta anos duramente vividos na
região imantada de Median, ao sul
do Sinai, uma comunidade de ma-
gos -, alguns destes, como por
exemplo Jetro, oriundos da já anti-
ga e sempre bela raça etíope (da
qual emanará logo mais a Rainha
de Sabá), outros provindos do
Oriente, todos eles descendentes
espirituais da linhagem de Melqui-
sedeque, sacerdote do Altfssimo,
Rei da Justiça e Rei da Paz -,
Moisés, além de receber toda a an-
tiga e vasta cultura científica dos
egípcios, também desenvolveu sen-
sibilidades sutis que lhe permitiam
entender a intimidade das coisas da
natureza: o movimento e o brilho
dos astros, a música dos ventos, o
zumbido dos insetos, a germinação
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das sementes, a linguagem das flo-
res, o vôo e o canto dos pássaros, o
ruído das chuvas, das ondas e das
cachoeiras, a natureza qualitativa
dos números e das formas, tudo is-
so e tanto mais, enfim, um conjunto
de aspectos do mundo que, aos
poucos, o foi fazendo apurar os
sentidos, tanto os externos quanto
os internos, a ponto de ele poder
captar, em certas ocasiões, o nome
verdadeiro e o número das coisas.

Sabendo-se da importância
fundamental que Moisés percebia
na "idéia-força" de cada pala,;,ra e
de cada letra de que são compostas
as palavras, não só pela magia-
mântrica de sua natureza sonora,
mas também pelo seu valor numéri-
co - este, então, carregado de sig-
nificações acessíveis apenas a certo
tipo de sensibilidade intelectual e
intraduzível para o discurso concei-
tual, pois corresponde à natureza
qualitativa dos números -, saben-
do-se desses cuidados e dessas suti-
lezas, indaga-se: como se explica
que a primeira palavra empregada
na narração da Criação do mundo
seja Beraeshith, cuja primeira letra,
Beth, é a segunda no sagrado alfa-
beto das 22 indefectíveis letras he-
braicas, e não a primeira,. Aleph,
dando a entender, talvez, que o an-
terior ao ser, o anterior ao Um...
mas que estamos aqui tentando es-
crever? Parmênides, o velho
Parmênides do quinto século a.C.,
filósofo genial, como aliás o foram
quase todos os pré-socráticos, já
alertava no seu poema sobre a natu-
reza, Peri physeos: "Para saber
o que não é, advirto que nenhum
passo poderá ser seguro, pois está
fora de teu alcance saber o não-
ser". Qual é a linha divisória entre
o ser e o não-ser? Para indicar
aquilo que é anterior ao ser, ante-
rior ao Um, talvez tenhamos uma
única palavra - aquela que encabe-
ça o primeiro semicírculo do dese-
nho esquernático da árvore sephi-
rõtica da Kabbala judaica, pala-
vra que nada diz, nada explica, na-
da sugere, mas que talvez seja, ma-
gicamente, ao ser pronunciada e
enquanto pronunciada, a única
possível: AIN

14

Mas o que eu desejo dizer
aqui é somente que, ainda mais ex-
pressiva do que in illo tempore, a
palavra Beraeshiüi também signifi-
ca "a qualquer tempo", seja agora,
seja sempre, e que, portanto, pos-
sui, entre outras significações, a
mesma de in illo tempore ou "era
uma vez" ...

fi

Bem, in illo tempore, corria
de boca em boca o segredo de que
o filho que nascesse de Thétis ha-
veria de se tornar mais poderoso do
que o pai. (Para os navegantes de
outros mares, convém esclarecer
que Thétis é uma das 55 nereidas-
55 é o valor secreto de 10 -, divin-
dades marítimas, filhas de Nereu, o
Velho do Mar, todas de excepcio-
nal beleza, mas ela, Thétis, sabi-
damente de todas a mais bela.)

Era apenas um rumor, mas ca-
lava fundo. E tanto que, a partir
daí, aos poucos - e dizer aos pou-
cos é dizer errado, porque foi num
repente - aconteceu que, muito
embora fosse Thétis a mais bela
deusa do oceano e também do
Olimpo, nenhum deus haveria mais
de querer casar-se com ela, mesmo
sob as mais severas admoestações
de Poseidon ou de Zeus. Casar-se?
Mas de jeito nenhum, pois que ago-
ra nem mesmo se arriscariam a
convidá-Ia para um mero passeio,
por exemplo, lá pelas escarpas
imantadas de Delfos, junto ao cór-
rego de Castãlia, córrego ainda ho-
je abençoado por Têmis, a deusa da
lei primordial. Esse córrego ainda
hoje rumoreja pelas encostas do
monte Parnasso ou pelas encanta-
das planuras de Mysa, onde Cora-
mais conhecida 'pelo nome de
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Perséfone -, a inquieta e sempre
adolescente Cora, escapulindo das
vigilâncias de Deméter, a Grande
Mãe, aquela a quem todos nós do
mundo inteiro tanto devemos, a
fervorosa Cora deixava-se levar pe-
la tentação de descer dos altiplanos
olímpicos e vinha brincar nos
imensos jardins de flores com as
ninfas saídas do leito dos rios, -
rios estes, todos eles, diga-se logo
de passagem, somente de Águas de
Cima -, até que um dia, havendo
avistado entre as flores um narciso
alto e solitário e por ele doidamente
se apaixonado, foi se aproximando
dele devagar, até que a Terra, num
tremor, se abriu a seu lado, e, de
uma funda caverna, irrompeu Ha-
des em sua carruagem alada, Ha-
des, o deus das sombras, que a en-
laçou e se pôs a levá-Ia à força para
seu mundo subterrâneo. E Cora, lu-
tando doidamente para se libertar
daquele abraço, no instante de ser
transposta do mundo da luz para o
mundo das sombras, soltou um gri-
to que repercutiu pelas florestas,
pelas montanhas, pelos descampa-
dos, pelos desertos, pelos mares;
grito que não cessou nunca mais de
ressoar por todas as quebradas da
Criação, e também pelos profundos
e luminosos infinitos do subcons-
ciente de cada um de nós; grito que
se tornou perpetuamente o grito da
própria Criação, dessa inacreditável
Criação, na constante procura de
sintonia com o chamamento dos
planos divinos, realizando desde
sempre, sofridamente, o processo
de pralaia - retorno aos princípios,
retorno às realidades mais verda-
deiras das quais o mundo da indi-
viduação, com todas as suas ful-
gurâncias, é apenas 'sombra, hiero-
fanias - e agora, bruscamente, sen-
do precipitada na direção oposta,
manvantara, exatamente na exal-
tação do mundo da individuação,
como se fosse a única realidade.

Grito de Cora ecoando pelo
mundo. Mas Deméter, lá nos alti-
planos do Olimpo, captou aquele
grito, a voz de sua filha, e desceu
para procurá-Ia. Percorreu os pla-
nos terrenos em todos os sentidos
e, por mais que rebuscasse por to-



dos os lugares habitáveis por seres
humanos e mesmo pelos não ha-
bitáveis, jamais encontrou Um úni-
co indício do seu paradeiro, e nun-
ca ninguém lhe soube informar,
nem humanos nem deuses, para on-
de Cora teria partido. Então, re-
nunciando às venturas do Olimpo
enquanto não encontrasse a filha,
Deméter fixou-se em Elêusis e ali
ficou, e foi ficando.

Acontece que, hoje, nosso as-
sunto é Thétis.

Não, nunca mais. Seria de fa-
to um risco excessivo convidar
Thétis, mesmo que fosse para um
mero passeio - o que há de narci-
sos pelo mundo, nunca se sabe!
Nem Zeus e nem Poseidon, reis ca-
da um deles em sua esfera, e que
outrora tanto se haviam digladiado
um com o outro, cada um resolvido
a possuir a mais bela deusa na ple-
nitude de sua divina virgindade,
nem mesmo eles, nunca mais, e
mais deus nenhum. Thétis, desam-
parada agora de todo possível afe-
to, atirada por deliberação dos deu-
ses à fatalidade da solidão ••• fatali-
dade? Alguém falou em fatalidade,
isto é, o destino imposto a alguém
por vontade dos deuses? Mas acon-
tece que ela é Thétis, e Thétis sem-
pre teve plena consciência da sua
capacidade de libertar-se da fatali-
dade. A fatalidade faz parte do
acontecer do destino externo, esse
que acontece independente da nos-
sa vontade. Mas ela sabia que
também existe o destino interno,
esse que ela própria fazia aconte-
cer. Subtrair-se das ciladas da fata-
lidade, até um ser humano às vezes
consegue. Neste caso particular, o
da solidão, ela sabia como se liber-
tar, refugiando-se, por exemplo, na
solitude.

E assim foi e ficou sendo, tu-
do acontecendo no espaço de um
instante, até que chegou o tempo
em que ela teria mesmo que se ca-
sar.

Uma leve inquietude perpas-
sou pela turvada impassibilidade do
Olimpo e se desencadeou logo nu-
ma perturbação profunda. Sem de-
mora, evidenciou-se que tão grave
assunto carecia de ser examinado
pela assembléia de todos os deuses.

Deméter de Cuido, circa 340- 330 a.C,

E, logo mais, em assembléia reali-
zada nos altos do Olimpo, depois
de longas e sofridas discussões,
sentiram-se os deuses forçados a
admitir que a única solução seria .
Thétis casar-se com um mortal. Um
mortal?!? Mas como? A simples
enunciação dessa idéia estremecia a
ordem cósmica. Era uma afronta
aos axiomas da lógica universal.
(Axiomas da lógica universal? Que
axiomas e de que lógica universal?
- :ousaram indagar timidamente al-
guns pouquíssimos deuses.)

Permitir a Thétis casar-se com
um mortal seria negar a dualidade
fundamental do Céu e da Terra, do
Sim e do Não, do Dia e da Noite,
do Ímpar e do Par, do Masculino e
do Feminino, das Águas de Cima e
das Águas de Baixo, do Yang e
Yin, de Purusha e Prakriti. Seria
aceitar o Não antes do Sim, a Linha
Quebrada antes da Linha Contínua.
Não haveria mais Oposição. O
Fundamento, o nono Sepher da
árvore sephir6tica da Kabbala,
Yesod, que se baseia na oposição
dos Céus e da Terra (Beraeshith
bara AElohim aeth-ha-Shamain
Waeth-ha-aretz, "Em princípio,
Deus criou Céus e Terra"), e, por-
tanto, toda a Criação, isto é, o nú-
mero infinito de infinitos universos,
haveria de se esboroar; absoluta-
mente todos, tanto os do plano es-
paço-tempo como também os de-
mais, todos haveriam de se esbo-
roar sem jamais ter acontecido, no
caso de se negar o Fundamento -
Yesod -, admitindo-se o casamento
de uma deusa com um mortal.
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Diante de tão profunda indig-
nação e estarrecimento dos deuses
eníouquecídosvsõ Deméter, man-
tendo-se em seu exílio voluntário
nos planos terrenos, em Elêusis,
sozinha no seu tosco refúgio, en-
volta em andrajos e coberta de
véus, para não ofuscar os olhos dos
simples mortais que eventualmente
por ela passassem, sentada na "pe-
dra sem alegria", de onde, para os
poucos, para os raros que a ela se
achegassem com humildade e real
anseio de se iniciar na aventura de
procurar conhecê-Ia, a esses foi
ministrando lampejos dos Mistérios
(Yakin à direita, Coluna do Sul,
Boaz, à esquerda, Coluna do Nor-
te) - antigos Mistérios - muito an-
teriores à construção do primeiro
Templo de Jerusalém por Hiram,
antigos e sempre novos Mistérios
de Elêusis, vindos desde Hermes
Trismegisto, e certamente ainda de
muito e muito antes, remontando
até Rama e Krishna, somente
Deméter, diante do estarrecimento
dos deuses no Olimpo, somente ela
tranqüilamente sorria.

E, além do mais, descendo a
prosaísmos, que mortal, na aciden-
tada e turbulenta superfície terrena,
teria de longe dignidade suficiente
para se casar com uma deusa?

À procura de um possível
her6i, os olhos assustados de todos
os deuses se puseram a vasculhar a
superfície da Terra em todos os
desvãos, em todas as grutas, de dia
e de noite. Olhos assustados de to-
dos os deuses vasculhando toda a
superfície da Terra, dias, meses,
anos e anos seguidos, e tudo no es-
paço de um instante, até que de re-
pente vislumbraram a figura de Pe-
leu emergindo da noite, no alto do
monte Pélion, depois da terrfvel Iu-
ta de uma noite inteira contra os
centauros noturnos. Digo noturnos,
sim, porque há também alguns pou-
cos centauros diurnos, como, por
exemplo, Quíron, o preceptor de
quase todos os heróis da velha
Grécia,

- Ali está ele - gritaram os
deuses no seu grito de alegria -, é
ele que nós queremos!
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Porém Thétis simplesmente
recusou submeter-se à humilhação
que nada fizera para merecer. Que
importava se Peleu passara a ser o
mais perfeito dos heróis? Acaso
deixara de ser um mortal? Além do
mais, o heroismo não é um título
vitalício. Decorre de uma certa ma-
neira de viver, de uma atitude as-
sumida pela qual, em última análi-
se, se mergulha na aventura de
amar com um ardor cada vez maior
o bem cada vez mais alto. E, então,
acontece com a condição de he-
rofsmo que, embora de difícil con-
quista, é fácil de se perder. E para
Thétis, enquanto deusa, o fato de
um mortal ter conseguido em certo
ensejo tomar-se herói era bem-
aventurança insuficiente para mere-
cer, para sempre, a sua divina com-
placência.

A esse tempo - que tempo?-
a rainha Penélope, lá no seu reino
de Ítaca, sempre à espera de Ulis-
ses, seu rei e senhor, há vinte anos
ausente, interrompe por um instante
o infindável labor no tear e jura por
toda a infinidade de deuses que ha-
bitam e reinam na ponta de sua
agulha de tecer, que os 99 rudes
pretendentes a sua mão jamais a
submeterão.

Ora, a fatalidade ... Thétis re-
para numa folha desprendida do
ramo de uma árvore, que vem cain-
do, caindo e, tocada pela brisa,
como dança! Thétis estremece.
Num repente, ela escapa do olhar
de Peleu e foge das garras das cir-
cunstâncias: a fuga de Thétis da
perseguição de Peleu. Sendo deusa,
faz valer nessa fuga as virtualida-
des divinas herdadas do pai, o Ve-
lho do Mar, virtualidades pelas
quais ela pode ir se transformando
nas mais diversas coisas. Como po-
derá Peleu encontrá-Ia? E, assim,
ela foi se transformando, de uma
em uma, em todas as coisas do
mundo, absolutamente todas; as
coisas do Fogo, do Ar, da Água e
da Terra; e também nas coisas do
Dia e da Noite; nas coisas do Sim e
nas coisas do Não e, ainda mais,
em todas as outras. E ela, Thétis, a
Bela, a mais que Bela, eis que ha-
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bitando mesmo por um só momento
em cada coisa, foi deixando que se
impregnasse na alma de cada uma
delas a lembrança de sua passagem,
a lindeza. E daí por diante, para
quem tem olhos para ver, todas as
coisas do mundo, mas todas elas,
desde o piscar de uma estrela até o
veneno de uma serpente; desde a
brisa da noite até as víceras de uma
hiena; toda a impensável poeira de
toda a Criação (Prov. VIII, 22-35),
todas elas passaram a ter, gravada
na sua raiz, a participação da linde-
za de Thétis.

Porém Peleu, o herói, havia
devotado sua vida a rever aquela
mulher linda demais que, certo dia,
ele surpreendera numa clareira da
floresta escura, áspera e forte,
aquela mesma da Divina Comé-
dia ("questa selva selvaggia ed as-
pra e forte, che nel pensier rinnova
Ia paura"), a mesma da clareira em
meio à densa floresta; porém, dife-
rente da visão de Dante, ela, Thé-
tis, estava rodeada de animais da
selva que se mantinham junto dela
em calmas brincadeiras. Isto acon-
teceu in illo tempore, quando ele,
Peleu, acabara de despencar pelas
encostas do monte Pélion, no alto
do qual, durante a noite inteira,
sustentara uma luta de morte com
os centauros noturnos. Antes de
iniciar a descida, ainda lá no alto, a
madrugada espocando, ele, corpo e
roupas em frangalhos, mas vitorio-
so e de pé, erguendo a espada, saú-
da o anúncio de um novo dia. Foi
esse o instante em que, lá do Olim-
po, os deuses o avistaram emergin-
do da noite, no alto do monte Pé-
lion, e o designaram para casar-se
com uma deusa. Em seguida, sem
saber de nada, ele inicia a longa e
penosa caminhada de descida da
montanha.

Os heróis, pelo mundo afora,
desceram a Montanha, cada um a
sua, seja Me~ ou Sinai, Tábor,
Carmelo ou Pélion, ou tantas e tan-
tas outras, cada um no contexto de
sua própria vida... alguns se proje-
tando sobre seu próprio destino,
outros projetando o destino de um
povo ou da humanidade. Tudo o
que pode significar descer a Mon-
tanha ...
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Peleu, descendo a sua, jamais
haveria de esquecer o encantamen-
to que envolvia o mundo quando
ele, meio que degringolava por
aquelas ásperas rudezas, e, depois,
pelo sopé da encosta, quando mer-
gulhava na densa galharia da flo-
resta. Mas nem de leve suspeitou
que aquela mágica atmosfera e
mesmo aquela mulher que tranqüi-
lamente o aguardava na clareira,
tudo aquilo brotasse do natural en-
cantamento do cosmos. Ela era lin-
da demais. Para que ficar se preo-
cupando com os porquês das coisas
que acontecem? Mesmo porque não
existem porquês nos planos do en-
cantado. Ela era mesmo linda de-
mais. O que importava era chegar
até ela, mas devagar, muito lenta-
mente... que seus movimentos e

Deméter, Hermes, Perséfone, Dionysos.
dos laterais de uma taça

seus gestos brotassem do espírito
das coisas. Era preciso nada fazer,
nem permitir que o mais leve ruído
de sua voz ferisse de repente o en-
cantamento do mundo; mas, por ou-
tro lado, Peleu também percebeu
que não podia deixar de fazer a
coisa certa, no momento certo ...
Devagar, muito lentamente, foi
chegando, até que de repente ela
sumiu. Sumiu de fato, completa-
mente. Mas deixou cravado no fun-
do das suas entranhas, na fonte de
sua energia vital, da energia de seu
corpo, de sua alma e de seu espíri-
to, uma inquietude que ele jamais
vivenciara, para a qual todas as ou-
tras de sua vida agora convergiam;
uma inquietude que ele logo reco-
nheceu como sendo a inquietude
própria do ser humano, aquela que
todo homem possui mesmo que



nunca o saiba, aquela que mesmo
nele sempre andou tão submersa,
que nem mais acreditava existisse.
Verdadeira inquietude desperta
agora nos infinitos céus de sua in-
consciência, dominando com uma
luz nova todo o espetáculo de sua
consciência. Ansiedade pela qual,
simplesmente, ele precisava tornar
a vê-Ia.

Que fazer senão procurá-Ia?
Pela música dos astros, pelo zum-
bido dos insetos, pelo pio e pelo
vôo dos pássaros, pelo troar das
ondas nos rochedos (polyphlosboio
thalassa), pelo brilho das primave-
ras, pelo anoitecer dos invernos,
pelos segredos dos outonos, pelo
espocar dos verões, pôs-se ele a
persegui-Ia, dias e noites, meses,
anos e anos seguidos.

Transcrição de uma pintura sobre um
xen6clica. Museu Britânico

Ora, a lindeza que foi sendo
deixada por Thétis na alma de to-
das as coisas permitiu que Peleu a
fosse rastreando pelo mundo, dias e
noites, meses, anos e anos segui-
dos. Nessa busca, entretanto, ele
teve que ir enfrentando as rudezas
do mundo. Áspera luta 'que se ia
desdobrando em insuspeitados
obstáculos, quantas vezes em cila-
das astuciosamente forjadas, esti-
mulando sua coragem e, na realida-
de, expondo-o a situações vexató-
rias. Áspera luta. Mas soprava nele
a entranhada vontade de não se
deixar sucumbir, até mesmo nas
longas travessias de desconhecidos
mares, quando às vezes baixavam
calmarias, intermináveis calma rias,
dias e meses seguidos, a tal ponto
que era tentado a jurar que dessa
vez o mar certamente havia para

sempre morrido. Entranhada vonta-
de de tudo ir vencendo, levado pela
esperança, pela certeza de que um
dia ele a avistaria de novo. E de
tanto ansiar pela beleza mais per-
feita, e de tanto ficar assim mergu-
lhado na aventura de amar cada vez
com mais ardor O· belo cada vez
mais alto, num sofrido processo de
sursum corda, mortificando-se de-
liberadamente, crucificando-se pas-
so a passo ao belo menos alto, na
permanente e obstinada esperança
de ouvir o chamamento do belo
mais alto, eis que, sem que ele
mesmo o percebesse, todo seu pró-
prio ser, desde as profundezas de
sua alma, se foi tomando cada vez
mais belo, pois, assim como os an-
tigos sábios sempre souberam, o
semelhante atrai o semelhante - a
tal ponto que, havendo certa vez
chegado mais perto de Thétis, à
distância de um sonho, ao avistá-Ia
assim todo alumiado de insondáveis
lindezas, ela também soltou seu gri-
to de alegria: "É. ele, é ele que eu
quero" .

As bodas realizaram-se no al-
to do monte Pélion. A elas afluíram .
todos os deuses do Olimpo, numa
confraternização geral como jamais
naqueles céus se vira outra igual.
Confraternização porque aqueles
deuses do Olimpo, embora deuses,
em podendo, muitos jamais desper-
diçavam a oportunidade de fruir
das frivolidades de uma festa. E
confraternização, também, porque o
motivo dessa festa em particular
poderia, a qualquer momento, fazer
esboroar toda a Criação, como
também poderia estar assinalando
um acontecimento de extraordinária
importância na ordem cósmica: os
planos da Terra habitados por seres
humanos haviam mostrado sua ca-
pacidade de evoluir. Vejam bem,
amigos meus, não estou falando na
capacidade de progredir, mas sim
na de evoluir, e evoluir de tal ma-
neira que já podiam, em certos ca-
sos, atingir os planos dos céus.

Assustadíssimos, todos aguar-
davam o que estaria por acontecer.
Nessa festa, para o desacorçoar de
muitos, não havia espaço para fri-
volidades, pois poderiam significar
o fim de toda a Criação. Eis que no
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meio da festa, vinda sabe-se lá de
onde, toda recoberta de flores, caiu
uma maçã com os dizeres: "Para a
deusa mais linda". E a festa bem-
comportada transformou-se, é cla-
ro, na maior confusão.

Foi Éris, a deusa da Discór-
dia, quem lançou a maçã. E ela ti-
nha suas razões ... melhor dizendo,
ela tinha sua ótica.

A confraternização geral de
todos os deuses, coisa dantes nunca
vista naqueles céus, já seria motivo
suficiente para a sua indignação.
Mas aquele espetáculo continha em
si sementes de conseqüências ex-
tremamente mais graves. Todos os
deuses estavam plenamente cons-
cientes de que o mundo a qualquer
instante se esboroaria. Essa pers-
pectiva pouco incomodava a sensi-
bilidade da deusa da Discórdia. Um
outro obscuro pressentimento, este
sim, lhe corroía as divinas entra-
nhas: e se de repente acontecesse
de o mundo não se esboroar? Se
tudo prosseguisse impávido, e nes-
se prosseguimento, por desventura,
perdurasse também o atrofiante
clima de harmonia entre os deuses
do Olimpo? Sem provocações, sem
desafios, sem afrontas pessoais,
sem invejas, sem ciumeiras, e sem
tudo o mais que dá calor e ani-
mação a uma sadia comunidade de
deuses, logo haveriam de murchar
as motivações para toda e qualquer
atividade, até mesmo para uma ale-
gre saudação aos primeiros albores
da madrugada, e logo se começaria
a assistir ao arrastado e melancóli-
co afrouxar do buliçoso, inquieto e
criativo Reino do Olimpo.

O horror desse espetáculo era
excessivo para a sensibilidade da
deusa da Discórdia, e a maçã foi
lançada.

A confusão irrompeu.

Todavia Deméter, ainda em
Elêusis, embora sabendo de tudo,
tranqüilamente sorria.

E eis que já me vou enredan-
do por veredas de outra estória, ou
talvez por veredas de outro mar de
estórias.
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o GRANDE APRENDIZADO

*(Tâ Hsio *;LiKi,
Capítulo XLII)

1. Os princípios do "grande
aprendizado" são - preservar o
nobre caráter do homem, dar vi-
da nova ao povo, e residir na
perfeição ou no bem supremo.

2. Só depois de saber onde a meta
da perfeição deva residir, pode
alguém ter um propósito defini-
do na vida. Só ap6s ter um
propósito definido na vida, pode
alguém alcançar a calma mental.
Só após ter alcançado a calma
mental, pode alguém ter repouso
pacífico. Só após ter repouso
pacífico, pode alguém começar
a pensar. Só ap6s ter aprendido
a pensar, pode alguém atingir o
conhecimento.

3. As coisas têm sua raiz ou fun-
dação, e seus ramos ou superes-
trutura. Os eventos têm seu iní-
cio e seu fim. Portanto, saber a
seqüência apropriada ou a or-
dem relativa das coisas é o iní-
cio da sabedoria.

4. Os
ancestrais que

desejaram preservar o nobre
caráter do homem, por todo o reinado,

primeiro ordenaram bem seus próprios governos.
Desejando regular bem seus governos, eles primeiro

regularam sua vida familiar. Desejando regular sua vida
familiar, eles primeiro cultivaram suas personalidades. Desejando

cultivar suas {>ersonalidades, eles primeiro purificaram
seus corações. Desejando purificar seus corações, eles primeiro
procuraram ser sinceros nos seus pensamentos. Desejando ser sinceros

nos seus pensamentos, eles primeiro ampliaram ao último grau seu conheci-
mento. Tal ampliação do conhecimento decorreu da investigação das coisas.

As coisas sendo investigadas, o conhecimento
tornou-se completo. Seu conhecimento sendo completo, seus

pensamentos foram sinceros. Seus pensamentos sendo sinceros,

seus corações foram então purificados. Seus corações sendo

purificados, suas personalidades foram cultivadas. Suas

personalidades sendo cultivadas, suas vidas familiares

foram reguladas. Suas vidas familiares sendo
reguladas, seus Estados foram governados

com justiça. Seus Estados sendo gover-
nados com justiça, todo o reinado

tornou-se tranqüilo e
feliz.

5. Desde o imperador até os homens comuns, todos deverão considerar
o cultivo da personalidade como sendo a raiz ou a fundação. Não há
nunca um ramo ou superestrutura ordenada quando a raiz ou a fun-
dação é desordenada. Jamais há, tampouco, uma árvore cujo tronco
é delgado e leve e cujos ramos superiores sejam grossos e pesados.
Isto é chamado "conhecer a raiz ou a fundação das coisas".

(Transcrito das versões em inglêsde Jamês Leggee Lin Yutang, por NissimCohen)
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o IMPACTO DA CIÊNCIA -
SOBRE

A VISAO DE MUNDOl
Verônica Rapp de Eston

Professora associada aposentada
da Faculdade de Medicina e co-funda-
dora do Centro de Medicina Nuclear da
Universidade de São Paulo.

Em vários momentos da histó-
ria da humanidade, o desenvolvi-
mento científico teve um impacto
decisivo sobre a visão de mundo.
Na Mesopotâmia, por volta de 4500
a.C., a partir da observação do mo-
vimento dos astros, surgiram a as-
trologia, a física e a matemática e,
em decorrência disso, uma classe
de sacerdotes cuja influência foi
predominante durante muitos sécu-
los. As descobertas científicas do
século XVI levaram ao que; poste-
riormente, foi chamado de "revo-
lução copernicana", Graças às ob-
servações celestes propiciadas pelo
desenvolvimento do telescópio (Ni-
colau Copémico, 1473-1543), Gali-
leu Galilei concluiu que o universo
não era geocêntrico, isto é, não gi-
rava em tomo da Terra; esta, sim,
girava em tomo do Sol. Ao afirmá-
10 ele contradizia frontalmente os
ensinamentos da Igreja, tendo sido,
por isso, obrigado a abjurar, para
não ser queimado por ordem da In-
quisição,

~icrosc6pio iônico de cainpo para sondagem de átomos,
mventado e construido na Universidade de Pensilvânia

Em conseqüência de tais ob-
servações realizadas pelo homem,
houve uma tremenda aceleração nas
ciências físicas e um declínio da
força política da Igreja. Grande
parte das questões relativas à po-
sição do planeta Terra no universo
e à natureza e significação dos cor-
pos celestes deixou de ser da alça-
da da teologia e da filosofia e pas-
sou para o campo da pesquisa
empírica; problemas que antes eram
submetidos à apreciação das auto-
ridades eclesiásticas ou de eruditos
passaram a ser objeto de obser-
vações sistemáticas e experiências.

Essa transferência de autori-
dade propiciou um novo conheci-
mento do homem e de seu universo,
permitindo a "explosão da ciên-
cia", que desde então tem exercido
uma poderosa influência sobre a
imagem e a concepção de humani-
dade. Entretanto, a ciência está no-
vamente no limiar de uma série de
transformações, cujas conseqüên-
cias podem ter um alcance ainda
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maior do que aquelas que emergi-
ram das revoluções de Copémico,
Newton, Darwin e Freud. Questões
relativas à consciência e à per-
cepção, experiências subjetivas e
transpessoais, as raízes dos postu-
lados dos valores fundamentais e
assuntos correlatos constituem hoje
um grupo de preocupações que, tal
e qual aquelas relativas ao universo
físico, começam a se deslocar da
esfera das investigações teológicas
e filosóficas para o domínio da
pesquisa empírica.

O espírito da ciência clássica
é de indagação aberta e sem pre-
conceitos a respeito de tudo áquilo
que interesse ao pesquisador. Se-
gundo Conant (1951), a ciência
clássica assenta sobre os seguintes
axiomas:
- a razão é o instrumento supremo

da humanidade;
- o universo é basicamente físico e

ordenado;
essa ordem pode ser descoberta
pela ciência e definida objetiva-
mente;
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a observação e a experimentação
são os únicos meios válidos para
a descoberta da verdade cientffi-
ca, que é sempre independente
do observador;
os conhecimentos adquiridos pe-
lo uso da razão libertarão a hu-
manidade da ignorância e condu-
zi-la-ão a um futuro melhor.

Tais axiomas, no entanto,
frente aos recentes progressos em
diversas fronteiras da indagação
científica, tornaram-se menos se-
guros.

Paradigmas em transformação

Existe uma relação recíproca
entre a pesquisa científica e a so-
ciedade em que ela emerge. Os co-
nhecimentos cientfficos geram apli-
cações tecnol6gicas que, por sua
vez, modificam o ambiente cultural.

A lenda grega de Prometeu
ilustra magistralÍnente esse aspecto
da ciência. O audacioso Prometeu
roubou o fogo dos deuses e, dessa
maneira, deu ao homem o controle
sobre seu próprio destino. Epime-
teu, seu irmão, deleitava-se em
brincar com aquelas descobertas,
inconsciente das suas conseqüên-
cias. Irados com o roubo, os deuses
vingaram-se: enviaram a Epimeteu
uma esposa, Pandora; ela possuía
uma caixa que, uma vez aberta,
derramava sobre a humanidade
doenças e aflições; somente a Espe-
rança permanecia na caixa, a fim
de preservar o equilíbrio mental
do homem diante de seu novo in-
fortúnio.

A respeito disso, De Ropp
(1972) assim se expressa: "Nossa
época, a idade dos novos Prome-
teus, ilustra, como nenhuma outra,
a profundidade do mito de Prome-
teu. Jamais os Prometeus foram tão
ousados ou os Epimeteus, tão im-
prudentes, e nunca a caixa de Pan-
dora esteve tão abarrotada de
ameaças".

Os mitos e as imagens de uma
determinada cultura, por seu lado,
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influenciam de maneira marcante
aquilo que parece ser possível e tu-
do o que é aceito cientificamente
ou de outra maneira. As obser-
vações não são independentes das
expectativas do observador, como
ressalta o físico nuclear Martin
Deutsch (1959): "No meu próprio
trabalho fiquei perplexo pela ma-
neira como uma idéia preconcebida
do pesquisador pode influir sobre
os resultados das suas obser-
vações". Thomas Kuhn (1970)
usou a expressão "paradigma
cientffico" para descrever o modelo
geral segundo o qual o homem per-
cebe, conceitua, confirma e valori-
za os dados da realidade de acordo
com uma determinada imagem dela
que prevalece na ciência, ou em
certos ramos da ciência, em dada
época. Considera-se "ciência nor-
mal" o conjunto desses paradigmas
aceitos num contexto definido.
Quando há um acúmulo de dados
discrepantes ou anômalos em re-
lação aos paradigmas "normais",
acontecem os períodos de crise na
ciência, para que então se retomem
certos temas rejeitados e tidos co-
mo tabus durante anos. É como
dizia Bernard Shaw: "Todas as
grandes verdades começam como
blasfêmias". Eis apenas alguns
exemplos bastante conhecidos: as
críticas feitas por Galileu e outros ao
geocentrismo, que por pouco não os
levaram à fogueira; as descobertas
de Mendel, em 1865, relativas aos
genes, que permaneceram ignora-
das por 35 anos;" o estudo da ana-
tomia, durante anos considerado
uma violação do "templo do cor-
po"; e as teorias de Darwin sobre a
evolução das espécies, ridiculariza-
das e rejeitadas durante praticamen-
te toda a sua vida, e que ainda hoje
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se chocam com conceitos religiosos
mais estreitos sobre a "criação do
homem".

No século XVIII houve uma
grande controvérsia quanto aos me-
teoritos, pois não se aceitava que
aquelas rochas pudessem ter caído
do céu; assim, os museus os joga-
ram fora por não serem "reais" .
Hoje, os cientistas se consideram
mais esclarecidos e abertos a novas
descobertas; no entanto, subsiste
uma série de preconceitos: não há
explicação para os OVNIs, mas
eles podem ser observados; nota-se
uma resistência às pesquisas liga-
das ao cérebro e à mente; os fenô-
menos de percepção extra-sensorial
são analisados com descrença pela
ciência oficial.

Verificamos, assim, que uma
determinada visão de mundo - seja
da população em geral, seja dos
meios científicos - pode vir a se
constituir em obstáculo para o de-
senvolvimento de conhecimentos
importantes e, muitas vezes, fun-
damentais para o homem.

As limitações do processo
científico em si

A atividade humana em que a
ciência se baseia é a observação e o
seu registro, o que representa limi-
tes impostos pelo pr6prio processo
de descrição. A esse respeito, Mar-
genau (1963) assim se expressa:
"A ciência não mais contém verda-
des absolutas. Começamos a duvi-
dar de proposições fundamentais,
tais como o princípio de conser-
vação da energia, o princípio de
causalidade e muitas outras que
pareciam firmes e inabaláveis no
passado".

Outra limitação importante é a
orientação, mais ou menos exclusi-
va, para uma maneira analítico-ra-
cional de resolver os problemas,
embora muitas das descobertas
fundamentais da ciência - desde
Arquimedes, passando por Newton
e Einstein - tenham decorrido de



um Iampejo de revelação conhecido
como "intuição" e, s6 a posteriori,
sido comprovadas experimental-
mente. A ciência ocidental tem en-
contrado dificuldade ao tentar defi-
nir a intuição. Segundo pesquisas
recentes, constatou-se que a capa-
cidade de expressão lingüística e o
raciocínio analítico estão associa-
dos ao lado esquerdo do cérebro,
enquanto o lado direito lida com a
percepção sintética, global. Ao se
levar em conta somente as funções
da porção esquerda do cérebro,
deixa-se de admitir a intuição.

A terceira limitação do pro-
cesso científico é a especialização
ou fragmentação da pesquisa cientí-
fica, um subproduto da complexi-
dade crescente da ciência. Apesar
dos avanços que proporcionou, a
especialização tem levado à perda
da visão de conjunto e à dificulda-
de na interpretação global dos
fenômenos.

Em decorrência disso, surgiu
o método reducionista, assim des-
crito por Ashby (1973): "Na pre-
sença de um sistema, o cientista
responde, automaticamente, des-
manchando-o em pedaços. Os ani-
mais foram reduzidos a 6rgãos e,
estes, estudados microscopicamente
como células; as células foram es-
tudadas como coleções de molécu-
las e, estas, decompostas em áto-
mos. Os reducionistas afirmavam
como dogma que toda ciência deve-
ria necessariamente avançar dessa
maneira. 'Conheça as propriedades
de cada parte e, ao juntar todas as
partes, conhecerá o conjunto.' Esse
método, levado ao absurdo, conduz
à afirmação de que 'a vida nada
mais é que física e quúnica'.
Szent-Gyorgi (1961) chega a decla-
rar que 'a biologia depende do
critério do físico'." No século pas-
sado houve um grande progresso ao
se utilizar tal método, pois eram es-
tudados sistemas em que havia
pouca ou nenhuma interação entre
as partes (nesse caso, o todo seria a
soma das partes). Contudo, nos sis-
temas que envolvem múltiplas inte-
rações entre as partes componentes·
- como os biol6gicos ou os ecolõ-
gicos - a teoria reducionista não
consegue explicar o funcionamento
do todo.

Por fim, está sendo questio-
nada também uma idéia clássica da
ciência, a de que o mundo objetivo
explorado pelos vários métodos
científicos é independente da expe-
riência subjetiva do pesquisador.
Na física das partículas, a pertur-
bação do sistema objetivo pelo ato
da observação passou a ser conhe-
cida como "princípio da incerteza
de Heisenberg". Mas é na área das
pesquisas psíquicas que ela pode
ser detectada com maior nitidez,
pois os fenômenos psíquicos s6
terão uma realidade em si se a men-
te do observador for parte integran-
te do experimento.

Assim, a atual visão de mun-
do foi" grande mente influenciada
pelo conhecimento do mundo físi-
co, o que contribuiu para a ênfase
materialista da cultura como um to-
do. O desenvolvimento da ciência
contemporânea desafia os velhos
paradigmas científicos, influindo
decisivamente sobre a formação da
imagem do homem. Um não é a
causa do outro, mas ambos devem
se mover conjuntamente.

Fronteiras cruciais
na pesquisa científica

Contestações aos paradigmas
passados da ciência têm surgido em
fronteiras avançadas das pesquisas.
Isso se dá em campos os mais di-
versos - a física, a biologia, a psi-
cologia, a parapsicologia, etc. -,
como mostraremos a seguir.

Física moderna e cosmologia

Idéias novas e revolucionárias
começam a se desenvolver a partir
de 1870, quando Clifford sugere
que uma partícula de matéria não
passa de uma espécie de montículo
no espaço geométrico. Pesquisas
posteriores, de Maxwell, Planck e
Einstein, culminaram na afirmação
de Bohr: a luz tanto poderia ser
onda como partícula. Einstein reu-
niu as noções de tempo e espaço na
sua Teoria da Relatividade Geral, e
sugeriu não somente que matéria e
energia dividem a mesma equação,
mas que a gravidade também pode
ser incluída numa teoria de campo
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Albert Einstein, provavelmente em 1946
unificado. Repentinamente, o uni-
verso se transformava em pura
geometria. Nas palavras de Marge-
nau (1963): "O átomo s6lido e du-
ro transformou-se, quase comple-
tamente, em espaço vazio. Os elé-
trons podem ser pontos, singulari-
dades matemáticas, perseguindo o
espaço".

Na realidade, tudo parece es-
tar recuando. Como a Relatividade
Geral predisse, o universo está em
contínua expansão. Ultrapassamos
a limitada visão copernicana do as-
tro solar com seus planetas e des-
cortinamos uma imensa galáxia em
forma de disco com 100 mil anos-
luz de diâmetro, povoada de 100
bilhões de estrelas, expandindo-se
a uma velocidade de 35 quilôme-
tros por segundo. E essa é apenas
uma das muitas galáxias existentes
num universo cujo limite conhecido
atualmente está a bilhões de anos-
luz de distância e repleto de mila-
gres estranhos, como quasares, pul-
sares e buracos-negros. Em meio a
isso, levantam-se postulados mais
estranhos ainda, como antimatéria,
o tempo retrocedendo, massa nega-
tiva e partículas que viajam a velo-
cidades maiores que a da luz.

Além disso, como diz Jeans
(973), "o universo começa a se
assemelhar mais a um grande pen-
samento do que a uma grande má-
quina". A física moderna e a cos-
mologia colocaram a humanidade
em um universo imensamente mais
rico e extraordinário do que a visão
copernicana poderia imaginar. Se-
gundo LeShan (1969), a imagem do
homem c6smico, na física moderna,
é muito semelhante à do "homem
no universo" das filosofias orien-
tais; nestas, a realidade é aparente,
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dinâmica e habitada pela harmonia
tanto quanto pela singularidade (es-
tranheza). Antes, a interpretação
histórica do tempo era subordinada
à busca de poder, simbolizada pela
mecânica newtoniana, que tratava
os corpos que se movem no espaço
como recipientes inertes, desprovi-
dos de energia. A idéia do espaço-
tempo, de Riemann, mostra já um
forte toque chinês: "Campos de
força compõem a extensão do uni-
verso, que apresenta uma infinida-
de curvilínea".

.Outras ciências fisicas
e biológicas

Em duas áreas das ciências fí-
sicas houve um impacto fortíssimo
sobre a imagem do homem. Uma
delas diz respeito à entropiaé, cujo
conceito emergiu do estudo da ter-
modinâmica''. De acordo com a Se-
gunda Lei da Termodinâmica, os
sistemas isolados tendem natural-
mente para um estado de desordem
máxima e o universo será fatalmen-
te invadido pelo caos. Sendo essa
uma lei da natureza, nada pode ser
feito para evitã-lo; o ser humano e
a vida passam a ser vistos como in-
significantes, não existe um proces-
so possível de evolução, pois o
universo está em decadência. To-
davia, Huxley (1963) e outros con-
trapuseram o argumento de que os
sistemas vivos estão sujeitos a con-
dições diferentes. Assim, a entropia
deve ficar restrita ao tratamento de
sistemas fechados, em estado de
equilíbrio e sem intercâmbio com o
meio ambiente. Os sistemas vivos,
ao contrário, são abertos e estão em
constante troca com o seu meio
ambiente; portanto, o resultado fi-
nal será diferente. Ao situação atual
da física, onde não é mais possível
a certeza absoluta, nos adverte de
que os paradigrnas científicos são
falíveis.

22

De maneira semelhante, a
visão mecanicista da cibernética de
que "o cérebro é simplesmente uma
máquina de carne" se transformou
no conceito de que o computador é
uma extensão do sistema nervoso
humano. Porém, segundo McLu-
han, os computadores poderão so-
mente aumentar o intelecto huma-
no, jamais terão consciência de si
mesmos, como o homem. A cons-
ciência humana parece ter proprie-
dades que nunca poderão ser cria-
das artificialmente.

O ser humano como espécie

Os estudos da dinâmica de
crescimento da população humana
demonstram que a humanidade
apresenta características de cresci-
mento semelhantes às de outras
espécies vivas. No início, deve ser
garantida a sobrevivência do in-
divíduo através da competição e da
permanência do mais apto. Mais
tarde, o que importa é o comporta-
mento global da espécie, isto é, a
cooperação e a permanência do
mais sábio. Essas pesquisas reve-
lam que o homem precisa evoluir
apoiado numa imagem de seu ser
que leve em conta a sobrevivência
de toda a espécie.

Intimamente relacionados a
estes conceitos estão os estudos de
ecologia, que modificaram total-
mente a imagem do homem. Ele
deixou de ser o conquistador da na-
tureza e passou a cooperar com ela,
pois se deu conta de que há uma in-
terdependência entre a existência
humana, a de outras espécies e o
meio ambiente como um todo.

Por outro lado, a teoria da
evolução se ampliou, passando do
nível das espécies para o nível mo-
lecular-atômico. Darwin (1859) foi
o primeiro a considerar a inter-re-
lação de todas as espécies, como
um todo em evolução. A revelação
da existência dos genes, por Men-
del, evidenciou o mecanismo da he-
reditariedade, e a descoberta levada
a cabo por Watson, em 1953, de
que o DNA 4 é o veículo da infor-
mação genética, levou os conheci-
mentos ao domínio molecular,
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Essas descobertas desenca-
dearam um acirrado debate sobre a
importância do acaso ou do deter-
minismo no processo de evolução.
Monod (1971) afirma que "somente
o acaso é a fonte de todas as ino-
vações, de toda a criação na biosfe-
ra". Dessa maneira, a espécie hu-
mana seria puramente um resultado
do acaso. Entretanto, outros pes-
quisadores, como Waddington e
Weiss (1969), declaram que o gene
sofre influência do meio molecular
e orgânico. Os sistemas que se de-
senvolvem pela evolução seriam,
assim, os cadinhos de um processo
criativo (Dobzhansky, 1971), e a
evolução tenderia a sistemas cada
vez mais complexos e sofisticados.
Em nossa espécie, a cultura é um
fator de influência devido ao cére-
bro, órgão cuja evolução é favore-
cida por sua capacidade de permuta
de experiências e pensamentos
(Foerster, 1971). Teilhard de Char-
din já havia observado, em 1961,
que "a evolução é uma ascensão
em direção à consciência". Em
função disso, o homem estaria na
vanguarda desse processo cósmico
da evolução (Huxley, 1963).

Biologia molecular e genética

Os atuais desdobramentos das
ciências biológicas revelam que a
unidade básica da vida é a célula e
que suas informações são armaze-
nadas nas moléculas de DNA dos
genes. Essa descrição totalmente fí-
sica dos sistemas vivos ameaçou as
filosofias "vitalistas" , que defe n-
diam o ponto de vista da existência
de um componente especial, não fí-
sico, nas entidades vivas. Segundo
Hayes (1971), essa visão do ho-
mem como um produto final com-
plexo e mesmo previsível de uma
evolução macromolecular terá, cer-
tamente, um efeito profundo sobre
as nossas atitudes sociais, éticas e
políticas.

Atualmente predomina o con-
ceito de que o homem é o resultado
final de sua constituição genética,
que lhe fornece o potencial sobre o
qual atuam as experiências adquiri-
das, principalmente, na primeira
infância; os genes dariam ao



homem o potencial a ser modelado
pelo meio ambiente. Entretanto, o
conceito de carma das doutrinas do
Oriente sugere que, no futuro,
outras influências poderão ser in-
cluídas.

As noções mais recentes de
engenharia genética e de clone '
aventam a possibilidade de manipu-
lações genéticas por parte do pr6-
prio homem, quando a natureza
humana estaria sujeita à sua esco-
lha, o que poderia reavivar propos-
tas de eugenía''.

Exobiologia e origem da vida

As pesquisas de Miller
(1963) e Fox (1971) demonstraram
que os aminoácidos podem se for-
mar espontaneamente a partir de
seus componentes químicos ele-
mentares e dar origem a formas
mais complexas de proteínas, prin-
cipal componente dos organismos
vivos. Por outro lado, descobriu-se
que, desde a formação do nosso
planeta até o aparecimento das
formas de vida mais simples, me-
teoros trouxeram do espaço milhões
de toneladas desses mesmos ami-
noácidos para a Terra. Oistraker
(1973) assim se expressa: "Os áto-
mos do seu corpo já passaram por
vários astros, eles já foram ejeta-
dos, muitas vezes, como gases de
estrelas em explosão". Tais noções
fomentam a procura de outras for-
mas de vida nos planetas de nossa
galáxia e conduzem à "biologia
cosmoI6gica", conforme definida
por Bernal (1965): "Uma biologia
verdadeira, em seu pleno sentido,
seria o estudo da natureza e ativi-
dade de todos os objetos organiza-
dos onde quer que sejam encontra-
dos neste planeta, em outros do sis-
tema solar ou em outras galáxias,
em todos os tempos, no passado ou
no futuro".

I Sem dúvida alguma, o
aumento dos conhecimentos nessa
área é de primordial importância
para as mais profundas e antigas
questões biol6gicas e filos6ficas e
terão um impacto decisivo sobre os
nossos sistemas religiosos, filos6fi-
cos e políticos (Handler, 1970).

Corte frontal através do encéfalo

Pesquisas do cérebro

Na medicina, uma das frontei-
ras que mais avançam é a da pes-
quisa das funções cerebrais. Os
primeiros estudos do cérebro já
demonstravam, no final do século
XVIII, que ele pode ser excitado
eletricamente. Do fim do século
passado a meados deste, as pesqui-
sas permitiram o mapeamento mi-
nucioso das áreas do cérebro por
meio de eletrodos finíssimos intro-
duzidos em inúmeros pontos, com
estimulação elétrica posterior. Se-
gundo Delgado (1969), "o estímulo
elétrico de estruturas cerebrais es-
pecíficas pode provocar, manter,
modificar ou inibir funções autô-
nomas e somáticas, o comporta-
mento individual e social e as
reações emocionais e mentais tanto
no homem como em animais. O
controle físico de inúmeras funções
cerebrais é um fato demonstrado,
porém as possibilidades e limites
desse controle ainda são desconhe-
cidos" .

De igual importância são os
resultados de pesquisas mais recen-
tes sobre a quúnica das funções ce-
rebrais, de acordo com os quais a
desnutrição pode produzir sérios
danos para o cérebro em desenvol-
vimento. Outras teorias sugerem o
envolvimento de processos quími-
cos no cérebro relacionados com a
aprendizagem e a mem6ria; por
meio de experiências realizadas
com camundongos de linhagem al-
tamente purificada, detectaram-se
diferenças genéticas naqueles pro-
cessos. Foram descobertas também
muitas substâncias quúnicas cujos
efeitos vão desde a alucinação até a
tranqüilização e o transe.
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Baseando-se nessas pesqui-
sas, Delgado propôs uma sociedade
psicocivilizada, que seria manipu-
lada por processos elétricos e quí-
micos, semelhante às sociedades
controladas descritas por Huxley
(Admirável mundo novo) e Orwell
(1984).

Outros estudos focalizam a
divisão do cérebro em duas meta-
des, sendo a esquerda a que fala,
raciocina, lê esta página, por
exemplo, e a direita a responsável
pela orientação no espaço, a ima-
gem corporal, o reconhecimento de
faces, etc. Esta parte processa a in-
formação de maneira mais difusa e
integra informações com maior ra-
pidez; a esquerda é analítica e re-
ducionista, a direita, holística 7 e in-
terativa. Sperry (1967) observa que
essa assimetria funcional do cére-
bro parece ser exclusiva dos mamí-
feros superiores e está mais desen-
volvida no homem. Nos indivíduos
normais, ambas as partes estão co-
nectadas e há um intercâmbio de
informações. O estudo das comple-
xas inter-relações de ambas apenas
se inicia e ainda esbarra em difi-
culdades quando se trata das
funções mentais mais elevadas e de
especificar quais os centros que
governam as diferentes atividades.

As técnicas de feedback' mais
recentes trouxeram uma grande
contribuição nessa área. No Oci-
dente, fazia-se uma distinção entre
o sistema nervoso voluntário (autô-
nomo) e o involuntário (vegetati-
vo). No Oriente, por outro lado, há
milênios .se afirma que qualquer
função do corpo pode ser modifi-
cada conscientemente, o que tem
sido confirmado pelas últimas pes-
quisas - pode-se controlar as
funções orgânicas mediante um
treinamento adequado. Afastamo-
nos, assim, da imagem "robotom6r-
fica" criada pelas pesquisas dos
controles elétricos e quúnicos do
cérebro.

De acordo com Anokhin
(1971), é verdadeiramente astro-
nômico o número possível de esta-
dos do cérebro, e, para alguns, ele
se assemelha cada vez mais a um
enorme holograma? (Pribram, 1971).
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Eis o comentário de Weisskopf
(1972): "Quanto mais penetramos
na complexidade dos organismos
vivos, na estrutura da matéria ou
nas vastas expansões do universo,
mais nos aproximamos dos proble-
mas fundamentais da filosofia natu-
ral. De que maneira um organismo
em crescimento desenvolve suas es-
truturas complexas? Qual é o signi-
ficado das partículas e subpartícu-
Ias que compõem a matéria? Quais
são a estrutura e a hist6ria do uni-
verso?"

Ritmos biológicos e
campos bioelétricos

A biologia moderna pesqui-
sou sobretudo os aspectos químicos
dos seres vivos. Em décadas recen-
tes, porém, outros fatores foram ve-
rificados, como o efeito das ra-
diações eletromagnéticas e das flu-
mações geomagnéticas sobre os
parâmetros da funcionalidade hu-
mana (tempo de reação, humor e a
velocidade dos processos biol6gi-
cos). Relacionou-se, por exemplo,
a maior procura de hospitais psi-
quiátricos com a ocorrência de flu-
tuações geomagnéticas. S6 recen-
temente a "poluição eletromagnéti-
ca" vem sendo investigada (Healer,
1970).

Muitos dos fenômenos am-
bientais são de natureza rítmica,
podendo-se dizer o mesmo em re-
lação ao homem. Ressurgiu, então,
o interesse pelos ritmos biol6gicos,
e sua significação para o ser huma-
no, na forma de pesquisas que lem-
bram as dos antigos astrólogos pela
ênfase dada à relação entre ambien-
te c6smico e acontecimentos hu-
manos.

Em escala mais ampla, os pa-
drões rítmicos de muitos fenômenos
sociais, tais como guerras e confli-
tos, evocam a imagem aristotélica
do universo como um organismo
- o conceito cosmobiol6gico da na-
tureza. Consideradas globalmente,
as pesquisas científicas vêm corro-
borar a concepção oriental de in-
divíduo, concebido como parte es-
sencial de um processo evolucioná-
rio c6smico.
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Pesquisas sobre a consciência

A ciência ocidental tem esta-
do preocupada exclusivamente com
o conhecimento objetivo, com a re-
lação das coisas entre si, sem levar
em consideração a consciência do
observador. Entre este e a realidade
levantou-se uma barreira de instru-
mentos. Nos anos mais recentes,
porém, os estados de consciência
em si têm despertado grande inte-
resse. Estudam-se os fenômenos do
sono, dos sonhos, a meditação, o
controle das ondas cerebrais, ioga,
hipnose, etc. O eletroencefal6grafo
e a monitoração dos movimentos
dos olhos durante o sono estão tra-
zendo contribuições valiosas para
as pesquisas. Verifica-se que mui-
tos estados alterados de consciência
podem ser estudados através de mé-
todos científicos, deixando de ser
fenômenos puramente religiosos ou
místicos. Na realidade, a consciên-
cia "normal" é apenas uma parte
das potencialidades humanas totais,
da mesma forma que a luz visível
não passa de uma fração mínima de
todo o espectro eletromagnético.

Hipnose

Ela pode ser defmida como
um estado mental geralmente indu-
zido por outra pessoa, em que, por
sugestão, há um controle sobre es-
tados habitualmente fora do domí-
nio normal do hipnotizado. Nesse
estado, pode-se controlar a dor eos
processos físicos (o fluxo sanguí-
neo), tratar de diversas moléstias e
aumentar as habilidades mentais, a
mem6ria e a criatividade. Esses
fenômenos são produzidos também
por auto-hipnose e .auto-sugestão.
Têm sido amplamente empregados
na medicina através do "treinamen-
to aut6geno", introduzido por
Schultz (1950) e Luthe (1963), vi-
sando relaxamento, tranqüilização e
aumento do fluxo sanguíneo para
mãos e pés. A lista de usos poten-
ciais da hipnose é extensa, e a
maior parte -das pessoas está apta a
aprender as técnicas.da auto-hipno-
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se. Entretanto, a preferência por
processos ffsico-qufmicos e cirúrgi-
cos é tão grande na medicina oci-
dental, que mesmo processos psi-
col6gicos são tratados com drogas
e psicocirurgia ao invés dos méto-
dos psicol6gicos.

Bíofeedbaekl"

Esta técnica dá à pessoa uma
indicação precisa e imediata sobre
determinado processo físico no
momento em que ele ocorre. As
pesquisas mais conhecidas sobre o
controle das ondas cerebrais foram
feitas por Karniya (1969), que re-
correu ao eletroencefalograma 11.

Quando surgem as ondas alfa, soa
uma campanhia e o sujeito deve re-
gistrar de que maneira está pensan-
do naquele momento, tentando

Donald Brodeur, Eros renegada

manter esse estado de consciência.
Com esse método, consegue-se au-
mentar a proporção de ondas alfas
após um treinamento de algumas
horas e se aprende a controlar esta-
dos internos, como freqüência
cardíaca, pressão sanguínea, tempe-
ratura do corpo e da pele e até a
atividade elétrica de células da me-
dula espinhal. Esse método de-
monstrou, com técnicas ocidentais,
aquilo que métodos orientais como
a ioga e a meditação já haviam al-
cançado há milênios - a possibili-
dade de um controle psicossomá-
tico sobre muitas das funções neu-
rovegetativas, antes consideradas
involuntárias. Além do mais, a pes-
soa treinada nessa técnica se toma
mais sensível às modificações do
meio ambiente, como as mudanças
magnéticas ou eletromagnéticas.



,
~

I

Os sonhos

Os sete centros da energia vital

Meditação

São os estados alterados de
consciência mais comumente vi-
venciados pelas pessoas. Desde
tempos imemoriais tenta-se inter-
pretar os sonhos, do que se valeram
também os psicoterapeutas, como
Freud (1950), Jung (1953) e outros.
Na década de 50, Aserinsky e
Kleitman (1955) descobriram um
método muito simples de se estudar
os sonhos: o indivíduo adormecido
passa por vários ciclos de sono e de
sonhos, que são acompanhados de
movimentos rápidos dos olhos
(REM12); estes vão sendo registra-
dos e, em dado momento, a pessoa
é acordada, quando deve se reco~-
dar do que estava sonhando. Esse
método demonstrou que as pessoas
têm uma vivência extensa e impor-
tante durante os sonhos, que con-.
tribui para a sua saúde psicol6gica,
emocional e física. Eis as principais
conclusões a que se chegou até o
momento: o ato de sonhar é essen-
cial para a saúde mental, e a sua
privação tem efeitos psicol6gicos
nocivos; os sonhos podem indicar
soluções para problemas pessoais
de ordem prática; eles também fa-
vorecem as criações literárias e
artísticas; eles podem apontar con-
flitos e necessidades emocionais,
como também mensagens de per-
cepção extra-sensorial, ou PES (te-
lepatia, precognição e outras).

Embora seja prática comum
no Oriente há milênios, s6 recen-
temente a ciência ocidental tem
procurado esclarecer esse fenôme-
no através de técnicas científicas.
Existem dois tipos básicos de medi-
táção: no primeiro, o indivíduo se
concentra em um objeto, pensamen-
to, som ou qualquer outra sensação
interna ou externa, com o qual ten-
ta se fundir; no outro, ele procura
esvaziar a mente de pensamentos,
idéias e sensações. As pesquisas
demonstraram que durante a medi-
tação há uma diminuição das taxas
de metabolismo basal, respiração,
fluxo sanguíneo e consumo de
oxigênio, além de um aumento das
ondas alfa no cétebro e maior rela-
xamento (Wallace, 1970). Os efei-
tos psicol6gicos relatados são múl-
tiplos: recordação de experiências,
capacidade de abstração, modifi-
cação na cor e forma dos objetos e,
sobretudo, uma sensação de rela-
xamento e paz (Deikman, 1963, e
Tart, 1969). Segundo estudos reali-
zados por meio de encefalogramas,
na técnica zen de meditação a per-
cepção do mundo exterior é manti-
da (Kasamatsu e Hirai, 1966), en-
quanto na ioga os estímulos exter-
nos são ignorados (Anand, Chhina e
Singn, 1961). Para que a meditação
surta efeito, às vezes são necessá-
rios muitos anos de aprendizagem e
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prática. Os que conseguem atingir a
meditação profunda relatam uma
experiência psicol6gica que Bucke
(1901) chamou de "consciência
c6smica". Em 1960, ele assim a
descreveu: "A característica fun-
damental da consciência c6smica é,
como seu nome indica, a consciên-
cia do cosmo, isto é, da vida e da
ordem no universo. Ela vem acom-
panhada de um esclarecimento inte-
lectual ou iluminação que, por si
s6, colocaria o indivíduo num novo
plano de existência - tornã-lo-ia
quase o membro de uma nova espé-
cie. A isso acrescentam-se um esta-
do de exaltação moral, uma sen-
sação indescritível de elevação,
exultação e felicidade, e uma exci-
tação do sentimento moral, que é
inteiramente admirável e mais im-
portante para o indivíduo e para a
humanidade do que o tão enalteci-
do poder intelectual. Ao lado disso,
surge o que se poderia chamar de
'senso de imortalidade', uma cons-
ciência de vida eterna - não a"con-
vicção de que ele deverá tê-Ia, mas
a consciência de que ele já a
possui".

Essa forma de transfiguração
já foi relatada inúmeras vezes por
místicos de diferentes épocas e re-
ligiões (Deikman, 1963) e indica
que a meditação permite insights13

de partes mais profundas da cons-
cíência!".

Drogas psícodêlícas

Nos últimos decênios, tem-se
pesquisado uma variedade de
substâncias quúnicas que alteram a
qualidade e as características da
consciência, como o ácido lisérgi-
co, a mescalina, a psilocibina e ou-
tras, genericamente conhecidas co-
mo drogas alucin6genas, psicodéli-
cas ou psicoativas. Segundo Mas-
ters e Houston (1966), essas drogas
aparentemente são capazes de esti-
mular as percepções e sensações,
pois dão acesso a lembranças e ex-
periências passadas, facilitam a ati-
vidade mental e produzem alte-
rações no nível de consciência, in-
cluindo-se aí as experiências trans-
cendentais de natureza religiosa,
mística e c6smica. Se usadas inde-
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vidamente, porém, tais drogas po-
dem causar uma série de pertur-
bações mentais e atitudes anti-so-
ciais, o que levou à restrição de seu
uso, mesmo em condições experi-
mentais perfeitamente controladas.

Processos inconscientes e
estímulos subliminais

A teoria segundo a qual parte
dos nossos pensamentos e proces-
sos mentais está fora da nossa per-
cepção ou consciência normal está
sendo plenamente aceita hoje em
dia. Essa parte foi inicialmente
chamada de "eu subliminal" por
Myers (1903), e tomou-se mais co-
nhecida como "inconsciente" ap6s
os estudos de Freud (1950). A
princípio, a sugestão de processos
inconscientes entrou em conflito
com a imagem do homem racional,
totalmente consciente dos seus pen-
samentos e do seu comportamento.
Hoje, porém, já se admite que nos-
sa consciência não chega a englo-
bar todos os processos mentais do
homem, muito embora eles influam
sobre nossas ações, pensamentos e
sentimentos. A noção de que os
sentidos podem receber infor-
mações situadas abaixo dos níveis
normais de percepção - a chamada
estimulação subliminal - é também
motivo de controvérsias. Ao ree-
xarninar recentemente tal fenômeno
através de métodos de pesquisa,
Dixon (1972) concluiu que ele
realmente existe. Em .nossos dias,
os estudos voltam-se para o super-
consciente, para as qualidades mais
positivas da mente, e enfatizam-se
os seus aspectos criativos, intuiti-
vos e inspiradores (Assagioli,
1965; Aurobindo, 1972; Teilhard
de Chardin, 1961). Essas atividades
superconscientes são expressas em
sonhos. pressentimentos, sensações
e "conhecimento" intuitivo. O no-
vo conceito. que está sendo estuda-
do por fi16sofos, psic6logos e ou-
tros pesquisadores, poderá causar
um impacto sobre as noções de psi-
cologia semelhante ao da teoria
freudiana.
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Com vistas a uma ciência
da consciência

Vários autores têm buscado
explicações para a consciência e
suas alterações, como Lilly, Muses,
Tart (1972) e outros, o que indica
que tal pesquisa é cientificamente
possível. Até o momento, identifi-
cou-se um grande número de dife-
rentes estados de consciência. De
acordo com Tart (1972, 1973), es-
ses estudos poderão ter conseqüên-
cias profundas, não somente para a
ciência - presa, ainda, à idéia de
que o estado normal ou racional da
consciência é o melhor para a so-
brevivência neste planeta e para a
compreensão do universo -, como
também para a visão do mundo e da
humanidade. A idéia que emerge
dessas pesquisas, quando tomadas
em seu conjunto, é basicamente a
mesma da teoria evolucionária, na
qual a evolução tende para uma
complexidade crescente no plano
físico e maior percepção na área da
consciência.

Parapsicologia e pesquisas
psíquicas

Os fenômenos paranormais
ainda não têm explicação dentro
das leis conhecidas do universo.
Por esse motivo foram, até há pou-
co, rejeitados pela ciência ociden-
tal. São eles a telepatia, a clari-
vidência, a precognição e a psico-
cinese ou telecinese. Os três pri-
meiros são conhecidos generica-
mente como fenômenos psi15 ou
percepções extra-sensoriais (PES ou
ESP). A psicocinese é rotulada, às
vezes, de fenômeno psicoenergéti-
co. Na telepatia dá-se a percepção
das atividades mentais de outra
pessoa sem o emprego dos sentidos
usuais de comunicação. A clari-
vidência consiste na habilidade de
se obter informações ou perceber
eventos que ocorrem em locais dis-
tantes de maneira direta, não utili-
zando os meios normais de comu-
nicação. Pela precognição pode-se
prever acontecimentos que vão
ocorrer no futuro, sem a intervenção
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dos dados usuais da dedução. Na
psicocinese, o indivíduo consegue
movimentar objetos por meios não
físicos ou por influência mental
direta.

Até anos recentes, as únicas
provas da ocorrência de tais fenô-
menos eram as estatísticas sobre
indivíduos que apresentavam essas
faculdades (Rhine, 1961). Entretan-
to, vários psicólogos e outros pes-
quisadores vêm demonstrando,
através de métodos ocidentais, que,
em condições especiais, esses
fenômenos podem realmente ocor-
rer. As pesquisas modernas concen-
tram-se na busca dessas condições
necessárias para que se intensifi-
quem os fenômenos da psique, num
procedimento análogo ao da quími-
ca, em que se obtem um produto a
partir de certas condições de tem- .
peratura, pressão e concentração
dos reagentes.

A telepatia e outras infor-
mações psi são em geral recebidas
subliminarmente e tomam-se
acessíveis à mente consciente
através de pressentimentos, sonhos,
intuições e sensações (Rhine,
1961). É possível treinar habilida-
des psíquicas por meio de técnicas
de feedback imediato para incre-
mentar o processo de aprendiza-
gem. Estados alterados de cons-
ciência, como o relaxamento pro-
fundo, facilitam a recepção de in-
formações PES; isso foi verificado
nos sonhos (Ullman e Krippner,
1970), no relaxamento profundo
(Brand e Brand, 1973), nos estados
que induzem às ondas cerebrais al-
fa (Honorton, 1969) e nas su-
gestões hipn6ticas (Krippner,
1967).'



~I 00
3

~I
Eletroencefalograma, estudo realiza-
do pelo Dr. Tomio Hirai,
Os caractéres japoneses da esquerda
descrevem as ondas do cérebro. De
cima para baixo: estado de excitação
(beta), de quietude (alfa), letárgico
(zeta irregular), sonho (delta), e sono
profundo (delta constante)J-'I
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Certos aspectos da física que
pareciam afastar, pela lógica, a
maioria dos fenômenos psi não são
mais mantidos de maneira tão rígi-
da. É o que está ocorrendo, por
exemplo, na física quântica em re-
lação às descrições clássicas de
causalidade e conservação de ener-
gia (Margenau, 1966). Surgem teo-
rias baseadas na mecânica quântica
e na física para explicar esses
fenômenos (Walker, 1973; Muses,
1972; Kozyrev, 1968; Koestler,
1972).

A mecânica quântica está for-
necendo contribuições importantes
para a compreensão do funciona-
mento do cérebro, e é uma das
áreas científicas de crescimento
vital.

Dixon (1972) demonstrou que
os estímulos subliminais podem
afetar os sonhos, a memória, a per-
cepção consciente, as respostas
emocionais, etc, Nesse sentido, a
experiência de Puthoff e Targ
(1974) tomou-se clássica. Eles ve-
rificaram que, quando uma luz es-
troboscõpícal'' com cerca de quinze
lampejos por segundo atinge os
olhos de um indivíduo, uma onda
alfa característica aparece em seu
eletroencefalograma (EEG). Outro
indivíduo, colocado à distância e
perfeitamente isolado, serve de re-
ceptor da informação, devendo adi-
vinhar quando a luz está sendo lan-
çada nos olhos do primeiro sujeito.
Em geral, o segundo adivinha, na
base do acaso, quando a luz está
acesa ou não. No seu EEG, no en-
tanto, aparece a onda alfa revelado-
ra. Pode-se tirar daí uma importante
conclusão: inconscientemente, de
maneira extra-sensorial, o segundo

sujeito sabe quando a luz está ace-
sa, mesmo negando esse fato à sua
mente consciente. Assim, a capaci-
dade telepática seria comum a to-
dos, estando reprimida na maioria
das pessoas. Se isso for verdade, o
mesmo pode ocorrer com todos os
outros fenômenos psi. Fica eviden-
te, então, que as potencialidades
humanas e os processos inconscien-
tes são muito mais amplos do que
se supunha segundo os antigos pa-
radigmas.

O impacto de todas essas pes-
quisas sobre a cultura moderna po-
de ser profundo. O paradigma
científico ocidental, presentemente
aceito, da "realidade" tende a ser
físico, causal, mecanicista e objeti-
vo. Os dados das pesquisas psíqui-
cas, por outro lado, sugerem que a
realidade inclui efeitos parafísicos,
que os estados mentais não mate-
riais existem e interagem com os
sistemas físicos e que a consciência
transcende a natureza física do
homem.

A teoria geral dos sistemas
e a cibernética

Nas décadas de 20 ou 30,
pesquisadores eminentes do ramo
de biologia, como Cannon, Bernard
e outros, já começavam a questio-
nar a visão reducionista nos siste-
mas biológicos, à procura de uma
descrição mais global. Mas essas
idéias só foram mais largamente re-
conhecidas após a Segunda Guerra
Mundial; nesse período foi possível
agregar conclusões de vários cien-
tistas surgidas independentemente
em diferentes centros, tanto da Eu-
ropa como dos Estados Unidos. O
conjunto dessas idéias é conhecido
como cibernética, teoria da comu-
nicação, teoria da informação ou
teoria dos sistemas.

A teoria geral dos sistemas é,
em essência, uma tentativa de inte-
grar, em termos racionais, os dife-
rentes conhecimentos obtidos nos
vários ramos de pesquisa. Ela pro-
cura ser, ao mesmo tempo, holística
e empírica. Sua proposição básica é
que as leis e os princípios que go-
vernam os sistemas relacionados
com uma área do conhecimento
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provavelmente são também impor-
tantes para outra área do conheci-
mento.

Wiener (1954) observou, por
exemplo, que o funcionamento dos
sistemas modernos de computação
é muito semelhante àquele dos or-
ganismos vivos; em ambos existem
processos semelhantes para coletar
informações do mundo exterior,
transformá-Ias em esquemas mais
convenientes, basear a ação na in-
formação transformada e comunicar
as conseqüências de volta ao apare-
lho interno de regulação. Dessa
forma, o desequilíbrio causado
no sistema por um agente externo
é contrabalançado pelo uso do
feedback para se voltar ao equilí-
brio anterior!".

A expressão "teoria geral dos
sistemas" foi criada simultaneamen-
te, em 1954, por Von Bertalanffy
(1967), biólogo teórico, Boulding
(1961), economista, Gerard (1954),
neurofisiologista, e Rapoport
(1954), matemático. Eles rejeitam
especificamente a tese de que uma
pessoa é apenas um conglomerado
das partes que a constituem, idéia
por muito tempo divulgada pelos
reducionistas (Buckley, 1968). Se-
gundo Weiss (1969), o número de
afirmações necessárias para se des-
crever o todo é mais do que o ne-
cessário para se descrever as par-
tes. O termo "mais" não significa o
acréscimo de alguma quantidade
mensurável do sistema, mas a ne-
cessidade de se descrever o com-
portamento conjunto das partes
quando elas se apresentam num
grupo organizado.

Essa visão holística tem uma
importância imediata para o estudo
de muitos aspectos do ambiente
humano. Nas palavras de Bateson
(1972), "a sabedoria está em reco-
nhecer uma orientação pelo conhe-
cimento do sistema total da criatu-
ra. A falta dessa sabedoria sistêmi-
ca é sempre punida. Os sistemas
biológicos, o indivíduo, a cultura e
a ecologia (... ) são castigados
quando não levam em consideração
a sua ecologia. Se se quiser, po-
der-se-ã dar a essas forças sistêmi-
cas o nome de 'Deus'."
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Interação entre a ciência
e a sociedade

A ciência, atualmente, in-
fluencia cada vez mais a sociedade,
tanto pelo impacto tecnol6gico,
como pelo número de pessoas liga-
das às suas atividades.

Durante os últimos cem anos
ou mais, a ciência desempenhou,
entre os povos mais evoluídos, o
mesmo papel antes atribuído à reli-
gião. Todos os fenômenos naturais
tinham que ser explicados em ter-
mos científicos para que fossem
aceitos. Dessa maneira, muitas ex-
periências subjetivas ou fatos ainda
sem explicação "científica" foram
rejeitados, por serem considerados
apenas ilusões. É o caso dos fenô-
menos psíquicos, OVNls, expe-
riências religiosas e mesmo alguns
dos tabus anteriormente aqui des-
critos. Em anos mais recentes, es-
ses fatos relatados há milênios
estão sendo analisados por inúme-
ras instituições, que os submetem a
métodos aceitos pela ciência oci-
dental.

Concomitantemente a essa
mudança na visão científica, ocorre
o desencanto da sociedade com a
ciência, pelos efeitos muitas vezes
desastrosos da aplicação de tecno-
logias desenvolvidas, como a crise
ecol6gica e o abuso da ciência para
fins de tecnologia militar (foguetes,
bombas atômicas, etc.).

Assim como analisamos de
que maneira a ciência e, sobretudo,
suas aplicações tecnolõgicas trans-
formaram a sociedade, temos agora
que nos deter no oposto, isto é, in-
dagar como os valores da sociedade
afetaram as atividades científicas.
Os gregos antigos haviam desco-
berto e testado a maioria dos ele-
mentos essenciais do método cientí-
fico; entretanto, não os transforma-
ram em aplicações tecnol6gicas,
pois a sociedade grega não o exigia
por se basear no trabalho escravo
(Edelstein, 1957; Farrington, 1953).
Além disso, segundo a concepção
dos gregos, "o mundo existe para
nele se viver e não para ser trans-
formado". É que, na busca do co-
nhecimento, sua abordagem era pu-
ramente estética, filosófica.
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Opondo-se a essa visao dos
gregos, a ideologia judaico-cristã
vê o homem separado da natureza,
como seu dono - ela teria sido feita
para serví-lo. Durante a Idade Mé-
dia, as restrições da Igreja retarda-
ram o desenvolvimento de um pa-
radigma científico adequado, mas,
no Renascimento, com a redesco-
berta dos conhecimentos gregos,
houve um desenvolvimento acele-
rado dos métodos científicos e da
idéia de que a natureza é governada
por leis e princípios que podem ser
detectados. Campbell (1959) de-
nomina-a "epistemologia do ou-
tro" .

Atualmente, os cientistas
estão percebendo as limitações do
método objetivo e reducionista de
pesquisa, que visava o mundo exte-
rior, e estão se voltando para um
estudo crítico do mundo interior,
isto é, para a "epistemologia do
eu". Nas culturas orientais, sempre
predominou essa cultura do eu; s6
agora a pesquisa ocidental se volta
para a análise dos fenômenos des-

critos, por milênios, pelos mestres
orientais. O estágio seguinte no
avanço evolucionário do homem
está numa síntese de ambas as
visões, isto é, da epistemologia do
outro com a epistemologia do eu.
Ao lado de uma ciência objetiva e
de tecnologias físicas, será necessá-
rio desenvolver uma ciência e uma
economia éticas, voltadas para o
bem-estar ecológico, que dê ênfase
à pesquisa e à aplicação de tecno-
logias sociais e psicol6gicas.

O novo paradigma científico
deverá ser holístico, tanto do ponto
de vista metodol6gico, como do
ponto de vista dos fenômenos a se-
rem estudados. Deverá se basear
numa visão global e não fragmen-
tada do que atualmente é definido
como ciências exatas e ciências so-
ciais, procurando o princípio de
complementaridade ou reconci-
liação de opostos, tais como livre-
arbítrio e determinismo, materia-
lismo e transcendentalismo, ciência
e religião.

NOTAS
~----------------------------------------------~I.
1. Segunda parte do artigo "A visão do

mundo através dos tempos", resumo do
livro de Markley, O. W. e Harman, W. W.
(eds., 1982), Changing images of man
(Pergamon Press, Nova Y ork), Primeira
parte publicada na revista Thot n2 52,
1988, pp. 9-17.

2. Função termodinâmica de estado dos cor-
pos, peculiar a cada substância, que tende
para o máximo em um sistema fechado
como o universo.

3. Parte da fisica que investiga os processos
de transformação de energia e o compor-
tamento dos sistemas nesses processos.

4. O DNA ou ADN (ácido desoxirribonu-
cléico) é o transportador das informações
genéticas em todos os organismos vivos. É
uma molécula com estrutura helicoidal
dupla e extremamente longa, um polímero
composto de subunidades semelhantes ou
idênticas - os monômeros ou nucleotí-
deos. Estes são formados por uma parte de
fosfato, uma de açúcar (desoxirribose) e
uma base orgânica nitrogenada. Estas ba-
ses pertencem tão somente a quatro tipos,
que nos animais são: a adenina (A), a gua-
nina (O), a timina (1) e a citosina (C). O
arranjo e a seqüência desses nucleotídeos
fornecem as características do DNA.

5. Conjunto de indivíduos originários de ou-
tro por multiplicação assexuada, Todos os
membros de um clone têm o mesmo pa-
trimônio genético.

6. Ciência que estuda as condições propícias
à reprodução e ao melhoramento da raça
humana.

7. Do grego holos, inteiro, completo, que
abrange o todo.
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8. Termo inicialmente empregado na eletrô-
nica, hoje usado em outras disciplinas.
Significa realimentação, retroalimen-
tação,regeneração.

9. Do grego holos, inteiro, completo, e
grama ou gramato, letra, escrito, peso:
fotografia que se obtem mediante a utili-
zação de raios laser,

10. Ver nota 8.
11. Registro gráfico das ondas elétricas emiti-

das pelas células nervosas do cérebro.
Existem quatro ritmos cerebrais, conven-
cionalmente indicados como ritmo alfa
(10 ciclos/seg.), ritmo beta (18 ci-
clos/seg.), ritmo teta (5 ciclos/seg.) e ritmo
delta (3 ciclos/seg.). O ritmo alfa é encon-
trado nos indivíduos que estão com os
olhos fechados, em estado de relaxamento
e meditação; o ritmo beta, na vigília e
atenção; os ritmos teta e delta são encon-
trados nos casos de patologias cerebrais.

12. Abreviatura do inglês Rapid Eye Move-
ment,

13. Compreensão repentina, em geral intuiti-
va, que a pessoa tem de suas próprias ati-
tudes e comportamentos, de um problema,
de uma situação.

14. O mesmo fenômeno é descrito por Pierre
Weil em A consciência cósmica - Intro-
dução à psicologia transpessoal, Ed, Vo-
zes, Petr6polis, 1979, 2! edição.

15. Q letra grega usada para designar, tanto
na física teórica como na parapsicologia,
fenômenos desconhecidos.

16. A luz intermitente e rápida de um objeto
em movimento.

17. Em biologia, esse fenômeno é conhecido
por "homeostase", termo criado por
Cannon (1939) na década de 20.



FRITHJOF SCHUON,
UM PENSADOR PARA

O NOSSO TEMPO
Mateus Soares de Azevedo

Crítico literário e jornalista do
Jomal da Tarde.

EthjOf Schuon nasceu na
Basiléia, Suíça, a 18 de junho de
1907. O título de seu primeiro li-
vro, A unidade transcendente das
religiões, publicado em 1948, dá
bem uma idéia da abrangência e
profunda significação de seu traba-
lho. Ao analisar as grandes reli-
giões do mundo a partir de uma
perspectiva inédita, esse volume
aponta para sua unidade essencial
no plano da Verdade metafísica,ao
mesmo tempo em que explica as
razões de sua diversidade no plano
formal. Schuon entende que a
"unidade" das religiões s6 pode ser
concebida interiormente e sem trair
nenhuma forma em particular, de
modo que as diferenças entre elas
não prejudiquem absolutamente a
Verdade una e universal. Incluindo
ainda esclarecedores capítulos de-
dicadós à oração quintessencial, à
arte tradicional e à especificidade
da tradição cristã, A unidade trans-
cendente das religiões mereceu o
seguinte comentário de T. S. Eliot:
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"É a obra mais notável sobre as
religiões do Oriente e do Ocidente
que já me passou pelas mãos".

Apesar de ser considerado o
maior expositor vivo da sophia
perennis' , aquela sabedoria univer-
sal e intemporal presente no co-
ração de todas as espiritualidades
autênticas, Schuon é pouco conhe-
cido do grande público. Ao contrá-
rio de boa parte dos filósofos e teó-
logos contemporâneos, ele perma-
nece deliberadamente afastado da
agitação mundana e de todo tipo de
autopromoção, Mesmo assim, sua
obra atraiu a atenção de estudiosos
e autoridades das diferentes reli-
giões.

O metaffsico e crítico de arte
indiano Ananda Coomaraswamy,
por exemplo, considerava-o um dos
pou~os ocidentais qualificados a
expor e interpretar as doutrinas
orientais. O Emeritus Professor
Huston Srnith, um dos intelectuais
americanos mais conhecidos e res-
peitados da área de Religião Com-

29



parada, autor de Religions of man
(mais de 2 milhões de exemplares
vendidos nos EUA até 1984), afir-
mou que não conhece "nenhum ou-
tro pensador que possa .rivalizar
com Schuon". 2

Mestres japoneses como D. T.
Suzuki, Kenji Ueda e Shojun Ban-
do têm se mantido em estreito con-
tato com ele. Autoridades e místi-
cos hindus como Swami Randas,
Hari Prasad Shastri, Ananda
Moiyma, Ramana Maharshi e o
Shânkaracharia de Kanchi muito
apreciaram sua exposição do hin-
duísmo. Também no mundo islâmi-
co suas obras são extremamente
respeitadas. Compreender o Islã,
traduzida para o árabe, é ensinada
em escolas e universidades, e in-
fluenciou figuras como o xeque
Abdal Halim Mahmud, ex-reitor da
mais importante universidade islâ-
mica, a de Al-Azhar, no Cairo. No
universo judaico, o trabalho con-
temporâneo mais esclarecedor so-
bre a Cabala, de Leo Shaya (El
significado universal de Ia Cabala,
Dédalo, Buenos Aires), deve muito
a Schuon, Entre os cat6licos, te6-
logos como Henri de Lubac e Jean
Danielou se interessaram por sua
obra; Thomas Merton, através de
sua amizade com o erudito budista
Marco Pallis, ficou bastante atraído
por suas idéias; autores cat6licos
tradicionalistas como Jean Borella,
Bernard Kelly3 e Ellemire Zolla fo-
ram igualmente influenciados por
ele.

Martin Lings, conservador
do departamento de Manuscritos
Orientais do British Museum, autor
de Crenças antigas e superstições
modernas e de The eleventh hour,
entre outras obras; Titus Burckhardt,
autor de Mirrar of the intellect,
Alquimia, La civilización hispa-
no-árabe, etc; Gai Eaton (King of
the castle, etc.); Marco Pallis
(Buddhist spectrum, El camino y Ia
monta/ia, etc.); William Stoddart
(O sufismoy; Whitall Perry (Treasure
of traditional wisdom); Lord
Northbourne (Religion in the
modern world) e Jean Canteins
(Les baratteurs divins) têm estado
em contato permanente com
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Schuon há vários anos. Conhecidos
acadêmicos como Henri Corbin,
Jacob Needleman e E. F. Shuma-
cher foram do mesmo modo in-
fluenciados por ele. Needleman or-
ganizou, aliás, The sword of gnosis
(A espada da gnose), antologia de
escritos espirituais centrada na obra
de Schuon e de seus colaboradores.

Em suma, sua influência é
muito mais ampla do que os sinais
externos nos levariam a crer,"

Entre os peles-vermelhas

Desde cedo, a vida de Schuon
foi marcada pelo contato com o sa-
grado. Jovem ainda, ele estudou os
principais fil6sofos ocidentais,
clássicos e modernos, e também os
textos sacros do Oriente. Destes,
o Bhagavad-Gita era o seu preferi-
do; entre os ocidentais, Platão e
Mestre Eckhart foram os mais ad-
mirados e estudados. Aos dezesseis
anos, começa a trabalhar como de-
senhista têxtil; já na França, apren-
de o árabe na grande mesquita de
Paris.

Sua primeira visita a uma
nação não ocidental ocorre em
1932, quando ele viaja à Argélia,
onde o modo de vida tradicional
ainda podia ser observado. A partir
daí passa a ter um conhecimento
vivenciado do Islã, especialmente
de sua dimensão mística, o sufismo.
No norte da Argélia, encontra-se
com o xeque Ahmad al-Alawi, líder
espiritual de um dos ramos da
grande tariqah Shadili-Darqawi.
Em 1938 vai ao Cairo, onde se en-
contra com René Guénon, autor de
obras críticas, hoje clássicas, sobre
as ideologias contemporâneas, co-
mo A crise do mundo moderno e O
reino da quantidade e os sinais dos
tempos. A Índia, cuja atmosfera
contemplativa sempre o atraíra, é o
seu destino no ano seguinte. Mas a
deflagração da Segunda Guerra
Mundial na Europa s6 lhe permite
passar uns poucos dias na abençoa-
da terra de Shânkara, Ramakrishna
e Ramana Maharshi. Tendo de ser-
vir como soldado do exército
francês é capturado pelos alemães;
ap6s algum tempo na prisão, con-
segue escapar e viu para a Suíça.

TROT, N!?53,1990

Em Lausanne, ele começa a
escrever seus livros. À Unidade
transcendente- das religiões, se-
guem-se O olho do coração
e Perspectivas espirituais e fatos
humanos. Após a guerra, ele esta-
belece contato com representantes
da tradição indígena norte-america-
na, especialmente das nações Sioux
e Crow. Thomas Yellowtail, sacer-
dote da religião da dança do Sol,
encontrou-se com nosso autor vá-
rias vezes durante a década de
1950 na Europa.

Em 1959, Schuon vai pela
primeira vez aos Estados Unidos,
sendo calorosamente recebido pelos
siouxs, na reserva de Pine Ridge, e
pelos crows, no sul de Montana.
Seu texto sobre a religião pele-
vermelha foi aclamado pelos prõ-
prios índios. O chefe sioux Nuvem
Vermelha recebeu-o em sua famí-
lia, dando-lhe o nome de Wambali
Ohitika, "Águia Guerreira". Mais
tarde, ele foi oficialmente recebido
na tribo sioux, com o nome de Wi-
cahpi Wiyakpa, "Estrela Brilhan-
te". Schuon retoma às planícies
americanas em 1963, ocasião em
que visita a sepultura do grande
chefe e sacerdote dos sioux, Black
Elk (Alce Negro), e contata seu fi-
lho, Benjamin Black Elk.

Em 1968 visita a Turquia, en-
contrando-se com místicos e auto-
ridades religiosas, além de peregri-
nar a Éfeso, onde se acha a casa em
que a Virgem Maria - Seyidetfia
Mariam, para os muçulmanos
(Trono da Sabedoria), - a quem
Schuon dedicou alguns escritos
inspirados - viveu ap6s a cruci-
fixão de Jesus. Na casa, onde há
uma fonte milagrosa, cristãos e mu-
çulmanosmantêm seus respectivos
locais de culto.

A obra

O vasto conhecimento das
doutrinas, rituais e manifestações
artísticas das diferentes religiões,
aliado a uma intuição metaffsica
únpar, gabaritam Schuon a apresen-
tar - "da maneira mais completa e
nobre encontrada no mundo con-
temporâneo", segundo o professor
S. H. Nasr - aquela Sabedoria que



não é limitada por tempo ou lugar e
que está enraizada no coração de
todas as tradições autênticas. Com-
binando beleza e clareza, ele con-
segue expor as verdades mais pro-
fundas, quase inexprimíveis; perce-
be-se uma espiritualidade viva por
detrás de suas palavras.

Além dos livros já citados,
sua obra inclui O esoterismo como
princtpio e como caminho (Pensa-
mento, São Paulo); Castas y razas
(Olafieta); Sobre los mundos anti-

guos (Taurus); Tras .las huellas
de ia religiôn perene (Olafieta);
Logique et transcendance (Éditions
Traditionnelles); Christianisme/
Islam: visions d' ecuménisme ésoté-
rique (Archê); Images de l'Esprit:
shintô, boudhisme, yoga (Courrier
du Livre); Approches du phénomê-
ne religieux (Courrier du Livre);
Stations of wisdom (Perennial
Books); Avoir un centre (M. &
Larose).

Um acontecimento vivido por

nosso autor na juventude fornece
uma bela imagem do fio condutor
que perpassa todos os seus escritos.
Quando o jovem Schuon se encon-
trou com um velho sábio do Sene-
gal, que visitava a Europa a fim de
divulgar sua cultura, o asceta dese-
nhou no chão um círculo com raios
conduzindo ao centro e explicou:
"Deus é o centro, todos os cami-
nhos levam até Ele". Esta verdade
fundamental está presente em toda
a sua obra.

NOTAS
c===========================================================~I.

ter-lhe apresentado a dimensão mais interior não s6 do caminho do
iluminado, mas também da antiga religião do Japão, o xintô, Na ín-
dia, seus contatos no mundo acadêmico e religioso indicaram-lhe um
estudo sobre o Vedanta, intitulado Language of the Self, também de
Schuon, Finalmente, no Irã, um dos principais intelectuais do país
recomenda-lhe nada mais nada menos queCamprendre Llslam como
"o melhor trabalho em uma língua ocidental sobre o significado do
Islã e sobre o porquê de os muçulmanos acreditarem nele". O autor?
Frithjof Schuon.

1. Os termos philosophia perennis, cunhado no final da Idade Média e
recuperado recentemente pelos neo-escolásticos e por Aldous
Huxley, e sophia perennis, proposto por Ananda Coomaraswamy,
foram, num certo sentido, "recic1ados" por Schuon, Ele dá pre-
ferência ao termo religio perennis, Este último como que acrescenta
algo aos anteriores, aludindo ao fato de que a compreensão doutrinal
exige um esforço de interiorização, de que o conhecimento não deve
ficar restrito ao domínio do mental, mas, ao contrário, deve "des-
cer" ao coração e comprometer o homem por inteiro.

3. Este tomista inglês escreveu na revista cat6lica Dominican Studies
que os escritos de Schoun "têm a autoridade intrínseca de uma inte-
ligência contemplativa".

2. O professor americano relata um caso pitoresco a respeito de seu
primeiro contato com a perspectiva exposta por Schuon, Estando em
viagem ao Oriente para palestras e encontros, Huston Smith diz co-
mo In the tracks ai buddhism foi-lhe extremamente revelador, por

. 4. Em sua maior parte, esses dados foram obtidos em The essential
writings of F. Schuon, coletânea organizada pelo professor S. H.
Nasr, da George Washington University.

Cristianismo e budismo
Frithjof Schuon
(Tradução de Alberto Queiroz)

Entre o cristianismo e o bu-
dismo há algumas analogias notá-
veis, que são tanto mais surpreen-
dentes pelo fato de que, sob outros
aspectos, essas duas formas tradi-
cionais aparecem como muito dife-
rentes uma da outra, e isso a tal
ponto que se pôde qualificar o bu-
dismo de "religião atéia" - defi-
nição absurda, mas compreensível
da parte de homens que fazem de
Deus uma idéia quase exclusiva-
mente antropom6rfica. Na realida-
de, a Divindade acha-se concreti-
zada no Buda do mesmo modo que
na pessoa do Cristo: tanto um
quanto o outro assumem, de fato,
uma forma expressamente supra-
humana, transcendente, divina; o
reino do Buda, assim como o do

; 1:].; ,._~.:. ,~--....a~

Monastério de monjas do templo zen Shõhõji, em Nagoya, província de Ai~iJ.i:i~

Cristo, "não é deste mundo"; ao
contrário dos outros avatares 1, o
Cristo e o Buda não são nem legis-
ladores, nem guerreiros, mas pre-
gadores errantes; o Cristo freqüenta
os "pecadores" e o Buda, os
"reis", porém ambos o fazem como
estrangeiros, sem misturar-se "or-

THOT, N2 53,1990

ganicamente" à vida dos homens.
Suas respectivas doutrinas caracte-
rizam-se - não obstante a universa-
lidade que implicam, a qual não
admite nenhuma limitação - por um
espírito exclusivo de renúncia, um
espírito monástico ou eremítico -
portanto, em certo sentido, não so-
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cial, desde que se faça abstração da
caridade, que, no caso, parece
substituir toda lei, mas não poderia
compensar, na prática, a ausência
de uma legislação propriamente di-
ta; assim, não vêem este mundo
como passível de servir de suporte
positivo à via espiritual, antes o re-
jeitam como um obstáculo. Em ou-
tros termos, essas doutrinas não o
consideram sob o aspecto de seu
simbolismo, que religa tudo essen-
cial, qualitativa ou verticalmente ao
Prot6tipo divino, mas tão-somente
sob o aspecto de seu caráter de ma-
nifestação, de criação, portanto de
não-divindade, de imperfeição, 'cor-
ruptibilidade, sofrimento e morte.

Outra analogia digna de nota
reside no fato de' que cada uma das
duas religiões surgiu de outra que
ela aboliu por sua pr6pria conta e
em relação à qual aparecerá, por-
tanto, como heterodoxaé, o que não
a impede, 6 claro, de ser ortodoxa
do ponto de vista de sua verdade
intrínseca. Para o cristianismo, co-
mo para o budismo, a religião ante-
rior faz simbolicamente o papel de
"letra morta" - o que explica, no
primeiro, a rejeição da Lei mosaica
e, no segundo, a rejeição do Veda.
O subjetivismo dessas negações
explica-se pelo oportunismo evi-
dente e necessário de toda perspec-
tiva especificamente iniciática, por
conseguinte antes de tudo metódi-
ca; no cristianismo a negação terá
um caráter místico, enquanto no
budismo ela se revestirá de uma
aparência racional; esta, contudo,
não implica o menor caráter racio-
nalista, antes assinala à sua maneira
a espontaneidade e a independência
do Intelecto em relação às formas.
O novo avatar, longe de passar
despercebido na civilização-mãe,
imprime-lhe uma marca profunda,
porém mais ou menos exterior: na
civilização judaica, a marca deixa-
da pelo Cristo é particularmente
importante, pois desde então o ju-
daísmo perdeu seu centro e, con-
seqüentemente, um aspecto essen-
cial de sua coesão; do mesmo mo-
do, o advento do Buda marca uma
reviravolta na hist6ria da civili-
zação hindu, ainda que isto não
aconteça de modo algum em detri-
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mento da continuidade tradicional
ou espiritual.

Mas a analogia mais profunda
entre essas duas formas de Reve-
lação universal consiste em ambas
possuírem - em princípio e grosso
modo - um caráter integralmente
iniciático e não, a priori, exo-
esotérico , como o judaísmo e o
Islã; entretanto, por paradoxal que
possa parecer à primeira vista, é
nesse caráter comum que reside
também a maior divergência entre
as religiões cristã e budista.', e isso
no sentido de que, se sua natureza
intrínseca é semelhante sob o as-
pecto que consideramos há pouco,
as conseqüências extrínsecas dessa
natureza diferem totalmente, tal e
qual as soluções de uma mesma di-
ficuldade podem variar segundo as
circunstâncias. Embora fossem ini-
ciáticos em sua estrutura, tanto o
budismo como o cristianismo en-
frentavam uma dificuldade: tinham
de fazer face não apenas às neces-
sidades espirituais de uma elite,
mas às múltiplas exigências de uma
coletividade humana total, isto é,
uina sociedade que comportava as
mais diversas inteligências e ap-
tidões"; embora isso represente uma
contradição, ela era inevitável, e
veio a constituir, precisamente, a
particularidade de cada uma dessas
duas religiões. Ambas tinham, por-
tanto, de conciliar seu caráter de
via- espiritual com as exigências de
um equilíbrio coletivo: o cristia-
nismo não poderia fazer outra coisa
a não ser velar o caráter esotérico
de seus dogmas e sacramentos de-
clarando-os "insondáveis" e quali-
ficando-os de "mistérios"; mas a
dificuldade s6 estava resolvida apa-
rentemente, pois s6 se fizera recuar
seus limites; a reação dos "porcos"
e dos "cães" deveria se produzir
mais cedo ou mais tarde - e, de fa-
to, a "sabedoria segundo a carne"
terminou por invadir tudo e triun-
fou sob a forma desse paganismo
manifesto a que se deu o nome de
"Renascimento", até chegar, por
meio de uma série de subversões
secundárias, à extrema negação de
todo "mistério"s. No -que diz res-
peito ao budismo, ele pôde evitar
um destino semelhante graças à
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aparência racional - não mística -
de sua doutrina; essa aparência
neutralizou a priori, e de certo mo-
do enquanto germe, tal reação, que
fatalmente teria ocorrido não fosse
ele desprovido de um exoterismo
propriamente dito; dissemos "a-
parência racional" porque é evi-
dente que o "raciocínio" budista,
exatamente como o "mistério"
cristão, é em si mesmo não uma
elaboração mental, mas um símbolo
destinado a veicular uma sabedoria
"segundo o Espírito"; tal sabedoria
não está sujeita às contingências do
espírito humano, antes as ultrapassa
na absoluta plenitude da Verdade
pura.

O cristianismo e o budismo,
como dissemos, tiveram de rejeitar
as religiões das quais tinham surgi-
do; por outro lado, fizeram com
que o acervo espiritual delas se
tornasse acessível a muitos povos
estrangeiros, e isso se deu em
função dessa mesma rejeição - se
podemos nos exprimir dessa manei-
ra um tanto paradoxal. O mono-
teísmo não havia se difundido em
meio à humanidade não judaica - e
nos referimos somente àquela hu-
manidade que estava, por sua prõ-
pria natureza, destinada a adotã-lo
- devido a uma legislação sagrada
que, disposta unicamente segundo
as necessidades do povo judeu,
perdia sua razão de ser em outros
meios étnicos e, por esse motivo,
não podia veicular o monoteísmo
universal; ora, nem a idéia mono-
teísta, nem o messianismo poderiam
permanecer reservados ao poder de



Israel6• Do mesmo modo, nem a
idéia da libertação pelo Conheci-
mento, nem a da transmigração,
que lhe é solidária, podiam perma-
necer como o apanágio do mundo
hindu, pois elas respondiam sobe-
jamente às necessidades de povos
estrangeiros à Índia; estes, ao con-
trário, não tinham nenhuma neces-
sidade do sistema de castas, apro-
priado às condições particulares da
humanidade hindu 7, mas inútil e
inaplicável aos povos amarelos e
supérfluo, mesmo, na comunidade
budista primitiva, cujo caráter, co-
mo já salientamos, era iniciático
e não social.

Objetar-se-ã, talvez, que essa
função de universalização de uma
idéia até então comprimida numa
forma não suscetível de expansão
não é prerrogativa do budismo e do
cristianismo, que ela cabe particu-
larmente também no Islã; no entan-
to, o caso do Islã é diferente, pois
se é verdade que ele igualmente
universaliza uma idéia que, sem sua
intervenção, não teria conhecido
toda a extensão de que se mostrou
capaz, por outro lado ele não se
apresenta de modo algum como um
extrato iniciãtico das religiões às
quais se aparenta, mas muito mais
como uma síntese exo-esotérica ou
uma espécie de abraamismo cristão,
se se quiser. Por conseguinte, à
parte outras diferenças que neste
caso não intervêm, o Islã se distin-
gue do cristianismo e do budismo
pelo fato de possuir um exoterismo
revelado como tal e não somente
adaptado a posteriori; mas ele
também se distingue por ter sido
revelado paralelamente às formas

que sintetiza à sua maneira, e não
fora delas, como acontece no cris-
tianismo e no budismo, cujos fun-
dadores eram respectivamente
judeu e hindu.

Isto nos leva a assinalar outra
analogia, a saber, o fato de que
nem o cristianismo, nem o budismo
possuem uma Iíngua sagrada, por-
tanto única, o que também resulta
do caráter particular e, de certo
modo, excepcional dessas duas re-
ligiões; na realidade, elas fundam-
se muito menos sobre um Livro re-
velado que sobre um modo mais di-
reto ou mais concreto, mais imedia-
tamente tangível: o pr6prio Corpo
do Homem-Deus, que oferece uma
participação, por assim dizer, con-
substancial no Verbo. Esse corpo
sagrado tomou, no cristianismo, a
forma da eucaristia e, no budismo,
a da imagem sacramental do Bem-
aventurado; essa imagem resulta da
pr6pria sombra do Buda'' e foi dei-
xada por ele como uma recordação
à sua posteridade espiritual, por
conseguinte como um meio de gra-
ç~; em conseqüência, a aparência
corporal do Buda é considerada um
ensinamento tanto quanto a sua
doutrina 10, e isso explica a posição
central da imagem sagrada no sis-
tema budista: de fato, a contem-
plação da imagem revelada do Bu-
da é, assim como a comunhão
cristã, uma absorção do Corpo sa-
grado do Deus rnanífesto'". É cla-
ro, contudo, que não devemos nos
ater a uma analogia rigorosa entre
essa imagem e a eucaristia, pois,
apesar de tudo, os pontos de vista
continuam muito diferentes, posto
que na eucaristia é o aspecto da
Presença que prevalece sobre o do
símbolo, enquanto na imagem do
Buda é essencialmente através da
forma simb6lica que se comunica a
Presença real. Mas voltemos às Iín-
guas litúrgicas das duas religiões: o
que importa quase exclusivamente
nos textos budistas e cristãos é o
sentido do texto, não a língua que o
veicula, visto que não é essa língua
que constitui a materialidade sagra-
da da Revelação; no mais, o papel
que o "dom das línguas" exerceu
no cristianismo permite entrever
que a diversidade. das línguas litúr-
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gicas, afirmada já na tripla ins-
cnçao da cruz - hebraica, grega e
latina -, possui uma significação
positiva, no sentido de que ela in-
dica, à sua maneira, a universalida-
de da Nova Aliança. Nas outras
formas tradicionais, ao contrário -
excetuando-se o budismo -, a lín-
gua da Revelação é como a carne
sagrada da Palavra divina; ela é,
assim, o "Corpo do Buda", como
também o "Verbo feito carne"; e
livros como o Corão s6 podem ser
lidos na pr6pria Iíngua da Reve-
lação por uma razão análoga àquela
que leva as Espécies eucarísticas a
serem feitas somente de matéria
prescrita pelas Igrejas, ou à pro-
dução de imagens sacramentais do
Buda segundo regras estritamente
estabelecidas.

Os quatro dons divinos lega-
dos pelo Buda são: a doutrina da
Libertação, o símbolo visível do
Bem-aventurado, sua Potência espi-
ritual - ou sua Bênção - sempre
presente e, por fim, seu Nome sal-
vador. Reencontramos esses dons
no Cristo sob as seguintes formas:
a doutrina da Redenção e do Amor,
a eucaristia, o Paracleto e, final-
mente, o Nome salvador de Jesus,
tal como é invocado no hesicasma.
Esses quatro dons emanam, segun-
do o ensinamento budista, de todos
os "Budas" e devem se reencon-
trar, sob formas apropriadas, em
todos os mensageiros divinos 12.

Para terminar, resumiremos a
função ou o papel do budismo e do
cristianismo nos seguintes termos:
ambos tiveram de rejeitar exterior-
mente a forma da qual - sob o as-
pecto da expressão formal, não sob
o da Revelação+' - tinham surgido;
ambos apresentam-se corno" a
essência espiritual ou especifica-
mente iniciãtica da religião prece-
dente, tornada mais ou menos lite-
ralista e farisaica, ao menos de ma-
neira transit6ria, e, de resto, provi-
dencial; enfim, ambos adaptaram
essa essência às necessidades de
uma existência religiosa autônoma
e, portanto, integral, permitindo as-
sim aos tesouros espirituais uma
expansão e irradiação que ultrapas-
sam em muito as possibilidades dos
contextos primitivos.
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NOTAS

1. Pensamos aqui em Shri Rama e Shri Krish-
na, grandes guerreiros que viveram exte-
riormente a vida do mundo, e também, en-
tre os semitas, em Abraão, Moisés e
Mohammed (Maomé). A universalidade da
santidade implica que esta possa revestir-se
das formas mais divergentes.

2. O grande Shânkara s6 considera o budismo
sob seu aspecto estritamente heterodoxo;
porta-voz providencial e inspirado do hin-
duísmo, ele não tinha - como tampouco a
tradição hindu - de levar em conta a orto-
doxia intrínseca de urna doutrina da qual
ele não necessitava de modo algum. Em
termos gerais, é sempre il6gico exigir de
uma autoridade tradicional um conheci-
mento cientificamente objetivo acerca de
uma religião estrangeira, pois esta s6 tem,
neste caso, um valor simbdlico; é, portanto,
legítimo dar razão a Shri Shânkara sem
deixar de admitir o budismo em si mesmo.

3. Não levamos em conta, neste ponto, a di-
vergência doutrinal que resulta das diferen-
tes concepções do Absoluto, o cristianismo
concebendo-o corno um "Ser" e o budis-
mo, como um "Estado"; estes dois termos
não têm aqui, é evidente, mais que um sen-
tido totalmente provis6rio, pois "Deus" -
no sentido apofático - está além do Ser e
o Partntrvana não é mais propriamente um
"estado", posto que nele já não há indivi-
dualidade.

4. É por isso que o Buda pôde dizer: "Três
coisas brilham abertamente: o Sol, a Lua e
a doutrina do Perfeito". Esta sentença refe-
re-se -também à forma racional de que fa-
lamos há pouco.

5. Há uma prefiguração desse destino do cris-
tianismo no fato de o pr6prio Cristo ter da-
do a Judas o pedaço de pão que devia desig-
nar o traidor; isto indica o caráter necessá-
rio e providencial daquilo que, no cristia-
nismo, poderia aparecer como uma defi-
ciência fortuita.

6. É sabido o que São Paulo disse da circun-
cisão "no espírito", que ele opõe à circun-
cisão "na carne". A rejeição, pelo Buda,
das castas "na carne" e sua substituição por
aquelas feitas "no espírito" não têm outra
significação; do mesmo modo, o Islã subs-
titui o "batismo dos homens" pelo "de
Deus" (cibghatu'Llah). As heterodoxias
adotam frequentemente, por necessidade de
compensação e por hipocrisia, uma atitude
análoga, mas sem poder justificá-Ia por
urna verdade e uma força espiritual intrín-
secas; de fato, as heresias sempre depen-
dem, de modo negativo, das verdades que
elas negam; um erro não é senão uma som-
bra, e uma sombra não tem existência inde-
pendente.

7. Houve outras civilizações que possuíram
um sistema de castas, mas aqui s6 se trata,
de fato, das castas do hinduísmo,

8. O Chitralakshana, cânon indo-tibetano da
arte pict6rica, atribui a origem da pintura
ao Buda, o que é bastante significativo;
lembremos que a arte sagrada do cristia-
nismo' a dos ícones, remonta a São Lucas e
aos anjos. A tradição budista fala também
de urna estátua em madeira de sândalo que
o rei Prasenajit de Shravasti (ou Udayana
de Kaushambi) teria mandado fazer do Bu-
da quando vivo, e da qual as estátuas gregas
de Ghandara poderiam ser c6pias superfi-
ciais e decadentes; seja como for, a fonte
espiritual das estátuas sacramentais do
Bem-aventurado é a mesma que a das pin-
turas, e, em todo caso, o rigor simb6lico
das formas e proporções da escultura budis-

.~ ta sagrada exclui a hip6tese de uma origem
• grega desta arte, ainda que não seja im-'

possível que os gregos tenham fornecido
alguns elementos formais secundários.

9. Lernbrar-se-ão aqui as palavras do Cristo
quando da instituição do sacramento eu-
carístico: "Ide e fazei isto em minha recor-
dação". No sufismo, a invocação "eucarís-
tica" de um Nome divino, sob qualquer
forma que seja, chama-se "recordação"
(dhikr); do mesmo modo, no budismo, in-
vocar o Buda chama-se' "recordar-se do
Buda" (Buddhanusmritz).

10. "Tao-tch'o, em sua obra intitulada
An-le-tsi (O livro da paz e da felicidade),
que é uma das principais fontes da doutri-
na da Terra Pura, disse, citando um sutra:
'Todos os Budas salvam os seres de quatro
maneiras: I!!) pelo ensinamento oral do
budismo, tal como está registrado nas do-
ze categorias de Escrituras budistas;
22) por seus traços físicos, de uma beleza
sobrenatural; 32) por seus poderes maravi-
lhosos, suas virtudes e suas transfor-
mações; 42) por seus nomes, que quando
pronunciados pelos seres removem todos
os obstáculos e asseguram o renascimento
na presença do Buda',' (Daisetz Teitaro
Suzuki, Ensaios sobre o budismo zen.)

11.< O darshan hindu - a contemplação dos
personagens santos - é da mesma ordem.

12. O Nome "celeste" de Mohammed é Ah-
mad; quando se retira a letra "m" (mim),
que é a da morte (mawt) , restao Nome di-
vino Ahad, "Um". O Profeta exprimiu
sua identidade com Deus pelos seguintes
hadiths: "Eu sou Ahmad sem mim", "Sou
árabe sem nyn" e "Quem me viu, viu
Deus" (Al-Haqq, "A Verdade"). No se-
gundo hadith a palavra "árabe" (arabl)
toma-se "meu senhor" (Rabbz) pela su-
pressão da letra ayn, que é a letra da "ser-
vidão" (ubudiyah, deabd, "servidor"), ou
seja, da existência 'cõsmíca, relativa, ir-
real. O Profeta também disse: "Quem co-
nhece sua alma, conhece seu Senhor";
neste hadith, a verdade exprimida nos três
outros toma-se urna verdade geral e, por-
tanto, uma regra espiritual relativa à reali-
zação de "Deus em n6s" •

13. Uma revelação, enquanto tal, s6 vem de
Deus; no entanto, assim como o homem,
apesar de não ser criação de seus pais, to-
ma-lhes emprestado os elementos consti-
tutivos de sua forma terrestre, assim
também a religião, apesar de não ser nun-
oa a criação de urna ambiência humana,
deve tomar emprestado dela certos ele-
mentos de ordem formal.

L- ~--------------------------------------------------------~I.

THOT
A revista THOT introduz vo-

cê, leitor, num fantástico universo
de temas filosôficos, psicolôgicos,
simbôlicos, arttsticos, histôricos
e literários, entre outros.

Integrando sem misturar,
aproximando sem confundir, a
THOT é uma linha avançada entre
o passado e o futuro. Busca com-
preender este nosso tempo, no qual
tivemos tantas transformações e em
que começam a despontar as idéias
novas de uma nova cultura.
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"Deus fala de uma maneira e de
outra, mas o homem não O entende. Em
sonhos ou em visões noturnas, quando
um sono profundo desce sobre os ho-
mens adormecidos no seu leito, então,
abre os teus ouvidos."

Roberto Ziemer

Terapeuta corporal, professor de
meditação, membro da The Somatics
Society, do Dharmadhatu Buddhist
Center e da Association for the Study of
Dreams, EUA

J6,33-12

DSde tempos imemoriais o
homem tem se deslumbrado com a
dimensão onírica da sua mente,
com o mistério e o poder das ima-
gens dos sonhos, percebendo nelas
uma fonte eterna de sabedoria.

Os nossos ancestrais acredita-
vam que a comunicação com os
deuses se dava através dos sonhos,
os quais, desse modo, nos transmi-
tiriam instrução divina e inspiração.

Na experiência religiosa, os
sonhos e as visões sempre tiveram
um papel importante, levando o in-
divíduo a experienciar uma di-
mensão da realidade para além do
mundo físico. Nas escrituras sagra-
das cristãs, muçulmanas, budistas e
judaicas são inúmeros os exemplos
de revelações divinas, isto é, in-
formações vedadas ao homem co-
mum, transmitidas através dos so-
nhos somente a determinadas pes-
soas. Tais revelações possibilitaram
conhecer acontecimentos futuros -
as profecias -, redimensionar as-
pectos da fé e da doutrina religiosa,
e orientar o comportamento ético e

moral. Eram também parte essen-
cial do processo de conversão reli-
giosa, ou, falando psicologicamen-
te, do processo de descoberta de si
mesmo, da própria essência da pes-
soa. Para o hinduísrno, o estado de
sonho é compreendido como um
dos níveis do mundo psíquico, po-
dendo representar uma via pela
qual a ilusão da realidade pode ser
examinada e experienciada.

Cada cultura antiga interpre-
tava de um modo o significado e a
natureza dos sonhos. Para os egíp-
cios, por exemplo, eles eram men-
sagens vindas dos deuses. As ins-
truções sobre como obter mensa-
gens divinas através dos sonhos
chegaram até n6s através dos papi-
ros. Já os chineses acreditavam que
eles viessem do interior da alma do
sonhador, mas que estímulos exter-
nos, como a posição do sol, da lua
e das estrelas, também os influen-
ciassem. No Ocidente, os xam~ ou
pajés, indivíduos que conseguem
alterar seu estado de consciência,
voluntariamente, a serviço de sua
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comunidade, usavam e usam, até
hoje, os sonhos de alguns membros
da tribo para ajudar na resolução de
problemas pessoais e na cura psi-
cossomática.

A partir da era moderna, com
o advento do Iluminismo e a ênfase
dada à razão e à ciência empírica,
os sonhos passaram a ser vistos
como algo insignificante. Valo-
rizá-los representava uma volta à
superstição e à magia, e, con-
seqüentemente, ao obscurantismo.
No entanto, o domínio apenas da
dimensão racional e causal da men-
te humana começou a desmoronar.
Lá pelo final do século XIX, início
do século XX, a ciência ocidental
foi obrigada a incluir no seu bojo
todas as dimensões do ser humano,
entre elas a experiência dos sonhos.
O grande passo para a sua compre-
ensão surgiu do conceito de in-
consciente desenvolvido pelos filõ-
sofos alemães Fichte e Schelling, e
do esforço de outros estudiosos
também alemães que, continuando
essa obra, perceberam a relação 16-
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gica entre o inconsciente e os so-
nhos. Isto permitiu, então, que eles
fossem estudados e considerados
como um instrumento para trazer à
luz aspectos da nossa personalidade
que permaneciam inconscientes.
Nesse mesmo período, por seu la-
do, os fisiologistas ingleses se deti-
nham a estudar a causa dos sonhos,
e não a sua natureza. O resultado
das pesquisas mostrou que eles ti-
nham por função refletir impressões
deixadas na consciência do indiví-
duo durante o estado de vigília, ou
revelar suas condições de saúde.

Essas duas correntes é que
permitiram a Freud conceber a pri-
meira abordagem científica à
questão dos sonhos, exposta naque-
la que veio a ser sua obra mais im-
portante, A interpretação dos so-
nhos. Nesse estudo, Sigmund Freud
nos oferece uma avaliação de tudo
o que havia sido desenvolvido até
então quanto a esse tema e apresen-
ta sua própria visão, ou seja: a for-
ça geradora dos sonhos se relaciona
com a satisfação dos desejos pes-
soais - aquilo que gostaríamos que
acontecesse. Os desejos atuais do
indivíduo se expressariam dessa
forma devido à sua conexão com
conflitos inconscientes, cuja origem
está ligada à repressão dos primei-
ros desejos infantis. Empregando a
técnica da associação livre como
via de acesso aos pensamentos sub-
jacentes às imagens dos sonhos,
Freud investigou o modo como a
dimensão inconsciente de nossas
vidas se reflete neles, os quais, por
sua vez, utilizam as experiências
dos dias anteriores, os "resíduos do
dia", para mostrar os desejos pes-
soais daquele que sonha. Assim,
Freud descobriu que, embora sem
importância em si mesmas, essas
imagens funcionam como um es-
cudo contra os impulsos e desejos
socialmente inaceitáveis liberados
no sonho. Em resumo, ele acredita-
va que esse seria um mecanismo de
descarga para pensamentos e sen-
timentos conflitantes ou inaceitá-
veis, constituindo uma maneira de
se alcançar o equilíbrio psicológico.

Carl G. Jung, o discípulo
mais importante de Freud, criticou
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a ênfase excessiva dada pelo mestre
às dificuldades sexuais do paciente
e à concepção do desejo pessoal
como motivador dos sonhos. A
visão junguiana considera os so-
nhos uma atividade espontânea da
psique, que revela aspectos de nós
mesmos que estamos ignorando,
suprimindo ou simplesmente dei-
xando de utilizar. Seria uma di-
mensão natural, porém desconheci-
da, dentro de nós, que pode nos
auxiliar no sentido de nos tornar-
mos unos, inteiros, completos. As-
sim, segundo Jung, o valor intrín-
seco do sonho baseia-se precisa-

Susan Seddon Boulet,Retrato simb6lico
mente na sua honestidade e pre-

com os sonhos, fazer sugestões prã-cisão em descrever o nosso estado
ticas de como iniciar essa atividadesubjetivo.

Outra grande contribuição de em grupos e permitir o contato en-
tre líderes de grupos que tivessemJung foi o fato de ele perceber que
interesses similares. Dentro dessea origem dos sonhos localiza-se pa-
movimento, a ênfase recai sobre osra além do inconsciente pessoal, em

áreas da psique que denominou de métodos experienciais, e não sobre
os didáticos e intelectuais. Pode-inconsciente coletivo, ou seja, os
mos considerar como métodos ex-níveis profundos. do nosso incons-

ciente, onde são guardadas certas perienciais todas as atividades que
tendências comuns a toda a raça envolvem uma relação ativa com os
humana. A técnica junguiana clãs- " sonhos, tais como aprender a se
sica de trabalho utilizada neste lembrar deles, manter um diário e
campo, chamada de amplificação, compartilhar os próprios sonhos

d com outras pessoas. Ao mesmoapóia-se na exploração as cores,
formas, textura e função do objeto tempo, uma ênfase especial é dada

às técnicas que encorajam o sonha-sonhado, como possíveis referên-
dor a reentrar no sonho para expe-cias ao conflito vivido pelo paciente.
riénciã-lo novamente a partir deEm resumo, poder-se-ia dizer
uma perspectiva de vigília. Essaque na teoria freudiana o sonho en-
"sensação interior" do sonho com-cobre aspectos do indivíduo, en-
binada com uma exploração do seuquanto que, na junguiana, os revela.
conteúdo simbólico, para descobrir
qual dos possíveis significados res-
soa mais profundamente, representa
a pedra angular da abordagem aqui
apresentada.

Resumidamente, as propo-
sições básicas dessa abordagem são
as seguintes:

1. A função do sonho é explorar
e avaliar o impacto emocional
de experiências recentes. Desta
forma, pode ser utilizado como
um mecanismo de cura emo-
cional natural, potencialmente
disponível.

2. Sonhar está ligado ao modo
como a consciência se organiza
à noite para nos fazer cons-
cientes dos nossos sentimentos.

Novas abordagens

Nota-se, no início dos anos
70, uma insatisfação crescente com
a restrição do trabalho com os so-
nhos apenas ao âmbito clínico.
Surge grande número de pessoas
interessadas em explorar essa área
de estudo para além das teorias psi-
cológicas e mitológicas prevalecen-
tes. Disto resultou a publicação
de uma literatura popular que enco-
rajava e direcionava tal atividade
(Delaney, Faraday, Garfield,
Taylor e Ullman). O propósito des-
sas publicações era oferecer infor-
mações e idéias. sobre o trabalho
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3. Os sonhos não têm símbolos
universais determinados.

4. O sonho revela informações
importantes e desconhecidas
para aquele que sonha; não
pretende inflar o ego ou ser au-
tocongratulat6rio, nem tirar a
responsabilidade do indivíduo
sobre sua pr6pria existência. .

5. Quase todos os sonhos têm re-
lação com aquele que sonha, e
sua ação geralmente descreve a
dinâmica de vida do sonhador.

6. Cada sonho nos oferece possi-
bilidades novas de compre-
ensão.

7. O sonho utiliza freqüentemente
imagens coletadas das expe-
riências recentes do indivíduo.

8. A linguagem do sonho se utili-
za de imagens mentais como
veículo para expressar senti-
mentos. Essas imagens repre-
sentam um modo primitivo de
compreender a realidade, que
vai sendo refmado pelo ho-
mem, não para refletir a reali-
dade direta, mas, sim, metafo-
ricamente. Usamos as imagens
como o poeta usa a linguagem
para compor versos que tradu-
zem estados emocionais, sen-
timentos e paixões que não po-
dem ser expressos de outra
forma.

9. No sonho, as ações nunca são
acidentais, e se desenvolvem
geralmente em três atos: o pri-
meiro descreve o impacto de
uma experiência inesperada e
intrusiva sobre um estado emo-
cional pré-existente; o segundo
expõe o desenvolvimento dessa
tensão sob uma perspectiva
hist6rica; o terceiro se dedica a
um esforço de resolução.

10. Acredita-se-que no pr6prio so-
nho esteja a resposta para o
conflito.

A atitude básica para realizar
essa proposta é relacionar o poten-
cial metaf6rico das imagens com o
contexto de vida que precipitou o
sonho. Para isso, a pessoa precisa
desenvolver as seguintes qualidades:

1. habilidade de reexperienciar a
tonalidade dos sentimentos dos

seus sonhos, o que lhe permite
reconhecer áreas de sua vida
atual que suscitam emoções si-
milares;

2. atitude de curiosidade e clareza ,
ao reconhecer que apenas ela
pode fornecer a informação ne-
cessária para a compreensão do
sonho;

3. evitar interpretar o sonho, pois
isso poderia levar quem analisa
seu sonho a projetar sua teoria
psicol6gica favorita sobre o seu
contexto de vida;

4. ser capaz de apreciar metáforas,
trocadilhos e ações simb6licas
compreendendo que é dessa ma~
neira que são descritos e proje-
tados no sonho os aspectos con-
flitantes de sua vida.

Os sonhos e sua função de cura

Muitas culturas antigas, como
as dos egípcios, fenícios, hebreus,
babilônios e gregos, utilizavam ri-
tuais durante a incubação dos so-
nhos, acreditando que espíritos be-
nevolentes ou deuses iriam influir
sobre eles, levando à resolução de
problemas físicos ou mentais ou à
tomada de decisões importantes.
Em geral esses rituais se iniciavam
com banhos e jejuns, e os indiví-
duos eram instruídos a dormir em
templos ou lugares sagrados, sob a
orientação de sacerdotes ou líderes
espirituais. Os antigos gregos, por
exemplo, construíram templos sa-
grados ao deus Esculápio, execu-
tando elaborados rituais de incu-
bação de sonhos com o prop6sito
de receber auxílio espiritual no
combate às doenças. Hip6crates e
Galeno foram os primeiros a escre-
ver sobre a relação entre os sonhos
e a saúde física, valorizando-os
como instrumento importante no
diagn6stico do paciente. Capazes
de revelar tanto o estado do corpo
quanto da mente, os sonhos pode-
riam transmitir os primeiros sinais
da doença e, deste modo, facilitar
não s6 o diagn6stico, como também
o tratamento.

Hoje, alguns terapeutas já
estão usando, com grande sucesso,
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a incubação de sonhos para a com-
preensão dos sintomas psicossomá-
ticos. Especialmente no tratamento
dos vícios (fumo, álcool etc.), a in-
cubação de sonhos tem se tomado
um elemento efetivo de conscienti-
zação da dinâmica psicol6gica que
reforça o hábito maléfico.

Sonhos e criatividade

Muito antes de Freud elaborar
seus conceitos sobre a natureza e a
função dos sonhos, a relação destes
com a criatividade já havia sido
apontada.

Vários teóricos, artistas e es-
critores enfatizam a similaridade
que existe entre os sonhos e as
obras de arte: a natureza visual
primária, o caráter de novidade; a
particularidade e concretude; a pre-
sença de uma história e uma
seqüência; os grandes contrastes e
contradições; a extraordinária sen-
sação de realidade e a forte cono-
tação emocional.

Algumas das pessoas mais
criativas na hist6ria da humanidade
reconheceram que não foram ape-
nas seus esforços pessoais os res-
ponsáveis pelas obras que as toma-
ram famosas. Ao atribuir parte de
sua criação a processos involuntá-
rios, reconheceram nos sonhos uma
fonte de inspiração. Isto ocorre
porque "todos os sonhos são origi-
nais, somam vários elementos para
formar novos padrões, e, como vá-
rios outros processos criativos, re-
presentam processos involuntários"
(Montague Ullman, 1965). Mozart,
Wagner e Schumann, por exemplo,
tiveram sonhos que contribuíram
para a composição de partes de
suas obras. Richard Wagner conta-
va que a 6pera Tristâo e lsolda
"foi totalmente sonhada, pois mi-
nha pobre mente nunca poderia ter
criado algo desse nível proposital-
mente". Na literatura, o Fausto, de
Goethe, e Dr. Jekyll e Mr. Hide,
de Stevenson, originaram-se de so-
nhos. A essência da filosofia de
René Descartes - um dos pais da
filosofia e da ciência modernas -
veio-lhe num sonho. Aos 23 anos
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de idade, na noite de 10 de novem-
bro de 1619, ele sonhou com o
conteúdo das idéias fundamentais
para o desenvolvimento da metodo-
logia, álgebra, física e metaffsica
cartesianas.

Foi em sonhos que surgiram
importantes descobertas científicas.
Na fisiologia, eles levaram à des-
coberta do princípio químico da
condutividade nervosa; na química,
ao da f6rmula do anel de benze no e
da tabela peri6dica dos elementos
químicos; na física, ao modelo ge-
ral do átomo.

Gandhi, também, encontrou
em sonhos uma resposta não vio-
lenta para a libertação da índia,
então sob domínio inglês.

Existem muitas possibilidades
para explicar o potencial criativo
dos sonhos. As principais hipóteses
consideradas e estudadas atualmen-
te são:
a) os sonhos têm acesso a rrernõ-

rias há muito esquecidas e a
percepções notadas apenas va-
gamente;

b) os sonhos combinam de modo
novo elementos da experiência
pessoal, valendo-se de imagens
bizarras e/ou símbolos podero-
sos.

Sonhos e mitos pessoais

A nossa relação conosco e
com o mundo é influenciada basi-
camente pela nossa mitologia pes-
soal - um sistema de crenças, sen-
timentos e imagens organizado ao
redor de um tema central. Esses mi-
tos explicam como o mundo fun-
ciona, direcionam o desenvolvi-

mento pessoal, estabelecem víncu-
los do indivíduo com a sociedade e
ap6iam as necessidades existen-
ciais.

As premissas e valores intrín-
secos aos mitos marcam nossa per-
cepção de tal forma, que apenas ra-
ramente vemos o mundo tal qual
ele é. A maior parte das vezes, nos-
sa percepção constr6i uma versão
do mundo, que tomamos como sen-
do a realidade. O resultado dessa
distorção perceptiva, baseada no
fato de estarmos inconscientes dos
mitos que formam a nossa visão das
coisas, é a criação constante de
conflitos entre o indivíduo e o
mundo à sua volta.

Mitos antigos ou disfuncio-
nais são as áreas da mitologia pes-
soal que já não atendem às necessi-
dades atuais da nossa vida. Essas
áreas tendem a gerar conflito e, ao
mesmo tempo, preparam terreno pa-
ra a formação de um novo mito - o
mito oposto -, que mobiliza novas
tendências e caminhos dentro da
vida da pessoa.

Compreendendo que a nossa
mitologia pessoal pode tanto trazer
equilíbrio quanto perpetuar a dor e
a confusão em nossas vidas, pode-
mos utilizar nossos sonhos para:

- perceber o conflito em nossa mi-
tologia pessoal;
reconhecer elementos da nossa
mitologia antiga ou disfuncional
que definam a nossa visão de
mundo habitual;
aproveitar, dos elementos do mi-
to oposto, aqueles que ofereçam
alternativas à nossa visão habi-
tual.

É importante, ainda, ter
em mente dois pontos, a saber:

os sonhos integradores podem
definir o procedimento para sin-
tetizar o mito antigo e o oposto;
alguns sonhos podem mostrar
como integrar nossa vida atual
com o novo mito (Krippner,
1988).

Função social dos sonhos

Muitos coordenadores de gru-
pos de sonhos sentem que estão
envolvidos num processo de impli-
cações extensas no âmbito das mu-
danças sociais.

Uma vez que os sonhos refle-
tem o nosso mundo interno e exter-
no, atentar para as mensagens cul-
turais e pessoais dos sonhos aju-
da-nos a iluminar as fortes co-
nexões entre a realidade social e a
experiência pessoal. Mais ainda, as
reflexões extremamente honestas a
respeito de verdades pessoais e so-
ciais que aparecem nos sonhos ofe-
recem a oportunidade de reexami-
nar os mitos pessoais e sociais,
permitindo que se inicie um proces-
so para transformã-los,

Resumindo, o trabalho com
sonhos pode propiciar transfor-
mações sociais ao mudar nossos
preconceitos, opiniões, ideologias e
visão de mundo restritivos. Se rea-
lizado em grupo, esse trabalho po-
de criar uma comunidade de apoio
e compreensão que venha a nos
realimentar em nossos esforços no
sentido de criar uma sociedade
mais sábia, humana e justa, como
também oferecer insights e idéias
criativas para que esse objetivo vi-
tal seja alcançado.
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"Se guerras nascem no espírito
dos homens, é no espírito dos
homens que devem ser erguidos
os baluartes da PAZ". (Unesco)

A PAZ NO ESPÍRITO
DOS HOMENS

O princípio básico
da Unesco está

sendo esquecido*

Pierre Weil e
Maurício Andrés Ribeiro

Pierre Weil
Psicólogo e educador de for-

mação, publicou maisde trinta livros em
português, francês e espanhol, sobre
crescimento psicológico e espiritual.
Autoridade reconhecida em Psicodrama
e PsicologiaTranspessoal, no Brasil e na
Europa, fundou e é o atual presidente da
Fundação Cidade da Paz e da Universi-
dade Holística Internacional, ambas com
sede em Brasília.

Maurício Andrés Ribeiro
Arquiteto, autor de várias publi-

cações na área da Arquitetura, é o atual
Secretário do Meio Ambiente de Belo
Horizonte, vice-presidente da Fundação
Cidade da Paz e da Universidade Holís-
tica Internacional de Brasília e membro
do IPRA (Instituto de Pesquisas sobre a
Paz - Oslo, Noruega).

~ssa afirmação muito conhe-
cida, adotada pela Unesco no
preâmbulo de seu ato constitutivo,
está sendo praticamente esquecida
tanto no âmbito dessa organização;
como no das pesquisas e estudos
sobre a paz, que se desenvolvem
hoje no mundo.

Essa organização fixa, dentro
de um plano de médio prazo, para o
período de 1984 a 1989, suas gran-
des missões e programas.

Sua quinta missão consiste em
"suscitar e encorajar a renovação
dos valores dentro da perspectiva
de uma autêntica compreensão en-
tre os povos e em fazer, assim,
avançar a causa da paz e dos direi-
tos do homem". A questão da paz é
retomada no décimo terceiro de
seus quatorze programas, onde se
defende a paz e a compreensão in-
ternacional, os direitos dos homens
e os direitos dos povos, não se ex-
plicitando os aspectos ligados à paz
interior ou intrapessoal no espírito
dos homens.
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Publicação recente da Unesco
relaciona as instituições de pesqui-
sa e de formação sobre a paz em
todo o mundo. 1

Tomando os dados daquela
publicação, vemos que há no mun-
do, em 1988, oitenta cursos sobre a
paz, 310 instituições que oferecem
cursos, ou programas equivalentes,
que abordam 23 grandes áreas
temáticas relacionadas à paz.

o esquecimento da paz interior

Supondo que tratam da paz
interior todas as instituições que
oferecem cursos sobre o tema "e-
ducação para a paz" , como também
a metade das que abordam os temas
"conflitos, resolução de conflitos,
não-violência, paz e desenvolvi-
mento, pesquisa para a paz, coe-
xistência pacífica" (o que é uma
suposição otimista), concluímos
que apenas 24,5% deles tratam des-
se aspecto da paz interior.
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Por outro lado, temas como
controle de armas, desarmamento,
conflitos internacionais e segurança
internacional, bem como o papel
das organizações internacionais,
são muito freqüentes nos cursos
oferecidos por essas instituições.

No que se refere à pesquisa, a
mesma situação se repete: as insti-
tuições que tratam de pesquisas pa-
ra a paz realizaram, em 1988, milha-
res de pesquisas, sendo que apenas
14% tocam nos aspectos da estrutu-
ra interna do ser humano, onde se
encontram as fontes de agressão.
Isso se considerarmos - o que
também é otimista - que essa
questão é abordada por todas as
instituições cujas pesquisas estão
voltadas para a "educação de adul-
tos, alienação, arte, comportamen-
to, crianças, div6rcio, educação,
educação para o desenvolvimento,
educação para a paz, desenvolvi-
mento educacional, mulheres, estu-
dantes, juventude, ética, família,"
comportamento de grupos, saúde,
educação superior, desenvolvimen-
to humano, recursos humanos, re-
lações interpessoais, conhecimento,
lazer, não-violência, terceira idade,
religião, psicologia, direitos da
criança, auto-administração, sexo";
e a metade das instituições que ofe-
recem pesquisas sobre "comuni-
cações, conflito e resolução de con-
flitos, aspectos culturais, tomada de
decisão, paz e desenvolvimento,
coexistência pacífica, teoria e
violência" .

Ao examinarmos, portanto, a
lista dos temas pesquisados e das
disciplinas lecionadas, verificamos
que uma parcela mínima é dedicada
às questões ligadas à paz interior
ou intrapessoal,

Enquanto isso, têm merecido
destaque e grande investimento in-
telectual temas como o controle de
armas (58 instituições desenvolve-
ram pesquisas sobre o tema), desar-
mamento (101), defesa (40), aspec-
tos econômicos (128), hist6ria (61),
aspectos internacionais (277), as-
pectos políticos (304), segurança
(45) e aspectos sociais (239).

Ressalta-se, ademais, a baixa
freqüência com que os temas liga-
dos à ecologia, meio ambiente e
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qualidade de vida têm sido mencio-
nados: apenas vinte instituições,
num total de 310, mencionaram que
se interessam por pesquisar esses
temas. Nos cursos, eles simples-
mente não aparecem. S6 recente-
mente (1983) uma publicação da
Unesco integra aspectos s6cio-afe-
tivos e ecolõgícos.é

Além disto, a declaração "Paz
no espírito dos homens", apoiada
pela Unesco, inclui também reco-
mendações sobre o meio ambiente.

O quadro 1 sintetiza o resul-
tado estatístico acima exposto, que
nos leva a concluir que o princípio
básico da Unesco vem sendo es-
quecido.

QUADRO I

O ENSINO E A PESQUISA
SOBRE A PAZ

Fonte: Berg, Unesco, 1988

I N!?de instituições I 310 I
Treinamento e ensino

• N!?de cursos 80
· Disciplinasensinadas 233

• N!?de vezes que as disciplinassão mencionadas 315 (100%)
• N!?de vezes que disciplinaspossivelmente

relacionadas com a paz interior são mencionadas 77 (24,5%)
• N!?de vezes que disciplinaspossivelmente

relacionadas com a paz exterior são mencionadas 238 (75,5%)

Pesquisa

• N!?de temas de pesquisa 292
• N!?de vezesqueos temasde pesquisasão mencionados 2489 (100%)
• N!?de vezes que os temas de pesquisa possivelmente

relacionadas com a paz interior são mencionados 349 (14%)
• N!?de vezes que temas de pesquisa possivelmente

relacionadas com a paz exterior são mencionados 2140 (86,0%)

Para efetivar o conteúdo des-
se princípio da Unesco, numa visão
incompleta e superficial da questão,
poder-se-ia acreditar que basta ins-
tituir, nas escolas, cursos sobre a
paz e a cooperação internacional,
ou desenvolver atividades de in-
tercâmbio entre jovens, para que o
espírito de paz se instale entre os
homens. Não há dúvida de que a
paz é uma questão primordial de
educação, tanto de jovens como de
adultos. Porém, trata-se de assunto
muito mais profundo do que uma
visão intelectual poderia nos fazer
supor. É um velho problema da
psicologia social o da mudança de
opiniões, de atitudes e de compor-
tamento 4. Pode-se, através de cur-
sos, mudar opiniõesou posições in-
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telectuais, mas, na hora da ação,
são as atitudes interiores que se
manifestam.

Ao nos determos sobre o con-
ceito predominante de educação pa-
ra a paz, vamos encontrar esta
noção de "ensino" da paz muito
mais difundida do que o de mudan-
ça interior profunda, apesar de as
recomendações feitas pela Unesco
(1974) insistirem em que se deve
agir sobre as atitudes.

Em 1989, no programa da VII
Conferência Geral para o Planeja-
mento e Orçamento para os anos
1990-1991, figura, enfim, o item
"Paz no espírito dos homens".

Mas, infelizmente, continua
predominando a idéia de ensino in-
telectual e de modificação de opi-



moes. Enfatizam-se aspectos tais
como "programas de formação so-
bre os modos de resolução pacífica
de conflitos", "reflexões sobre os
valores da paz, da tolerância e dos
direitos do homem", "programas
de ensino relativos aos direitos do
homem", "a paz e a compreensão
internacionais", "redes regionais
de escolas, estabelecimentos de en-
sino superior e de pesquisas" ...

paz no espírito dos homens é
algo mais abrangente, que inclui o
corpo, as emoções e o intelecto de
modo inseparãvel.

É o que vamos abordar a se-
guir.

o conceito de
"Paz no espírito dos homens"

Para se elaborar qualquer pla-
no de ação, será indispensável ter
uma noção clara tanto do que se
entende por "paz no espírito dos
homens", quanto do que se entende
por processos educacionais que
permitem despertar essa paz no
espírito dos homens.

Antes de tudo, porém,
convém definir e esclarecer o que
se entende por "espírito". Essa pa-
lavra é que tem gerado mais con-
trovérsias. Em francês, ela se con-
funde com o conceito de intelecto,
de mente, embora assuma também,
como em inglês, o sentido mais
genérico de energia espiritual tal
como ela é entendida por Bergson,
abrangendo tanto o intelecto como
as emoções e a força física. Assim,
despertar a paz no espírito dos ho-
mens consiste em criar um estado
de espírito de paz, isto é, uma dis-
posição profunda de paz interior
que envolva de modo holístico a
personalidade no seu todo, e não
apenas o intelecto.

Segundo uma profecia da Bí-
blia referente aos tempos messiâni-
cos, "as espadas se transformarão
em arados". Um psicólogo francês,
Jean Yves Leloup, afirmou que, se
não se transformar, no interior de
cada ser humano, as espadas (isto
é, a violência) em arados (isto é,
em paz), caso se faça o desarma-
mento exterior, mesmo que não

disponham mais de qualquer arma
para se agredir, os homens irão se
bater com arados.

O que se afirma aqui não su-
bestima as medidas gerais de de-
sarmamento ou tudo o que já se fez
para e pela paz, no seu aspecto so-
cial, econômico, político, etc. Mas
é preciso ir mais fundo. Quanto à
educação, ela permaneceu no seu
aspecto de ensino intelectual, tal-
vez, em parte, devido à natureza do
conceito de educação que predomi-
na no Ocidente. De outro lado, há
um predornfnio da influência oci-
dental nos organismos de pesquisa
da paz, onde impera esse conceito
intelectual da educação.

Ora, é principalmente no
Oriente que se encontram ainda
hoje tradições culturais detentoras
de métodos de educação eminente-
mente pacíficos. Elas são holísti-
caso Entre elas podemos citar as es-
colas do ioga hinduísta e budista da
Índia e do Tibete, o zen e as lutas
marciais pacíficas japonesas, o tai-
ohi-chuan da China.

Uma recente recomendação.
da Unesco através' da Declaração
de Veneza, assinada por vários
prêmios Nobel, propõe que se salve
o planeta da destruição através de
uma aproximação da ciência e das
grandes tradições da humanidade.
Ora, são justamente essas tradições
que acabamos de mencionar.

Um programa de educação da
"paz no espírito dos homens"

A Cidade da Paz e a Univer-
sidade Holística Internacional de
Brasília têm por objetivo principal
incentivar tal encontro e promover
programas de educação integral pa-
ra a paz, o que abrange o corpo, as
emoções, a mente e o espírito.

Este objetivo se coloca a par-
tir do reconhecimento de que vive-
mos "uma época dominada pela
fragmentação, pela atomização do
conhecimento, e pela divisão e
criação de fronteiras que, em última
instância, são geradas pela mente
humana. Se essas compartimentali-
zações levaram a um notável pro-
gresso tecnol6gico, não se fizeram
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acompanhar do correspondente de-
senvolvimento da consciência, ca-
paz de integrar essas duas vertentes
no sentido de um progresso harmô-
nico, essencialmente holístico".

A UNHI propõe-se, portanto,
a resgatar, em sua atividade educa-
cional e cultural, aquele princípio
básico da Unesco, procurando de-
monstrar que a paz interior, intra-
pessoal, é de importância funda-
mental para se alcançar a paz ex-
terna duradoura que dará condições
para o pleno desenvolvimento hu-
mano.

Para que haja uma ação coe-
rente e completa em favor da paz,
parece-nos importante aumentar
o nível de lucidez, isto é, dar uma
classificação mais clara das dife-
rentes medidas que se podem tomar
que emanam das pesquisas sobre a
paz.

Assim sendo, podemos classi-
ficar a pesquisa e a ação para a paz
em três grandes categorias:

1. paz exterior

armamento e desarmamento
• guerras e conflitos interna-

cionais, sociais, econômicos,
interpessoais
sistemas legais

• hist6ria da paz e da guerra
comunicação
direitos do homem
política internacional

2. Paz interior

• o preparo físico: relaxamento das
tensões e saúde
o preparo emocional: psicote-
rapias e equilíbrio emocional
o preparo intelectual: cursos
te6ricos e o despertar da visão
holística

• o preparo energético e o desen-
volvimento do controle da ener-
gia do e pelo homem

3. As pesquisas e ações holísticas

• a conjugaçã:o das ações exteriores
• a conjugação das ações interiores
• a superação da dualidade inte-

rior-exterior: ioga, meditação,
tai-chi-chuan, aikido, entre
outros
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No que se refere à educação para a paz, a
Universidade Holística Internacional de Brasília en-
controu, após uma longa reflexão, uma teoria funda-
mental baseada numa concepção não fragmentada da
energia nas suas formas de' matéria, de vida e de men-
te, isto é, nas formas biológica, física e psicológica.
Cada uma dessas formas se manifesta em três planos -
no homem, na sociedade e na natureza - da seguinte
maneira:

MANIFESTAÇÃO DA ENERGIA

PLANO FÍSICO BIOLÓGICO INFORMACIONAL

homem corpo vida mente
sociedade economia política cultura
natureza matéria vida programas

Esses aspectos são inseparãveis e estão em
interação constante. O processo de destruição atual da
vida no planeta foi reconstitufdo a partir desse modelo
e permitiu elaborar uma concepção clara e lúcida da
Universidade como um agente transformador de for-
mas destrutivas em formas construtivas de energia.

Nesta concepção, a ação educativa e os
projetos da UNHI podem ser divididos nas mesmas
três categorias indissociãveis e em constante interação.

QUADRO II

Integram-se, assim, num mesmo modelo, a
educação da paz e a educação ambiental, o que está
de acordo com as últimas recomendações da Unesco
(1989) para o seu plano de ação 1990-1991.

Transmissão da arte de viver em paz
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A desarmonia e o desequilfbrio interior do
homem geram uma sociedade patológica, a qual gera,
por sua vez, uma destruição sistemática da natureza.
Num efeito de bumerangue, a sociedade desarmônica e
a natureza em destruição criam o desequilíbrio no
homem.

PROCESSO
DE DESTRUiÇÃO

DA PAZ

oprocesso global de destruição da paz

Quando se fala em erguer a paz no espírito
dos homens, nós nos referimos a um círculo vicioso
que se formou na sua mente. Ela engendrou uma fanta-
sia de separatividade característica do antigo paradig-
ma mecanicista newtoniano-cartesiano. Tal fantasia,
por sua vez, cria emoções destrutivas, tais como, prin-
cipalmente, o orgulho, o ciúme e a competição desen-
freada, o medo e a depressão. Essas emoções, por seu
lado, são responsáveis pelo estresse, fator de dese-
quilíbrio corporal e de doença.

A destruição da "paz no esptrito dos homens"
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o estresse, essa neurose fundamental da
humanidade, assim como a doença e o sofrimento, vêm
reforçar a fantasia de separatividade, Está formado, as-
sim, o círculo vicioso.

Sair desse círculo ou dessa neurose funda-
mental consiste em assumir uma abordagem holística
da questão, da seguinte forma: no plano do intelecto, é
necessário despertar uma visão holística não fragmen-
tada do real, isto é, a sabedoria primordial; no plano
das emoções, despertar o amor altruísta, a compaixão,
a alegria de dar alegria e a equanimidade na aplicação
desses três primeiros aspectos emocionais.

QUADRO V

o despertar da "paz no esptrito dos homens"

No plano do corpo, desenvolver o relaxa-
mento das tensões musculares e a serenidade de atitu-
de, enfim, a saúde, entendida como estado de harmo-
nia corpo-emoções e mente, e não apenas como ausên-
cia de doença. Isso é o que entendemos por "paz no
espírito dos homens".

Para fins didáticos e também de classifi-
cação das informações e arquivamento, o programa
"Educação para a paz", da UNHI, tem desenvolvido
vários projetos classificados em função dessas três
grandes categorias.

NOTAS

* Parte deste trabalho foi apresentado na XII Conferência da IPRA -
International Peace Research Association, Rio de Janeiro, agosto de
1988, por Pierre Weil, presidente da Fundação Cidade da Paz, e por
Maurício Andrés, membro da IPRA, vice-presidente da Fundação
Cidade da Paz.

1. World Directory of Peace Research and Training lnstitutions, Berg,
Unesco, 1988.

2. Education for intemational co-operation and peace at the primary
schoollevel, Unesco,

Faz parte do programa um projeto especial
de sensibilização das pessoas, tema levantado e enun-
ciado no preâmbulo da Unesco e consubstanciado des-
de 1989 no programa de 1990-1991, sob o título "Paz
no espírito dos homens". Conforme recomendação da
própria Unesco, ele inclui a ecologia.

O projeto se chama: "A arte de viver em
paz - Paz e ecologia no espírito dos homens", e é ad-
ministrado e divulgado, através de seminários, pela
Fundação Cidade da Paz, com sede em Brasília.

PROGRAMA

• A Paz Consigo Mesmo - Ecologia Interior
O processo de destruição da paz interior
O mundo fora de nós: o apego, a rejeição e a
indiferença

- O equilíbrio do corpo, emoções e espírito
Alimentação e saúde
Da mente fragmentada à mente não fragmen-
tada

• Paz com os Outros - Ecologia Social
O processo de destruição da ecologia social
A reconstrução da paz na sociedade
Vivência social do ambiente de paz - econô-
mia, política e cultura

- Visualização da humanidade

• Paz com a Natureza - Ecologia Planetária
O processo de destruição da natureza
O reestabelecimento da harmonia com a natu-
reza
Viagem à matéria exterior e interior - terra,
fogo, ar, água
A vida - De onde vêm?
A informação - A inteligência dentro e fora

• Programação Pessoal de Contribuição à Paz e à
Ecologia

O que fiz?
O que faço atualmente?
O que vou fazer?

3. São elas: controle de armas, conflito, resolução de conflitos, defesa,
desarmamento, educação para a paz, direitos humanos, conflito in-
ternacional, segurança internacional, não-violência, paz, paz e de-
senvolvimento, pesquisa para a paz, coexistência pacífica, polemo-
logia, metodologia de pesquisa, papel das organizações internacio-
nais, segurança, terrorismo, tratados, violência, guerra, armas.

4. Para se compreender o modelo de desenvolvimento da violência no
nível intrapessoal, ver especialmente Fronteiras da evolução e da
morte (Pierre Weil, Editora Vozes, 1983), onde se apresentam mode-
los teóricos do processo de recorrência que dá origem aos conflitos e
de realização da unidade.

C===============================================~I.
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ALGUNS ASPECTOS DA
TOLERÂNCIA E DA

INTOLERÂNCIA NA ÍNDIA
Juan Miguel de Mora

Ind61ogoe sanscritista de renome
internacional, escritor e pesquisador do
Instituto de lnvestigaciones Filológicas
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a hist6ria da humanidade, a
intolerância quase sempre tem sido
associada a questões religiosas. Há
períodos hist6ricos nos quais "reli-
gião" e "intolerância" são tomados
como sinônimos. Não obstante, ar-
riscamo-nos a tirar falsas con-
clusões se nos basearmos nessas
premissas.

Antes de tudo, é indispensá-
vel esclarecer certos conceitos para
poder manejá-los posteriormente. É·
difícil, por exemplo, definir a pala-
vra "religião". Para a Academia,
ela é o "conjunto de crenças ou
dogmas sobre a divindade, de sen-
timentos de veneração e temor em
relação a ela, de normas morais pa-
ra a conduta individual e social e
de práticas rituais, principalmente a
oração e o sacrifício, para prestar-
lhe culto". Edward Bumett Tylor
(1832-1917) elaborou uma defi-
nição mais simples: "A religião é a
crença em seres espirituais". O Di-
cionário de filosofia, de Nicola
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Abbagnano, contém uma definição
melhor, segundo a qual a religião é
"a crença numa garantia sobrenatu-
ral oferecida ao homem para sua
pr6pria salvação, ao lado de práti-
cas que visam obter ou conservar
essa garantia". E ele mesmo logo
esclarece que essa garantia pode
não depender de um deus, como é
o caso do budismo hinayânico, do
jainismo, do Sãrpkhya e outros.
Acreditamos que tais definições são
suficientes para nossas finalidades.
Assim, pois, passemos às teorias
sobre a origem da religião, que são
três.

A primeira, que corresponde
aos que crêem numa divindade, é a
doutrina da origem divina da reli-
gião. Ela teria sido revelada. Os
Vedas, a Btblia e o Alcorão são re-
velações de Deus ou foram ditados
por Ele.

A segunda teoria é a da ori-
gem política da religião, e foi ex-
posta por Crítias, líder dos trinta ti-



ranos que no ano de 404 a.C. toma-
ram o poder em Atenas, ocupan-
do-o por oito meses. Crítias, um
discípulo de S6crates, dizia que
"os .antigos legisladores apresenta-
vam a divindade como sendo uma
espécie de juiz das ações humanas,
tanto boas como más, para que nin-
guém cometesse injúria ou traição
para com o seu pr6ximo por temor
a uma vingança dos deuses", de
maneira que "algum homem enge-
nhoso e experiente introduziu nos
homens o temor aos deuses a fim
de que ele constituísse um espanta-
lho para os malvados, mesmo nas
coisas que fizessem ou pensassem
às escondidas". Essa tese, com al-
gumas variações, foi compartilhada
com outros ao longo da hist6ria.

A terceira teoria é a de que a
religião tem origem nas dúvidas e
nos temores humanos, e é definida
por numerosos pensadores. Thomas
Hobbes (1588-1679) atribuía o sur-
gimento da religião ao temor que a
incerteza acerca do futuro provoca
no homem. Rudolf Otto afirmava
que o sentimento de acharmo-nos
ante um poder superior é resultado
do medo.

William Robertson Smith foi
o primeiro a destacar a importância
do rito ou da técnica religiosa, em
Lectures on the religion 01 the Se-
mites, publicado em 1917 e citado
por Abbagnano.

Consideramos este ponto su-
mamente importante. Com efeito,
ao falar de religião temos que dis-
tinguir entre a liturgia e o rito, que
são práxis, e a teoria, de que tratam
a teologia e a metaffsica. Podemos
assim estabelecer, para nos enten-
dermos, que em matéria de religião
uma coisa são as práticas religiosas
da maioria dos devotos, baseadas
numa fé que não exige análise e
que geralmente é adquirida por he-
rança, e outra as teorias e filosofias
religiosas, reservadas a minorias
mais ou menos intelectualizadas.

Isso constitui uma ambivalên-
cia: a crença do camponês que vai
ao templo dos pais fazer suas
orações e cumprir seus ritos não é a
mesma do fil6sofo metaffsico que

estuda, interpreta e às vezes cria
especulações filosóficas.

Estabelecida essa diferença
entre a religião (entendida como
práxis litúrgica e ritual) e a metaff-
sica, podemos afirmar que nem a
metafísica nem a teologia chegaram
a ser alguma vez a causa ou origem
de 6dios e matanças.

É a ação da massa, isto é, da-
queles que s6 conhecem da religião
a prática e a crença geral que
aprenderam desde crianças, que
culmina em 6dios e assassinatos.
Mais adiante veremos como e por
quê.

Na Índia, como em outros lu-
gares, as lutas fratricidas e a into-
lerância (que causaram milhares de
mortes em nossos tempos, sobretu-
do a partir da declaração da inde-
pendência em 1946-1947) têm se ca-
racterizado por confrontos entre
pessoas de religiões diferentes.
Como não se pode fazer julgamen-
tos baseados nas aparências nem
aceitar algo sem uma análise pré-
via, isto é, sem usar conhecimento
suficiente, tais aparências de con-
flito religioso obrigam-nos, com um
mínimo de rigor, a tratar primeiro
das religiões predominantes na Ín-
dia e daquelas que persistiram du-
rante a fase de intolerância con-
temporânea: o jainismo, o hinduís-
mo, o islamismo e a doutrina da
comunidade sikh. E nos casos que
considerarmos necessários, esboça-
remos também suas idéias metaffsi-
cas, para que nada seja omitido.
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o jainismo, na realidade um
ramo do hinduísrno, é ligeiramente
anterior ao budismo, e foi o criador
da noção de ahimsa (não-violência)
e do vegetarianismo, agora tão di-
fundido entre os hinduístas. Teve
também uma influência decisiva
sobre o budismo. De acordo com
sua doutrina, o jainista não deve
jamais maltratar nem matar qual-
quer ser vivo, incluindo-se aí os in-
setos e os organismos microsc6pi-
cos, com a única exceção dos vege-
tais, como depois veremos.

Mahãvira, o vigésimo quarto
e último dos santos perfeitos do
atual avarsapini, o período deca-
dente, era da casta chãtria, nasceu
no século VI a.C. e foi quem deu
ao jainismo seu caráter atual. Seu
nome, Vardhamãna, significa
"pr6spero" ou "doador de prospe-
ridade", porque a riqueza do reino
aumentou no mês anterior ao do
seu nascimento. Casou-se com uma
mulher de sua casta, Yasoda, e teve
uma filha; aos trinta anos renunciou
a tudo, distribuiu seus bens e pas-
sou a se dedicar ao ascetismo e à
vida religiosa. Percorreu boa parte
da Índia e morreu aos 72 anos em
Pãvã, pr6ximo à atual Patnã.

É necessário esclarecer que
Mahâvíra não foi o fundador do
jainismo. Existem dados hist6ricos
sobre o tirthamkara ("o que leva à
salvação"), o santo perfeito que o
antecedeu, chamado Pãrsva. Era fi-
lho de Asvasena, rei de Benares
(Vãrãnasi), e aos trinta anos deixou

. sua cidade natal para dedicar-se à
meditação e ao ascetismo; morreu
no século VIII antes de nossa era,
praticando a forma de suicídio
aprovada pelo jainismo: o jejum.

A Mahãvíra seguiram-se
discípulos importantes, cujos no-
mes foram conservados, mas que
não nos interessam aqui. É impor-
tante ressaltar, contudo, que o jai-
nismo produziu uma ampla gama de
textos que incluem desde a criação
literária até ciência, gramática, le-
xicografia, poética, medicina e
política. Entre os grandes filõsofos
jainistas estão Haribhadra (século
VID) e Hemacandra (1089-1172).
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. ,... ~ Tirthamkarajainista, templo Di1wara, '

r : Mount Àbu, séculos XI-XIII

A língua do cânon jainista é o ar-
dhamàgadhi, um prácrito muito
pr6ximo do sânscrito.

O jainismo é ateu, um subs-
tancialismo pluralista, e insiste na
realidade da mudança (parinõma).
Classifica os seres vivos segundo o
número de sentidos que atribui a
cada um deles, sendo que os vege-
tais possuem um s6: o do tato. Por
isso são os únicos que o jainista
está autorizado a comer, isto é, a
matar.

Os jainistas se dividiram em
duas seitas principais (embora haja
outras): a dos digambara (os vesti-
dos de ar ou de céu, ou seja, nus) e
a dos svetômbara (os vestidos de
branco), entre as quais a diferença
não é grande nas questões funda-
mentais.

O essencial da doutrina está
nos textos canônicos dos svetômba-
ra, e diz que há seis componentes
do ser (astikãya); eles são eternos e
constituem o mundo (loka) e o
não-mundo (a-loka), a saber: a al-
ma viva) e as substâncias inanima-
das (a matéria, o espaço, o tempo,
o movimento e a paralisação). A
matéria é a única substância corpo-
ral e provê as almas de um corpo,
sujeito à vida e à morte; compõe-se
de átomos, todos eternos e indivisí-
veis.

A alma é uma mônada espiri-
tual, cuja característica essencial é
a consciência. As almas são eternas
e em número infinito. Não obstan-
te, por influências extrínsecas,
acham-se em estados desiguais e,
enquanto não são liberadas da
matéria, devem se manter unidas a
um organismo corporal. Para alcan-
çar o caminho da liberação (ou me-
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lhor, da realização, em termos jai-
nistas), a alma tem que estar isenta
de toda paixão e seguir as três j6ias
do jainismo: a via reta, o conheci-
mento reto e -a conduta reta.

Todo jainista está obrigado a f

observar cinco preceitos:
I. Não prejudicar nem matar

os seres vivos.
n, Não mentir.
III. Não se apoderar daquilo

que não lhe tenha sido dado.
IV. Não faltar à castidade.
V. Não se apegar a bens ma-

teriais.
Há ainda outras normas, como

não comer à noite ou não sair de
um certo territ6rio durante a vida,
mas tais obrigações podem, se ne-
cessário, ser transgredidas.

Há na Índia, atualmente, cerca
de 2,5 milhões de jainistas, sendo
que a maioria deles pertence à casta
dos vaisya (embora eles mesmos
constituam uma espécie de casta).
Suas atividades estão limitadas por
seus princípios: eles não podem,
por exemplo, trabalhar na agricul-
tura, porque quem o faz mata os se-
res vivos do campo. A maioria é
constituída de comerciantes ou in-
telectuais de algum tipo. Em suas
cerimônias religiosas domésticas,
empregam brâmanes hinduístas e
têm, como se indicou antes, muitas
ligações com o hinduísmo em geral.

Um detalhe interessante é que
desde tempos imemoriais, anterio-
res à nossa era, os jainistas organi-
zam e mantêm asilos ou refúgios
para animais velhos ou enfermos, o
que continuam fazendo até hoje.

Os grandes mestres jainistas,
como também seus adeptos, sempre
se caracterizaram por uma grande
tolerância, tanto em relação aos
seus como aos fiéis de outras reli-
giões. Pode-se dizer que os jainis-
tas, que não são monistas de modo
algum, constituem o grupo mais to-
lerante do hinduísmo. Mas isso não
representou um obstáculo para que
muitos deles fossem vítimas de
agressões durante as trágicas lutas
intestinas da índia. E mais de um
reagiu à violência com violência.
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Pé do Buddha, Amaravati

No que diz respeito aos ou-
tros ramos do hinduísmo ou ao hin-
duísmo propriamente dito, a maio-
ria daqueles que no Ocidente os
admiram e que seguem, ou crêem
seguir, suas doutrinas não tem mais
que uma idéia falsa ou deformada
sobre o assunto.

A razão disso é simples de se
explicar, embora não tão fácil de
ser entendida: o sânscrito, língua
na qual está escrita a maioria dos
textos hinduístas, é a mais polissê-
mica das línguas - nela uma única
palavra pode significar várias coi-
sas, muitas vezes completamente
diferentes e até opostas; além disso
(o que é mais importante), nas filo-
sofias e religiões da índia há con-
ceitos que não existem nem são co-
nhecidos no Ocidente. Conseqüen-
temente é muito difícil, e às vezes
impossível, encontrar termos de
idiomas ocidentais equivalentes a
palavras sânscritas que expressem
idéias não existentes entre n6s. Por
exemplo, manas. O que é manas?
O manas tem a função de organizar
o conjunto de dados que nos são
proporcionados pelos sentidos, isto
é, de formar as imagens, os dese-
jos, os volumes, etc., que aparecem
em nossa mente devido à percepção
dos sentidos. A idéia de tal coisa,
de tal função, não existe entre n6s.
Se o traduzimos por "consciência",
"espírito" ou "sentido comum" ,
apenas nos aproximamos de seu
verdadeiro significado, mas os hin-
dus não entendem esses conceitos
como n6s; portanto, nenhuma tra-
dução pode dar a idéia precisa do
que seja manas, que se poderia de-
finir somente num longo texto e
não em uma frase.



Prosseguindo com o exemplo,
para o ocidental é difícil entender a
idéia de que o mundo material não
existe, porque ele acredita em seus
sentidos e estes lhe dizem que o
mundo está aí; ele o vê, toca, chei-
ra, saboreia, ele o sente, numa pa-
lavra. Porém, como vimos na teoria
hinduísta da percepção, os sentidos
não são simples receptores e trans-
missores do que há no mundo, mas
forças ativas que, mediante o ma-
nas, dão forma às percepções e as
elaboram tomando elementos do
mundo exterior, e podem também
trabalhar por si mesmas, sob o ma-
nas, sem se utilizar de nenhum
elemento do mundo exterior, como
no caso dos sonhos. Considerando
isso, pode-se inclusive concluir que
essas forças ativas trabalhem por si
mesmas quando nos dizem que há
um mundo exterior. A percepção é
um grahana (um "agarrar"), e os. -
6rgãos dos sentidos são indriya
(que poderíamos traduzir por "for-
ças"); eles apanham o exterior e às
vezes vão buscá-lo, como no caso
da visão. Esta explicação pode ser
compreendida, mas não se pode in-
ferir a partir daí que grahana possa
ser traduzido por "agarrar", "apa-
nhar", nem que indriya correspon-
da especificamente a "força" em
geral, que em sânscrito pode ser
balam, saktih , sõmarthyam ou al-
go mais. O termo indriya poderia
ser traduzido, em outros contextos,
por "faculdades administradas pe-
los sentidos".

Este esclarecimento está ba-
seado em exemplos dos mais sim-
ples, pois exemplificar em metaffsi-
ca exigiria em cada caso um estudo
especial. No entanto, penso que
servirá para dar uma idéia desse ti-
po de dificuldade, que é maior
quando se lêem obras de qualquer
uma dessas editoras esotéricas que
empregam tradutores que nada sa-
bem da índia, nem do sânscrito, pa-
ra traduzir a outros que, como eles,
traduziram para o francês algum
texto inglês do qual não entendiam
nada, ou vice-versa,

Expostas já as graves limi-
tações que enfrentamos, sublinha-
rei, de passagem, outro dos mais
graves erros relativos à índia, que

Gaàgã, deusa do rio Ganges

consiste em tratar sua filosofia ou o
hinduísmo como um todo homogê-
neo. Na Índia há muitas filosofias,
e, quanto ao hinduísmo, existem
dentro dele posições metatísicas
muito diferentes, cuja coexistência
se explica precisamente pela grande
tolerância que caracteriza suas dou-
trinas.

Por um lado, temos as seis
vias filos6ficas ou darsanas orto-
doxas, existentes desde tempos
imemoriais, mas que foram codifi-
cadas em sua versão atual no se-
gundo século de nossa era, aproxi-
madamente. Várias delas se contra-
dizem entre si em questões metaff-
sicas. Por outro lado, os livros
chamados Upanisad estão em con-
tradição com os Samhita védicos,
porém os reconhecem como reve-
lação divina. Além disso, há as di-
versas seitas que estão continua-
mente reinterpretando, a seu modo,
cada doutrina ou desenvolvendo
outras diferentes das principais. E
todas essas doutrinas e teorias reli-
giosas - umas monistas, outras dua-
listas, algumas pluralistas, atéias ou
monotefstas - relacionam-se entre
si, dando mostras de uma total e
definitiva tolerância em questões
religiosas.

Quanto às darsanas, que cos-
tumam agrupar-se de duas em duas,
farei aqui uma breve síntese das
cinco primeiras, que forçosamente
será imperfeita" inconsistente e in-
completa.

O SiinJkhya maneja dois pla-
nos, o fenomênico, da prakrti, e o
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transcendental, da pu~a. O Yoga
trabalha com esses elementos vi-
sando conseguir um domínio fi-
siol6gico e psicol6gico e a passa-
gem de um plano a outro. É um mé-
todo psicossomático para a investi-
gação e o domínio do inconsciente.

O Vaisesika faz uma análise
sutil da matéria através de uma teo-
ria atômica, e o Nyãya é a lõgica
hindu.

A Mimãmsã é uma escolástica
que examina o que não é espírito
nem matéria: o veda e os ritos. Tra-
ta da origem do dharma, outra pa-
lavra que não tem equivalente nos
idiomas ocidentais.

O Vedanta (que, junto
à Mi11ÚiJ!lSã, é a única darsana to-
talmente ortodoxa) constitui uma
exegese dos Upanisad; trata-se,
sem dúvida, da escola filos6fica
mais conhecida fora da Índia, em
qualquer de suas diversas formas,
razão pela qual me ocuparei dela
mais amplamente.

No geral, o Vedanta pode ser
definido como um monismo espiri-
tualista, mas nesta via existem di-
versas correntes. Assim, o monismo
absoluto somente existe em Sarpka-
ra, enquanto que em outros vedan-
tistas, como Madhva, encontra-se
um tipo de dualismo.

A chave e origem do Vedanta
está nos dois principais e mais an-
tigos Upanisad: o Chãndogya (o
Upanisad sobre a doutrina dos
chandoga ou cantores de hinos) e o
Brhad-Ãranyaka (o Upanisad do
grande Ãra'!)'aka ou livro da sel-
va).

No Chãndogya (VI, 13), ap6s
o exemplo do sal, Uddãlaka Ãruni
diz a seu filho Svetaketu:

3. Sa ya eso 'nimà; etad-
ãtmakam idiim sarvam, tat satyam,
sa ãtmã. Tat' tvan asi, Svetaketu,
iti.

Isto é: "Por essa essência su-
til tudo é animado, ela é a única
realidade, ela é o ãtmam e tu, Sve-
taketu, tu és isso" .

Tat tvan asi, Tu és isso. Tu és
a alma universal, tu és a essência
sutil, tu és a última realidade, tu és
a verdade suprema.
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E no Brhad-Âranyaka Upa-
nisad, a mesma idéia se manifesta
nas palavras: "Aham brahmasmi-
ti" (eu sou Brahman).

Esclareçamos, porém, que
o Vedanta não apresenta um pan-
teísmo típico, segundo o qual o
mundo seria Brahman, no sentido
de que o estado de Brahman seria a
característica essencial do mundo.
O Vedanta estabelece que Brahman
é a única realidade e que o univer-
so tem uma função apenas secundá-
ria. Em lugar de "tudo é Deus" se-
ria "Deus é tudo", isto é, um teo-
panismo, como já propôs o indõlo-
go alemão Rudolph Otto, autor de
Deidade e deidades dos arianos
(Gottheit und Gottheiten der Arier,
1932).

No Vedanta, a liberação é a
reunião de fiva e Brahman, possí-
vel uma vez abolida a avidyà (igno-
rância) e conquistados o vidyã (co-
nhecimento), a anubhava (intuição)
e a dhyãna (meditação).

Tornamos a salientar que as
palavras sânscritas não podem ser
traduzidas com um único signifi-
cado. Por exemplo, anubhava
também quer dizer sentimento, im-
pressão, espírito. E o mesmo se dá
com as demais palavras. Não se tra-
ta, no caso,· de um conhecimento
qualquer, mas somente daquele que
é metafísico; assim, poderíamos
usar, aqui também, anubhãva (com
o segundo a longo), que significa,
entre outras coisas, "firme crença".

Mas há uma evolução no Ve-
danta: o conhecimento puro pro-
pugnado por Samkara evolui para
valores afetivos, enquanto a doutri-
na vedanta advaita se converte no
sustentáculo dogmático do xivaís-
mo e do vixnuísmo. Desse modo, a
questão de um deus supremo e pes-
soal, que não é proposta nos Upa-
nisad e que Samkara estima um
"saber menor", tornou-se o centro
do novo Vedanta. Para saivas
e vaisnavas (xivaítas e vixnuítas,
em português) trata-se agora de sa-
ber se Ixvara é Xiva ou se é Vixnu.

O xivafsmo de Caxemira, fi-
lho do Vedanta, é um monismo pu-
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ro. O ser absoluto é caitanya (ter-
mo que significa espírito, consciên-
cia, sensação e outras coisas) no
sentido de inteligência suprema,
ego ilimitado, ãtman do universo,
spanda (vibração, palpitação). Xiva
é a vibração que está na origem da
diferenciação entre conhecimento e
objeto do conhecimento, fatores da
emanação cósmica. Em seu aspecto
cinético, como imanente ao univer-
so, Xiva é sakti (força, energia,
poder).

A emanação do universo a
partir do cit (observar, perceber,
pensar, refletir, curar, etc.), inter-
pretado como pura consciência, é
uma emanação real e não um vivar-
tavàda (conceito filosófico e psi-
col6gico que significa mais ou me-
nos o princípio da imposição ilus6-
ria, um sistema que ensina que toda
multiplicidade de Brahman é mãyã,
porque Brahman é imutável) de
Samkara, Cada estado de emanação
existe, até que se dê a evolução da
pra~, quando se engendra uma
nova hip6stase (tattva, que
também significa realidade, verda-
de, princípio essencial, Ser Supre-
mo, etc.). A emanação é, portanto,
um ãbhãsa (iluminação, aparição,
resplendor), semelhante a uma
chama acesa com outra chama. O
processo se faz em 36 tattva (aqui
como "categorias") divididas em
três grupos.

Xiva é o único que conhece,
que sabe. As imagens se refletem
no espelho de sua inteligência nu-
ma divina fantasmagoria. Abhina-
vagupta escreveu a esse respeito:
"É em mim que o universo se reve-
la como ânforas num espelho, de
mim emana o universo, tal como as
formas variadas dos sonhos ao se
dormir".

Dessa maneira, em sentido es-
trito e em última instância, o mo-
nismo absoluto - "eu sou isso" e
"é em mim que o universo se reve-
la" - vem a ser uma forma de dua-
lidade, eu e minha revelação, eu e
meu reflexo, ou, se se prefere, o
dualismo entre a aparência e a rea-
lidade.
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Sikh orando no Templo Dourado, Amritsar

A elaboração do que acaba de
ser exposto e a profundidade me-
taffsica que encerra não estão ao
alcance de todos os fiéis na Índia.
O hinduísta piedoso tem disso uma
idéia tão geral e tão vaga como o
católico comum acerca da Patrísti-
ca. Os Upanisad, o Vedanta e o xi-
vaísmo de Caxemira não são os fa-
tores que determinam, na Índia, a
tolerância ou a intolerância em re-
lação aos diversos credos.

Outra grande religião da Índia
é o islamismo. Ela é sernftica e,
como o judaísmo e o cristianismo,
dualista: Deus e o homem, alma e
corpo, etc. Não vale a pena nos de-
termos aqui em explicações, por-
que, no essencial, embora não na
liturgia nem na práxis, ela corres-
ponde ao padrão das religiões que,
apesar de terem sua origem no
Oriente, hoje em dia são considera-
das ocidentais, como a cat6lica ro-
mana, a ortodoxa grega, a russa, ou
ainda qualquer das variações do
protestantismo. Desde o início, a
guerra e a violência estiveram as-
sociadas à expansão do islamismo.
Ap6s a Hégira (16/07/622), o
pr6prio Profeta, Maomé, conver-
teu-se em governante, juiz e chefe
militar de Medina, tendo derrotado
seus inimigos na batalha de Badr
(624). "Islã" significa, em árabe,
algo semelhante a resignação ou to-
tal submissão à vontade de Deus.
Porém o modo de agir no interior
dessa submissão é determinado pe-
los chefes, caudilhos e governan-
tes, como acontece em outras reli-
giões.



E para concluir esta brevíssi-
ma e incompleta exposição sobre as
principais religiões da Índia, men-
cionarei os sikhs, que são cerca de
13 milhões de seguidores do Guru
Nãnak: (1469-1539). Ao fundar es-
sa religião, ele tencionava, por um
lado, combater o sistema de castas
e, por outro, fundir numa única re-
ligião o hinduísmo e o islamismo.
O Guru Nãnak rejeitou o politeís-
mo, a poligamia e o álcool, mas
quem deu aos sikhs o caráter que
possuem hoje foi o décimo guru,
Govind Rai, que os transformou
numa teocracia militar. Admitiu o
álcool, proibiu-lhes cortar o cabelo
e a barba e fez com que acrescen-
tassem a seus nomes a palavra singh
(leão). No final, o prop6sito unifi-
cador do Guru Nãnak fracassou: ao
invés de se lograr a fusão de duas
religiões, criou-se uma terceira.

Mencionei tudo isso porque
tenho a firme convicção de que
nem a teoria religiosa, nem a teolo-
gia ou a metaffsica, exerceram a
mínima influência sobre a into-
lerância que tem feito tantas víti-
mas na Índia. E em defesa de mi-
nha opinião, eu não poderia ignorar
essa teoria e essa metafísica. Há
que conhecê-Ias, estar consciente
de sua existência e de suas carac-
terísticas, para entender por que
não influíram nas lutas fratricidas
nem para o bem, nem para o mal.

De fato, nem a teologia nem a
metafísica foram alguma vez o mo-
tivo verdadeiro, a causa profunda
das chamadas "lutas religiosas". A

religião enquanto práxis (que inclui
obediência, de uma parte, e mani-
pulação, de outra) tem servido de
instrumento em suas formas mais
elementares, aquelas que o vulgo
conhece, mas nunca nos conceitos
elevados de uma metafísica que s6
interessa a uns poucos.

Assim, as religiões (mas não a
metaffsica) têm servido de pretexto
e de respaldo para se mobilizar e
manejar as massas crédulas e pie-
dosas, às quais se ocultam os inte-
resses políticos ou econômicos de
seus dirigentes, caudilhos ou chefes
rebeldes, ou seja, daqueles que as
manipulam.

É o que demonstra a hist6ria
do mundo: durante as Cruzadas,
por exemplo, os cruzados cristãos
conviveram e coabitaram com os
muçulmanos na Palestina, tal como
haviam feito na Espanha, durante o
longo período da Reconquista, ára-
bes e cristãos. As crenças diferen-
tes não impediram o trato, a relação
política, econômica, comercial e
amorosa entre uns e outros. Contu-
do, toda vez que ressurgiam a am-
bição ou os interesses, eles comba-
tiam até a morte.

Com maior razão cabe recor-
dar que as Cruzadas de 1096 a
1291, encetadas contra os muçul-
manos, combateram também os im-
peradores Hohenstaufen, tendo si-
do, na realidade, uma tentativa de
submeter a Europa a um governo
teocrático. Não nos esqueçamos,
por outro lado, que se chamou de
"Cruzadas" as lutas contra os cáta-
ros e contra os hussitas, estas pos-
teriores às primeiras. E ainda quan-
to às Cruzadas, não somente a
quarta atacou e cercou Zara, cidade
dálmata e cristã, como também seus
"cruzados da -fé", que eram
cristãos, nos dias 12 e 13 de abril
de 1204 saquearam, violentaram e
assassinaram os habitantes de
Constantinopla, tão cristãos quanto
eles, tendo sido essa sua única
ação.

A expulsão de judeus e mou-
ros da Espanha pelos Reis Cat6li-
cos e seus sucessores é outro fato a

. que se atribuem causas religiosas.
Na realidade, essas expulsões visa-
vam, em primeiro lugar, roubar-
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lhes as riquezas e expropriar-lhes
as propriedades e, em segundo,
eliminar a diversidade de idéias,
costumes e crenças em prol de uma
Espanha homogênea, que seria as-
sim mais facilmente dominada e
governada, uma Espanha una,
grande e livre. (Franco e os seus
assassinaram com c61era a fiéis, sa-
cerdotes e monges católicos de am-
bos os sexos no país basco, embora
fossem todos eles cat61icos roma-
nos, para manter a Espanha una,
contrariamente à autonomia regio-
nal defendida pelos bascos.)

Para encerrar o assunto relati-
vo à Espanha antiga, a Inquisição,
criada pelo cardeal Cisneros por
ordem de Isabel, a Cat6lica, seguiu
a mesma norma: sua primeira pro-
vidência depois de aprisionar al-
guém era tomar posse de todos os
seus bens, deixando a família na
miséria.

Voltemos à Índia: pensar que
as lutas sangrentas entre hinduístas
e muçulmanos se devem a diferen-
tes conceitos acerca de Deus, ou
que o conceito metaffsico das reli-
giões tem alguma influência sobre
os crimes de intolerância, equivale-
ria a considerar que na primeira
metade deste século, quando se as-
sassinavam protestantes em algu-
mas aldeias e povoados do México,
isso se devia ao fato de os assassi-
nos, cat6licos rurais, terem lido De
Civitate Dei ou De Vera Religione,
de Agostinho de Hipona, ou
a Summa Theologica ou De Ente et
Essentia, de Toniás de Aquino.

Muito pelo contrário, aqueles
que estudam verdadeiramente a
fundo as religiões e sua metaffsica
e rejeitam os baixos interesses cos-
tumam se mostrar tolerantes e com-
preensivos. O mesmo acontece com
pessoas de um certo nível intelec-
tual. Um exemplo entre muitos
seria o citado por Ramchandra
Narayan Dandekar, talvez o mais
brilhante sanscritista da Índia, dou-
torado em Heidelberg e respeitado
em todas as grandes universidades
do mundo. Num seminário sobre a
relevância do sânscrito, realizado
na Universidade de Poona, em
março de 1989, ele assim se expri-
miu:
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"Foi um pensamento seme-
lhante que levou um membro da
Assembléia Constituinte - e men-
cionarei muito especialmente que
esse membro era muçulmano, Shri
Naziruddin Ahmen - a advogar
pelo sânscrito como a língua nacio-
nal da Índia".

E isto apesar de o idioma re-
ligioso do islarnismo ser o árabe,
assim como o sânscrito, também re-
ligioso, o é do hinduísmo.

Eu mesmo posso acrescentar a
isso que sou membro honorário da
Kãlidãsa and Max Müller Interna-
tional. Sanskrit Society, presidida
pelo dr. Mohammad Israil Khan,
muçulmano e professor de sânscrito
na Universidade de Deli.

Como vemos, os muçulmanos
mais cultos e ao mesmo tempo mais
conhecedores de sua religião po-
dem dedicar-se ao sânscrito e de-

fendê-lo, apesar de tratar-se preci-
samente da língua raiz do hindufs-
mo, e os hinduístas mais devotos os
aceitam e lhes reconhecem o valor.
Essa é, sem dúvida, uma prova de
tolerância entre pessoas de reli-
giões diferentes.

A intolerância na Índia, que
tem ocasionado tantos milhares de
mortos, feridos e mutilados, tem
como causas profundas e principais
as que seguem:

I - A partir do primeiro terço
do século VII e desde que, quatro-
centos anos mais tarde, chegou à
Índia, até o princípio dos tempos
modernos, a expansão muçulmana
apresentou um caráter político,
ofensivo e imperialista. Durante sé-
culos, o islamismo esteve vinculado
a um imperialismo invasor, a uma
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força militar efetiva, do mesmo
modo que aconteceu, em momentos
diferentes da hist6ria, com a reli-
gião judaica e sua derivação cristã.

Na Índia, a invasão islâmica
caracterizou-se por combater seus
habitantes, que em sua maioria
eram hinduístas, por todos os
meios. Assim, apesar de períodos
de relativa tolerância, como o de
Akbar, encontra-se uma invariável
perseguição ao hinduísmo desde
Mahmüd de Ghazna (998-1030)-
que se destacou pela destruição de
templos e cujos cronistas se diver-
tiam narrando como os hinduístas,
em Somnãth e outros lugares,
caíam "convertidos em comida para
as bestas e as aves de rapina" - até
Aurangzeb, que combateu sistema-
ticamente hinduístas e sikhs, cujo
nono guru, Tegh Bahãdur, mandou
decapitar em 1675.

É preciso levar em conta que,
ante o Islã, os hinduístas não têm
sequer o atenuante de serem "povos
da Bíblia", tal qual os judeus e os
cristãos. A violência islâmica pode
ser encontrada na Índia em todos os
tempos; e quando o homem médio
vê o assassinato de seus filhos pe-
quenos e a violação e a tortura de
sua esposa, toma-se feroz e busca
vingança, seja ele politeísta ou mo-
noteísta, monista ou dualista, pro-
testante, jainista ou cat6lico. Se ig-
norarmos a realidade vital de nossa
espécie, todo estudo e toda reflexão
serão supérfluos.

Entretanto - e isso é funda-
mental - essas crueldades não se
devem a diferenças de crenças reli-
giosas, mesmo que isso possa pare-
cer verdadeiro. Esse dualismo, que
nem o mais estrito monismo tem
condições de superar, de realidade
e aparência, funciona neste caso.
Um outro exemplo de que os inte-
resses, e não a religião, são a causa
das dissensões nos é dado pelos
evidentes testemunhos hist6ricos de
que, durante o reinado de Balban
(1256-1266) e muito tempo depois,
as tensões mais graves aconteciam
entre muçulmanos indianos e mu-
çulmanos estrangeiros. E embora
muitas fontes poss,!lOl ser citadas,
mencionaremos uma única para re-
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cordar que "a linha de separação
entre governantes e governados es-
tava estabelecida com base em ele-
mentos culturais e raciais e não re-
ligiosos", assim como "nem os
exércitos turcos nem os indianos
eram formados por homens que lu-
tavam por sua pátria e por sua fé,
porém por soldados profissionais,
recrutas e aventureiros" (Historia
Universal Siglo XXI - India, Ains-
lie T. Embree e Friedrich Wilhelm;
México, Argentina, Espanha,
(1974).

Encontramos a todo momento
evidências de que as diferenças re-
ligiosas são apenas pretexto para a
defesa ou a aquisição de interesses
políticos ou econômicos. Passemos
a outra grave causa da intolerância
na Índia.

II - Apesar de tais anteceden-
tes hist6ricos, durante grande parte
do domínio britânico os hinduístas
e os muçulmanos da Índia se man-
tiveram unidos na luta pela inde-
pendência, trabalhando juntos em
muitas ocasiões. E para tanto ti-
nham que vencer um fator que foi
decisivo em relação à intolerância:
o empenho dos ingleses no sentido
de fomentar, por todos os meios, a
divisão e as diferenças entre ambas
as comunidades.

De fato, em cada reforma, em
cada lei, em cada decreto, as auto-
ridades britânicas insistiam nas di-
ferenças de interesses entre muçul-
manos e hinduístas, inclusive em
assuntos onde não existia realmente
essa diferença. Por isso, quando os
ingleses argumentaram que tão logo
a Índia fosse independente começa-
riam as matanças entre hinduístas e
muçulmanos, estavam anunciando o
resultado de sua pr6pria política no
país: a política de divide and rule
(dividir para governar), que lhes foi
tão útil também na Palestina.

Vejamos outros fatos: o diri-
gente indiscutível da Liga Muçul-
mana da Índia, desde 1937 até sua
morte, em 1948, foi Mohammed Alí
Jinnah, fundador do Paquistão.
Nasdido em meio à fé muçulmana,
na seita xiita dos khoja, sua estada
numa escola inglesa de Karachi e na
Inglaterra, onde estudou advocacia,
o converteu num gentleman inglês,



que bebia uísque e comia todo tipo
de carne. Foi amigo e admirador de
líderes hinduístas e esteve sob a in-
fluência do grande líder nacionalis-
ta Gopal Krishna Ghokale. Em
1930 instalou-se em Londres, pois
sua família era muito rica, e regres-
sou à Índia somente em 1935,
quando iniciou uma militância ativa
na Liga Muçulmana, da qual seria o
líder a partir de 1937. As primeiras
matanças por intolerância no perío-
do da transição da independência
tiveram lugar em Calcutá e foram
levadas a cabo contra os hinduístas
por membros da Liga Muçulmana.
Daí partem todas as lutas fratricidas
da Índia moderna. Poucas vezes
Jinnah se referiu ao Alcorão ou à
religião islâmica propriamente dita,
mas foi a chave para o desmem-
bramento da Índia e o primeiro go-
vernante do Estado islâmico do Pa-
quistão, ele, que não era muçulma-
no praticante. A Inglaterra, no en-
tanto, o apoiou, durante anos, con-
frontando-o com os hinduístas.

Assim, seguindo as linhas de
ação marcadas pelas autoridades
britânicas ou por líderes que defen-
diam interesses políticos ou pes-
soais, chega-se às grandes matan-
ças de 1947, que na opinião de
muita gente e, em todo o mundo,
devem-se a diferenças religiosas.

Se as julgarmos sob um ponto
de vista estritamente antropol6gico,
conforme à realidade, constatare-
mos que as lutas entre indianos
muçulmanos e indianos hinduístas,
entre os quais não há realmente
uma diferença racial profunda, não
passam de lutas tribais, lutas de
grupos, que foram crescendo em
importância e cujas raizes de 6dioe
de vingança são devidas às notícias
de que uns mataram a outros em tal
parte, e vice-versa, não sendo
questões teol6gicas nem metaffsi-
caso

Em. outras partes do mundo,
como na África, travam-se igual-
mente ferozes lutas tribais entre
pessoas que têm as mesmas cren-
ças: são todos animistas. E apesar
de minha admiração por uma nação
que deu ao mundo homens como
Keats, Shelley, Byron, Goldsmith,

Tennyson, Scott, Reynolds e, como
não podemos deixar de citar, Sha-
kespeare, vejo-me diante do penoso
dever de fazer constar que na Áfri-
ca, da mesma forma que na Índia e
na Palestina, a administração colo-
nial britânica atuou no sentido de
fomentar e cultivar o 6dio entre os
africanos.

Retomando a questão indiana,
quero acrescentar que os sikhs, por
ocasião das lutas tribais, posiciona-
ram-se ao lado dos hínduístas e não
dos muçulmanos, com os quais, do
ponto de vista religioso, estão mais
identificados. Por quê? Porque
muitos deles se viram forçados a
abandonar suas terras no territ6rio
do Pendjab que hoje pertence ao
Paquistão para deixá-Ias aos mu-
çulmanos, e porque ao lutar ao lado
dos hinduístas defendiam seus inte-
resses e suas propriedades, e não
sua religião. Por outro lado, muitas
famílias islâmicas abandonaram tu-
do o que tinham e se dirigiram ao
Paquistão. O 6dio cuidadosamente
cultivado ao longo de séculos triun-
fou na Índia em 1947.

Queremos assinalar, de pas-
sagem, que o terrorismo sikh da
atualidade não tem absolutamente
nenhuma relação com questões re-
ligiosas, teol6gicas ou metaffsicas.
É realizado por grupos terroristas
partidários da independência do
Pendjab indiano, exatamente como,
por exemplo, a luta terrorista da
ETA na Espanha, que tampouco
tem alguma relação com as crenças
religiosas.

O assassino de Gandhi era
hinduísta, e não o matou por que
o mahatma tivesse outra religião,
mas porque, no plano político, de-
fendia os direitos dos muçulmanos,
aos quais, com razão, considerava
tão indianos quanto os hinduístas.

Em resumo: na intolerância da
Índia nunca houve verdadeiras
razões religiosas e muito menos
metaffsicas, como tampouco as
houve nos casos de tolerância de-
vidos a razões políticas, econômi-
cas ou de princípios humanitários
e, às vezes, contrariamente ao que
exigia uma teocracia fundamenta-
lista. Um exemplo disto ocorreu
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quando um grupo de teõlogos mu-
çulmanos instou junto ao sultão
Iltumish para que ele oferecesse
aos hinduístas a alternativa de con-
verter-se ao islamismo ou morrer.
O sultão respondeu-lhes que, se fi-
zesse isso, os hindufstas, que eram
maioria, se sublevariam e destrui-
riam os governantes muçulmanos.

Minha conclusão é que as re-
ligiões são administradas conforme
a conveniência dos que mandam e
que é deles que partem os atos,
mais ou menos violentos, de into-
lerância, como também alguns de
tolerância. Em nome de Jesus e
conforme sua doutrina, pode-se
exercer a .mais absoluta tolerância,
perdoar os inimigos e dar a outra
face quando se é golpeado. Mas em
seu nome, também, se perseguiu,
roubou, torturou e assassinou du-
rante séculos, tanto do lado papal
como do protestante.

Mahatma Gandhi

Jainistas, adeptos fervorosos
da não-violência, morreram e mata-
ram na Índia. Xivaítas de Caxemira
participaram, vítimas ou vitimados,
nas matanças de 1947. Vixnuítas,
incapazes de matar uma galinha
para comê-Ia, também foram sub-
mergidos naquele torvelinho de
horror.

O 6dio a que todos sucumbi-
ram não se originou do fato de se
chamar a Deus Alá, Vixnu ou Xi-
va, nem de serem eles monistas,
dualistas ou pluralistas, mas do fato
de defenderem interesses próprios
(poucas vezes) ou alheios (na maio-
ria das ocasiões).

Este é o triste balanço de, ati-
tudes e tragédias que somente po-
dem ser associadas, de maneira di-
reta, à condição humana.
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PRÓXIMO LANÇAMENTO DA
EDITORA PALAS ATHENA

O PODER DO MITO
JOSEPH CAMPBELL Dizem que o que todos procuramos é

um sentido para a vida. Não penso
que seja assim. Penso que o que es-
tamos procurando é uma experiência
de estar vivos, de modo que nossas
experiências de vida, no plano pura-
mente ftsico, tenham ressonância no
interior do nosso ser e da nossa rea-
lidade mais Intimos, de modo que
realmente sintamos o enlevo de estar
vivos.

Tradução de
Carlos Felipe Moisés

MOYERS: Por que mitos? Por qu<?devería-
mos importar-nos com os mitos? O que eles têm a
ver com minha vida?

CAMPBELL: Minha primeira- resposta seria:
"Vá em frente, viva a sua vida, é uma boa vida -
você não precisa de mitologia". Não acredito que se
possa ter interesse por um assunto só porque alguém
diz que isso é importante. Acredito em ser captura-
do pelo assunto, de uma maneira ou de outra. Mas
você poderá' descobrir que, com uma introdução
apropriada, o mito é capaz de capturá-lo, E então, o
que ele poderá fazer por você, caso o capture de fato?

Um de nossos problemas, hoje em dia, é que
não estamos familiarizados com a literatura do espí-
rito. Estamos interessados nas notícias do dia e nos
problemas do momento. Antigamente, o campus de
uma universidade era uma espécie de área hermeti-
camente fechada, onde as notícias do dia não se
chocavam com a atenção que você dedicava à vida
interior, nem com a magnífica herança humana que
recebemos de nossa grande tradição - Platão,
Confúcio, Buda, Goethe e outros, que falam dos va-
lores eternos, que têm a ver com o centro de nossas
vidas. Quando um dia você ficar velho e, tendo as
necessidades imediatas todas atendidas, então se
voltar para a vida interior, aí... bem, se você não

BILL MOYERS

souber onde está ou o que é esse centro, você vai
sofrer.

As literaturas grega e latina e a Bíblia costu-
mavam fazer parte da educação de toda gente. Ten-
do sido suprimidas, toda uma tradição de infor-
mação mitológica do Ocidente se perdeu. Muitas
histórias se conservavam, de hábito, na mente das
pessoas. Quando a história está em sua mente, você
percebe sua relevância para com aquilo que esteja
acontecendo em sua vida. Isso dá perspectiva ao
que lhe está acontecendo. Com a perda disso, per-
demos efetivamente algo, porque não possuímos
nada semelhante para pôr no lugar. Esses bocados
de informação, provenientes dos tempos antigos,
que têm a ver com os temas que sempre deram sus-
tentação à vida humana, que construíram civili-
zações e enformaram religiões através dos séculos,
têm a ver com os profundos problemas interiores,
com os profundos mistérios, com os profundos li-
miares da travessia, e se você não souber o que di-
zem os sinais ao longo do caminho, terá de produ-
zi-los por sua conta. Mas assim que for apanhado
pelo assunto, haverá um tal senso de informação, de
uma ou outra dessas tradições, de uma espécie tão
profunda, tão rica e vivificadora, que você não que-
rerá abrir mão dele.

XI BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO - SAO PAULO
(25 de agosto a 2 de setembro)

NO ESTANDE DA ASSOCIAÇAO PALAS ATHENA
N~-39
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Progra:rna do Curso

1. QUE ÉPENSAR FILOSOFICAMENTE?

2. A CONDIÇÃO HUMANA
o mito de Sísifo: ação e sofrimento.
Ilusão e dor nas filosofias.
Confúcio e a conduta do sábio.
Os conflitos entre o indivíduo e a sociedade.
As filosofias do tempo na índia. O exemplo de Gandhi.

3. O AMOR
Eras e Psiquê: "O Banquete" de Platão.

4. A LIBERDADE
O destino.
As formas de governo e os direitos humanos.

5. A ESTRUTURA DA VIDA CONTEMPLATIVA
Misticismo e dialética na Grécia antiga.
As filosofias da eternidade na índia.
Discernimento e consciência.

Assoc~PALASATHENA,
RuaLeônciodeCarvalho,n~99-Paraíso-SP- Fone:288-7356



l

., ~ < ~~-. -

TECNOLOG~A AV~NÇADA 'EM, TEXTURIZAÇAO
F()TOaUIMIOGRAFAOA, * .,PERSON,ALIZA'OA

'-, "',,.g~
ART~S GRÁFICAS' C,S, LTDA.'

RUA CÂNDIDA FR'AN'cO D'E ;BÁRRPS. 153 FRE;GUESIA DO 'Ó
FONI!ES: (011), a7S-7,39~ - 'a7,6:~3~2 SÃO', PAULO CEP 02737

,'\',,'_,,' ',> c,.',' < ••••••• .......,...:-. __ ~_~_ •• __


